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I M P U L S O  DECISIVO A M INERAÇÃOV INDO para
determinação de

Organizada, no Rio, uma companhia com grandes recursos para 
jazidas de cobre de Picui

gráfica recebida pelo sr. Inter­
ventor do ilustre Col. Luiz Car­
los da Costa Neto. diretor-presi- 
dente da referida empresa, e com 
quem. durante sua estadia na 
metrópole, o interventor Ruy Car­
neiro se havia entendido a res- 
|.eito. Mas, para cabal desenvol­
vimento dessa fonte de perma­
nente produção da Paraíba, o go­
verno não cogitou, apenas, de 
associar capitais. Esforçou-se.

exploração das

o fíovenio com a 
realizar

uma jornada de labor em benc- 
fíeio de nossa terra, o interven­
tor Ruy Carneiro tem concentra­
do todos os seus eslorcos em re­
mover as dificuldades da situa­
ção precária oriunda da pnrsada 
administração.

Sentindo que as nossas rique­
zas minerais se achavam numa 
espécie de abandono ecor.ômito
por parte do poder público, vol- [sobretudo, por crear meios de
tou logo suas atenções e cuida­
dos para êsse assunto, de gran­
de interesse para o nosso desen­
volvimento e progresso. A* me­
dida que as circunstancias o per­
mitem terc s. excia. amplia:lo a 
sua ação. cumprindo <. seu pro­
pósito de fomentar èsse setor d’ 
produção

Para organizar esta e colocá li­
em posição econômica do desta­
que na conquista de mercado, 
tratou o governo de coordenar 
capitalistas que fornecessem os 
recursos precisos para uma c» •- 
prêsa. Em consequência dos es­
forços pertinentes á jolnçáo do 
importante problema, foi orga­
nizada uma empresa — Compa . 
nhia Mineração de Picui. com 
série na capital da República, 
destinada á exploração industrial 
das jazidas de cobre c estanho 
existentes em nosso Estado, con­
forme auspiciosa noticia tele-

numicações que. rltm de facili­
tarem a circulação e escoamento 
da matéria prima, trarão enor­
mes benefícios para importantes 
regiões paraibana

Com o seu espírito de dedicação 
pela nossa grandeza, o interven­
tor Ruy Carneiro procurou, • 'ri­
to ús altas autoridades da I* 
blica, obter o prolongamento da 
estrada de ferro Bannneiras-Pi- 
cu«.

O custo vultuoso dessa obra *»'• 
tornou razoavel obstáculo •« sua 
execução Decidiu, então, o pre­
sidente Getúlio Vargas a cons­
trução de urna rodovia que irá 
se transformar numa artéria dt 
vital interc-.se para a falada 
zona.

Planificado pelo nr. Luiz Viei­
ra. Inspetoi* Federa! de Obras 
Contra as Sêcas. o serviço em a- 
préço. o sr. Mendonça Limo. mi 
nistro da Viação. submeteu o a-<

sunto ú apreciação Ho sr. Pre­
vidente Ha República, solicitan­
do a outorga dos recursos neces­
sários á execução dos trabalhi- 
orçados em cerca de sete mil con­
tos de réis e que deverão ser rea­
lizados no piazo de sete anos.

Traçado, assim, o programa do­
ação prática dos serviços, o ti­
tular da Viação já solicitou, para 
o próximo ano. o crédito de mii 
contos dc réis. Ao deixar o Rio. i 
de regresso ao nosso Estado, teve 

nterventor Ruy Carneiro ciên­
cia de que o pedido da verba ha­
via s»do. pelo Chefe da Nação, 
enviado ao «r. Ministro da Fa­
zenda .

E’ de justiça frizar que. pa a
completo êxito desse beneficio 

ao nosso Estado, o interventor 
Ruy Carneiro encontrou, no co­
ronel Costa Neto. diretor-presi- 
dente da Companhia Mineração 
de Picui. um valioso e inteligen­
te colaborador. Assim, o prcblt - 
ma da exploração das nossas ri­
quezas minerais, relegado até 
então ao critério de deficiência, 
êaminha a largos passos para 
uma solução completa e adequa­
da. atrqvés da vigilante e since­
ra ação administrativa do nosso 
atual governante, que dedica a 
Paraíba os benéficos frutos dos 
seus esforços.

DO ABASTECIMENTO DÁGUA AO HOS­
PITAL SANTA ISABEL

Os trabalhos oara aquele melhoramento determinaram a 
construção de um distribuidor dágua que beneficiou uma 

parte desta capital
vs PROVÍ DkNCIAs t o m a d a s  

PF.I. \ RFPARTIÇAO DF.
r V ATUAI. Interventor drxlr a -ua 
'  J posse no Governo do Lstadn. ao 
lado do-, inúmeros trabalhos de res- 
tauraeáo eoonomiea e administrativa 
que tem empreendido, vem olhando, 
com esneeial interesse procurando 
resolvê-los com urgência e da melhor 
forma possível, todos os muitos pro­
blema- c om que se defrontas cm as 
nstituicões sociais da Paraíba.

A nota ia v  de vida do Asilo d* 
Mendicidade Carneiro da (unha e 
do Orfanato D. Ulrico, instituições par 
todos cs títulos hi neméritas e como 
tal merecedoras do amparo público e 
da bóa vontade dos oarticulares. e 
uma prova dessa diretriz humana da 
nova administração.

F o Hospital s Isabel, a tradicio­
nal Casa de Saúde desta Capital, teve 
também rceebidos c.s seus benefícios, 
especialinentc no tocante á questão 
do abastecimento dágua. problêma 
que por muita tempo desafiou a »ni- 

I eiativa de outras administrações e 
trouxe nao nequenos embaraças ã 
vida daquela Instituição.

Não havia, pralieamenie. ásrua

SANEAMENTO

Entregue o caso á Repanieão de 
saneamento da CapitaL verificou es­
ta. pelo seu Serviço técnico, que u 
problema só podería ser resolvido cotn 
a construção de um novo distribuidor 
na Avenida Bento da Gama e com 

■modelacão da rédc interna da­
quele nosoeõmio.

tj-e  distribuidor, aliás, consta já 
do plano elaborado em 192$ pelo Es­
critório Saturnino de Brito, que pre­
viu a -u» necessidade em futuro pró-
simo. com o desenvolvimento da ei- 
dade.

O NOVO DISTRIBUIDOR 
Embora a realização dês se impor­

tante melhoramento trouxesse uma 
despesa relativamente grande para 
a» condições atuais do Estado, o sr. 
Interventor determinou fòvs/ qons- 

j  truido o distribuidor, que já esta 
| pronto. Mede 394 metros de extensão 
e tem fi polegadas de diâmetro, len- 

Hospital S. Isabel As inslalaróes in- I eiisVado 38:K25S7®0. 
tentas eram defeituosa > e havia de- | «eleva acrescentar que èsse melho- 
ficiência de alimentação para as re- | ramento, feito com a maior economia 

trouxe não só a resolução do problé-externa:
A Prnvcdoria d.; Ilcspitai fez uma 

exposição do caso ao -r. Interventor 
e êste recomendou á Secretaria d « 
Agricultura que íessem tomadas, int •- 
diatamente. todas as providência-, no 
sentido de ser corrigida a anomalia

A CERIMÔNIA DE ONTEM NA ACADEMIA DE COMÉRCIO “EP1TÁC10 PESSOA
SOLENÍSSIMA A ENTREGA DOS DIPLOMAS DOS CONTADORES DE 1940, COM A PRESENÇA DO SR. f 

INTERVENTOR FEDERAL E ALTAS AUTORIDADES ESTADUAIS

Flagrantes. apanhados na Academia de Conu-re

/ ''C N S T ITU iU  unu nota d> grande 
distinção a solenidade, realizada 

ontem, na Academia de Comércio -Epi- 
tacio Pessóa". |;arn entrega dos diplo­
mas á turma de comadorcs deste ano. 
da qual toi onranlnío de honrr. o in­
terventor Ru> Carneiro 

Compareceram o Chete do Governo 
acompanhado do assistente m ilitar da 
Intcrventoria. coronel Elislo Sobreira, 
sr. Borja Peregrino, secretário do In ­
terior c Segurar.ça Pública, outras au­
toridades. professores do estabeleci­
mento. família e convidados 

A sessão solêne foi aberta ás 20.30 
horas, ocupando o lugar de honra o 
interventor Ruy Carneiro, lacleado pe­
los srs. Bcrja Peregrino e Miguel 
Bastos Lisbôa. diretor oa Academia

V ENTREGA DOS DIPLOM AS

Apôs ter pronunciado ligeiras pala­
vras alusivas ao ato. o »r Miguel Bas­
tos anunciou a entrega dos diplomas 
r.os novos contadores 

A ' propore.io que iam sendo chama­
do^. os diplòmandos se apresentavam, 
acompanhados de paraninfos Presta­
do o comnromisso, o diploma era en­
tregue pelo interventor Ruy Careeiro. 
que dinçin palavras dc estimulo a 
cada um de per sl.

Receberam os seus dmlomas as se­
guintes mocas

Ivone Costa, pnrumnfo. sr Abdon

vendo-se o interventor Ruy Carneiro fazendo entrega de diplomas 
quando pronunciavam os seus discursos.

njramnl»

Costa: Hilda Brasil Nóbrega. para- 
ninío. r Ivan Siqueira. Aristotelma 
Anunciado dc Srar.çn. paramnlo. sr 
A 11r í  do Ataide. Ema Cesar do Nas- 
cunento de Oliveira. paraninío. sr. 
Ivaldo Pinto Lemo-. e Suzana Mon­
teiro dç Oliveira, paraninío. sr Jcel 
Souto Maior

A turma de rapazes era constituída 
dos sr? •

Píiulo Soares ae Oliveira, madrinha, 
sria Laudic. .i M tc ie l; Ernesto Fer­
nandes Vieira, madrinha. Cinira 
de Azevêdo Bustos: Adalberto Bezerra 
Samos. madrirha srta. Ester de Car­
valho. Josj Gomes Guimarães, ma- 
drinha, srla. Guioniar Gomes Guima­
rães; Jo.-.- Ribeiro dc Vasconcélos, ma­
drinha. srta Maria Nazaré de Andra­
de Paulo Pinto Navarro madrinha 
srta Eugenaura Pinto: Humberto oi 
Miranda Peregrino, madrinha, srta 
Maria N Onoíre, Luiz Gorzaga Tei­
xeira de Carvalho, madrinha, srta. 
Berenice de C Oliveira; Josj Diogc- 
nes de Noronha, madrinha srta Luiza 
Oonzag. de Noronha; Luiz Hermimo 
ua Silva madrinha, srta Ivone Silva. 
Paulo Burbosa. madrinha, srta Ligia 
de Carvalho e Celso Ribeiro dos San­
tos. madrirha. srta Aid;. Derh Pe­
reira .

Concluída a entrega dos diplomas, 
usou da palavra o orador da turma, 
contador Adalberto Santos, cujo dis­
curso publicaremos nesta edição

Em seguidu. ocupou a tribuna o pa- 
raiiinío da turma, dr Clovis Lima. 
cujo discurso impressionou otimamen­
te pela elegancla da linguagem e se­
gurança com que abordou problemas 
palpitantes de atualidade.

\ ORAÇAO DO PARANINFO

Foi o seguinte o discurso pronuncia­
do pelo dr Clóvls Lima. professor de 
ema das cadeiras da Academia de 
Comércio

Sr Interventor Federal.
Sr. Diretor da Academia de Comer- 

i io EpiOcio Pessoa;
Sr. Secretário do Interior e Segu­

rança Pública:
Meus Senhores:
Minhas Senhoras:
Meus Alunos*
Quero, de inicio, agradecer-vos pela 

gentil lembrança que tivestes, esco­
lhendo o meu nome para paraniníar 
■a turma de Contadores desta escola, 
da qual íazeis parle. Ao lado dòsse 
agradecimento eu felicito ainda a 
« ida um de vós pelo termino de um 
curso especializado

Com estas palavras penso tirar- 
me da responsabilidade que assuiui 
ao aceitar o vosso delicado convite 
Uoniudv  ̂ <uero convbr:' h  convòseo 
mais alguns instantes, como se esti- 
vessemos no interválo de uma aula em 
pleno ano letivo E‘ a repetição da

e-Sur ene*inclhoi forma que
ira para roubar o tem >i Nada *-i * 

j haver de novo Mestre e alunos r«-u- i 
I nem-se no mesmo educaiulário. uri- j 
I ando apenas o ambiente de lu/. per- 
, fume e espectadores gentis K assim.
I mais unia vez o professor, eom paia- 
j «ras estranhas ao programa desonr- 
| ra-se de um entaigo. menos a conten­

to do ouvinte do que como lhe e®n- 
seincm as suas forças 

•teus caros alunos 
Construístes com as \ovsas mãos 

uma obra notável e fincaste ao mes­
mo leuipo o marco uc uma nova ca­
minhada cujo término toge ao vosso 
alcance visual

Para vo», estou errto. nada surgira 
de extraordinário de agoia em diante 

Eu assistia eom atenção como vi- 
nheis as aulas da Aiadeima Kpitacio 
Pessoa Su uma cousa ao meu ver. 
iustilicava o vosso sacrifício. a vossa 
insistência, a vossa assiduidade: — o 
desíjo de vos tornardes delinitiva- 
inente adestrados para a luta da vida 
inoucrna Luta de especializações, de 
acordo com as necessidades atuais 

Muito de vós trazeis na face a ima­
gem do enfado, depois de horas a fio 
de trabalho Era uma demonstração 
angustiosa nascida do labòr quotidia­
no E' que a mocidade de hoje pensa 
e age como o homem de ontem, e por 
isso mesmo aparenta quasi sempre um 
homem cansado Não e outro o rr- 

lOoncIúe na 7 • pag *

ma de abastecimento do Hospital San­
ta Isabel ma> a de toda a região rir- 
cunvizinha, interessando centena- Je 
casas nos bairros de Tambauzinho. 
Mnntrnio e Torrelandia. inclusive * 
Asilo de Mendicidade e o futuro Colé­
gio das Irmãs Lourdinas Vlgainas 
ruas tiveram ásua agora e outras vi­
ram o seu suprimento do precioso li­
quido grandemente aumentado

0  AGRADECIMENTO DA PROVT.-
DORIA DO HOSPITAL SANT \

ISABEL
Otpou desse Serviço foi feita a re- 

| oaraeão de toda a instalação interna 
de abastecimento «Jagua do edifício.

, por conta do Governo.
| Rfolveu-sr. a—im. definUi*amente.
• unia situação anormal que >e agra­
vava. mais e mais, com o tempo á 
proporção que -e erguiam novas rc 

. aidêneias em redor 
1 A Provedoria do Ilosoilal agradevCli 
| ao >r. Interventor aquele serviço, ten- 

lo ninado lambem, ao sr. Diretor de 
Ilação e Obra- Públiras. a « arta 

I i|U- abaixo publicamos
“ João Pessoa. 3 de dezembro de 

IMIU
j ilmo. Sr. Dr. Diretor da D. V. O. P. 

r ‘ dr 'í* do oassado mè- de novetn- 
nro o oíicio de u.'' 1.319. que passo 

| a re-ponder. como re presentante. da 
S. Casa de Misericórdia desta Capitai.

| Da visita que o cxmo. dr. Ruy Car- 
| nriro íizira ao Hospital S. Isabel, re­
sultou a solução de uma crise tü a 
iccassrz dagua notada naquele esta 

[ beleeimento. principalmente nos mé- 
s(-S de verão.

| Atualmente ha suficiência «Jagua 
| para os serviços hospitalares.

\ Santa Ca>a agradece a essa R* 
lurticão a solicitude dispensada para 

| o bem êxito do melhoramento do •»-
1 bastecimento dágua ao seu hospital 
! A V. S. as minhas saudac«‘»es.
i i.is.1 Des. JOSE FERREIRA DE 
j NO VA Is*. Provedor".

NOTAS DE 
P A L A C T O

O »r  Interventor Federa] recebeu 
ornem uma comunicação telegra-tca 
cio orofeilo Osorio de Aquino de Gua- 
ntbtra de haver assumido, a 27 rio 
corrente o  exercício daquele cargo 
para o  qual foi nomeado recente- 
mente

\ P ARTIR dessa data. até
o dia t» He janeiro próximo.
ficam u>pensas as audiên-
cias do sr. Interventor Fe-
deral e Hos srs. secrelári '>
a rneno que se trate He > -
sos de cmertrencia cuja -o-
1 lição não se possa prot ■}-

Essa resolução encontra
sua iustificativa ia neces.
sidade He cuidart m as re-
feridas autoridiul es He as
sunt«is nadiáveis. decorreu-
tes do encerramento Ho
exercic o financeiro.
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|")E S D E  o« prmirfro» roo* de 
século passado que on pro­

dutos ingleses são exportados 
para o« rmroado* brasileiras. 
Jé nesses dias as mercadorias 
mg lesas goravam de excelente 
reputação, tal coroo os seu* 
intermediários qoe haviam gn- 
abo o reooroe <4e honestos e 
cnmpridores da coa palavra, 
in tim o-n o », boje. orgulhoso* 
desusa repntnçâo, Seotimo-no* 
felizes etn pensar que aa mer­
cadoria* exportadas pela Grã 
Bretanha, ainda hoje. valem 
exatameart* a preço pela qual 

édQtáridn; q a a  o *  m êto-

dea rogleses õ t  negoHo* Btndn 
merecem a aprovação a õ res­
peito doa brasileiros 
Crcrnoc nisso. A » relações co­
merciais entre os dois paises 
t?ro crescido rapidamente nes­
tes ultimo* mfc-cs A despeito 
das dificuldade* oriundas do 
guerra, o Brasil importou 2Õ4 
mil conto* de rei* de produto* 
britânico*, no primeiro aeroe»- 
tre de 1940. eroquanto que a 
Grã Bretanha importou 540 « J  
contos de rru  de produtos bra­
sileiras. imro per iod o  ignaL 
Que melhor prova m  podería 
tar do alto apreço qne u b  parf*

tem pela nrportaçSo do cretao. 
• do reciproco desejo ardente 
de manter relações comerciai* 
t  amistosas?

E  não no* esqueçamos: A Grã 
Bretanha com a sua imensa 
frota mercante pôde garantir o 
transporte de produto* brasi­
leiro* * a entrega doa mus 
proprk».

Camara bhtanica de Comercio mo Brasil — Rio de Janeiro

B I B L I O G R A F I A
"B R A S IL  A Ç U C A R E IR O  — T e ­

mos cm mãos o n.° 5. volume XVJ. ano 
V III .  correspondente ao mês áe no­
vembro p. passada da revista “ Brasil 
Açucareiro '’ , rrgáo oficial do Insti­
tuto c'o Arucar e do Álcool

A  referida publicação, que se edita 
no R io  de Janeiro, traz no número 
em  aprècn variada matéria de sua es­
pecialidade.

L E G IS L A Ç Ã O  Q R Q A N tC A  D O  S IS ­
TEM A  E S T A T ÍS T IC O -G E O G R Á F I-  
C O  B R A S IL E IR O  '1934 39* — P u b li­
cação do 1 B. G  E — R h .  1940: — 
criado em 1934 e instalaco dois anos 
depois, o Instituto Nacional de Esta­
tística hoje Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística é uma entida­
de de natureza federativa que. medi­
ante a progressiva articulação e co­
operação das tréo ordens administra­
tivas da República bem como da in i­
ciativa particular visa promover. la- 
zer executar ou orientar técmcamente 
em regime racionalizado, o  levanta­
mento sistemático de tidas as esta­
tística.' brasileiras e a coordenação 
metódica das atividades geográficas 
no País.

Essa instituição, que já  apresenta 
uma larga folha de serviços presta­
do*. ô administração pública, no qui- 
se reicre á perfeita definição estatís 
tica tu geográfica da realidade na 
c itna l -mantém articulados ao seu sis­
tema sui-generis e em normal funcio­
namento orgãos federais, estaduais c 
municipais, cujos trabalhos são orien­
tados com absoluta uniformidade ce 
métodos e identidade de objetivos, no 
desenvolvimento de campanha de 
acentuado alcance prático.

A  presenta publicação contem a ' 
peças fundamentais da legislação re­
ferente a -j I  B. G  E no período de 
1934 1939. cuja leitura se faz indis­
pensável ao estudo de sua organiza­
ção e funcionamento, inserindo, além 
disto, os schemas estrutural c fu n ­
dam ental da mesma entidade

"R E V IS T A  B R A S IL E IR A  DE ES­
T A T ÍS T IC A ' - Acha-se em circu­
lação o terceiro número da Revisto

j Doenças de Senhora*
-----  E S P E C IA L IS T A  ----- -

O R A .  N E U S A  S E ;  
A N D R A D E

Consultório:
Rua Barão do T riun fo, SM 

l .°  andar
CoTwmltM de 14 ia  17 hora*

( Residência: —  Trincheiras. 678 
Fône —  1.184 j

Brasileira de Estatística, correspon­
dente a :  trimestre jiüho-setembro.

Órgão olicial do Consèlho Nacio­
nal de Estatístico c da Sociedade B ra­
sileira de Estatística essa revista, 
editada pelo Instituto Brasileiro dc 
Geografia e Estatística, vem sendo 
Justamente apgeciada pelos círculos 
técnicos nacitnais e estrangeiros. Além 
de oferecer aos especialistas um pa­
norama dos atuais conhecimentos me- 

[ todologicos. em trabalhos firmados 
por autoridades de reconhecido mérito, 
c apresentar informaçõe* completas 
ób r ' as atividades decenvolvid3s. no 

Braril e no mundo, no domínio da e<- 
tatfctlca a mesma publicação obede­
ce n um largo programa de vulgari- 
zucS- cultural e técnica visando, des­
sa forma cs melhores interêssss da 
e*fnríctica brasileira.

O  3.° número contem o seguinte su­
mário: Os asoccto* in ternacionaíi tf o 
Recevseo mento. conferência do P ro f 
G iorgi- M ortera prenunciada no I t i -  
maraM: A elasticidade de substitui­
rão d *  «yi l i  brasileiro. Joree K ings- 
ton Ei tu d o : nôbfé a vtUizaçáo do 
crnso dem ográfico para a reconstru­
ção das estatísticas dn m ovim ento da 
população brasileira. G iorg io M orta- 
ra: A estatística e r> Recenseamento. 
do pento de vista do município. O. 
Alexandre de Morais: Distribuição efe- 
tioa e distribuição norm al dc vm  fe - 
'•rnicno  —  Sua rom parncão p r lr. m é­
todo de Ruf-^er Pedro E rid io de C ar­
valho: Precisão c exatidão . Benedito 
•Gilvo • Dispersão demográfica e e<co- 
•',r>dodc. M A Teixeira de Freitas;
Góbr• a "m oeda neutra ". M ontnom e- 
rv d  Anderson. A ’ m am em  da »•>- 
diistrwlizacóo, João Jochmann. N o- 
< d r metodologia  — A estntist^a  
senundo os processos dc elaboração 
edrtados. O. Alexandre de M ^ -aK  
Bibliografia, notas de G iorgio M od a - 
rc Voídrm ar Cavalcanti. Manu-J Die- 
•hie* Junior Raul Lima e Valdeinar 
Lenes.

Além de 'ua* seccões rpgulare^ ba-- 
lante desenvolvidas e de aprecíevel 
interesse informativo. ta1« com o ‘•Vul- 

,-a Estatística Brasile ira” — bio- , 
gia íia  , n Luiz Mari.i da S ilva  P I i l- 
•o. “ De ontem e df h o í° ”  •-
inarões gerais". "Le^ i.laoáo " e “ P  - 
senha" — Revista Brasileira de F  - 
ta tis thn  pr.Wlca ainda. uma nafr «  
d »  “ Série ' Estatísticas" com indtc-- 
cêes numéricas da maior atuahdn le 
-Abre várias aspectos da vida brasil i- 
ra

•\ referida publicaçã*. c e  au*> 
'ebem o- um exemplar, já <c encom  a 
A venda nas livrarias c na Secretaria 
Geral do I B G  E.

"O  Gigante. Brasil e Tesou­
r o s — A literatura in fan til ficará 
devendo a Acauaronc a excelência dA*. 
tc volume- OUttw «ob todos o> - oih

T U B E R t C U L O S E

DR. ARNALDO GOMES
Curso de especialização com o 
Prof. c lem entino Fraga no Hos­
pital de Isolam ento S Sebastião 
no R io de Janeiro Diagnóstico 
precoce da tuberculose e trata­
mento por processos modernos.

Consultas e tratamento em horas 
previamente marcadas e d ia­
riamente das 1314 ás 15 horas. 

DOENÇAS DO  A P A R E ­
LH O  R E S P IR A T Ó R IO

Rua Barão do Triunfo. 420 — 
1.* andar — TeL 1606

J O A O P E S S O A

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en­
riquecer. A  Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço d» 
custo aos agricultora*.

pectos estamos certos de que propor­
cionará acs meninos do Brasil os en­
cantos de uma leitura agradavel. va ­
riada. amena. Interessante c útil.

Acquarone acaba de concluir ume 
obra magnífica, que emociona pelo ca­
ráter brasileiro que a anima tMalmeii- 
te Quando $e refere áv diligências 
usurpadora* dos estrangeire- tveja- 
se. oor exemplo, o capitulo "Das or­
quídeas delicadas brotam «crlngais g i­
gantesco.' " )  íá - lo  com uma suave 
e discreta elegancia mas em que trans­
parece uma Ironia ferina e m rdaz . 1

De inicio o autor situa os seus qua­
tro pequenos heróis num acampameu 
to escoteiro onde. ao contacto da n a­
tureza. aprendem a grande llcáo do 
am or á Pátria e ao próximo. E nu­
ma linda noite de luar. embrenhado» 
na mata opulenta, encontraram subi­
ra e Incspcradamcntc um índio agi 
gani ado. manso e cortês, que os levn

vér as riquezas imensas du nossa 
terra

Em capítulos breves, clur^s e sim ­
ples. o autor expõe á luz os soberbos 
•esouros nossos, numa linguagem berr 
cuidada, que exalta sempre o  que nos 
pertence, com um patriotismo neccs 
iá r lo  e Justo

E ‘ um prazer espiritual ou t nos nro 
iX»rciona a todoí. nós. a leitura dés.e 
livro verdadeiro. E no chegarmos 
ao fim  orgulhosos e deslumbrados, lu- 
mentamos. que cm nossa Infância, 
não tenhamos tido livros c .m o  éste. 
— tão bélo e tão brasileiro, c oue nos 
faz sentir, com sincera emoção, um 
BraslJ tôo íoi:tc, tão r ic; c tãp íellz.

MANTEIGA “ LYRIO” , A MARCA SUPREMA
PR O D U TO  F IN ÍS S IM O . DE SABOR IN E G U A - 
LAVEL. E QUE, ALEAI D ISTO . D IS T R IB U I 
----- CUEQUES DE 5$00U A T E ’ HOOOJOOí --------

“ Z I Z I T A ” . a manteiga de Iodas as casas
TAM BÉM  SE E NC O N TR AM  CHEQUES EM  SU AS L A T A S  DE 3 Q U ILO S !

D R . L A U R O  W A N D E R L E Y
M EM BRO DO  “ CO LÉG IO  B R A S ILE IR O  DE C IR U R G IÕ E S ”  

(R io  de Janeiro)
C IR U R G IÃ O  UO H . S A N TA  tSABEL 

Chefe da Clinica Glnccnloglca da Maternidade

C I R U R G I A

DOENÇAS D AS SENH O RAS — PA R T O S

Consultório: Em frente ao “Plaza” — 3 ás 6

AI0S B0 PRESIDENTE BA REPÚBLICA
Decretos assinados nas nastas da Justiça, da Educação

RIO , 28 (A  U N IÃ O ) — O Preslden
te dn RcpúLiicc assinou os seguintes 
decretos:

Na pas.a da J its thz .

Nomennd-'  o capitão do Exército. 
M ilton Pereira dc Azevedo, para rxer- 
cer a.* funções de instrutor c’a Po li­
cia M ilitar do Distrito Federal: in­
terinamente. Maria Valdcte de A n ­
drade. servente auxiliar do tabelião 
do 21 ° O ficio de Notas tío D istrito 
Federal.

Aposentand': Anfonio Merocnd°s 
c ^ t r o .  Á lvaro Reis. João Lemos da 
8ilva. José Ernesto Coélho. José Pau­
lo de Mcrais Junior e Vicentina G o­
mes. operário de artes gráficas, clos- 
s° F : Ram iro jo « é  Moreira, torneiro 
classe F: Emilio Montenegro Vila 
p intor classe G  e Talmlrc.no da S il­
va Tavares. Ç lodom lro Peixoto e Joã3 
Auausto de Souza, cln^se C. H  e G. 
respectivo mente. •

Tornando sem efeito o decreto oue 
nomeou A lfrédo de Paula Faria, da- 
U1 grafo, classe E.

Concedendo reforma ao capitão 
Ermes R ibeiro do Vale. aos tenenies- 
coronels: Antohio Pereira Bacelar An- 
tonlo Jc«é da C 'cta. Antonio da S il­
va Carvalho e Domineos Jose Pereira 
Junior: ao soldado Manuel do Vale 
Mélo: e. ao cabo de esouadra O.-car 
Rrchn Corrêa, todos da Policia M ili­
tar do D istrito Federal.

Indultando do reeto das penas o 
que fira m  condenados: Ismaei C irilo 
'<-> trrpit9<;. condenado pelo Tribunal 
do Jurii da comarca de Socórro. Sá: 
Paulo: e. José Morad. condenados pe- 
to Juiz de direito dn 3.n Vara criminal 
dr Estado de Sáo Paulo.

Comutando: para seis ano«. n pena 
dc 15 anos de prisão celular, imposta 
pelo Superior Tribunal do Estado de 
Santa Catarina a Aristldes Euzebio 
Coélho: e para seis anos. n pena de 
10 anos e seis meses dc prisão celular. 
Imposta pelo Tribunal d* Juri da co­
marca de Catanduvas. São Paulo, o 
José Cândido Pereira e Rubio Cândi­
do Pereira.

Concedendo naturalização a: José 
Gonçalves Moreno B :rlido. Afon.0  
Joaauim Salvado:. Agostinho Pereira. 
Abel de Jesus Santos. Antonic F ran ­
cisco Fortunato. Anton io H ipclito da 
Silva. Antonio Augusto Caetano. An- 
téro Pereira. Amadeu Prata Monte‘ro. 
Belmiro Joaquim Diniz. Domingas R e ­
belo. Francisco Gonçalves. Francisco 
Maria Gouveia. Francisco Brnz Rel- 
gadio, Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco Dias, Frederico Manuel. G a­
briel dos Santos. Jcaoulm Gaspar. 
Joaquim Pereira. Joaquim da Cruz, 
José Tomnz. José Rosa. José dos San­
tos, José Luiz Alves. José Julio de Sá 
José Maria da Silva. J 'á o  Tibcrio. M a­
nuel Francisco. Manuel Maraucs F er­
nandes Manuel Nunes. Manuel Duar­
te Cristino. Manuel de O liveira Am a­
ral. Manuel Raimundo. Miguel M ar­
tins. Dario José Romualdo. Messias 
Moreira. O tilla  da Conceição Ramos 
c Rodrigo Gomes Mesquita, naturais 
Ac P  rtugal: a Anselm o de Grande. 
Antonio Losasso, Carlos Crcpaldi. F e­
lipe Perin i José Scaglione, José T o r ­
res Snncbrz c R ls«ieri Bonanl. natu­
rais dn Ila liu ; a Anton io Herrera 0 3 -  
lan. Antonio Panlzar. Anton l.' Linha­
res Gimenes, Anton io Belmonte FI- 
1)10. Anton io Re?iLs Morales. André 
G onzalez. Denjfétrio Oristobal Coni- 
panj*. Dcm étrlo Garcia Cano, Fran­
cisco Moreira Rodrigues. Francisco 
Sepulvcda Vilatoro. Fausllno Garcia. 
Felipe Maria Prada y Prada. João Ro- 
mero Moreno. Miguel Rodrigues, Pc- 
rlr José Vldal Ortlz, c Salvador San- 
chez Mcdlnu, naturais dn Espanha;

Dajad G. Tachlan, natural d.a Arm ê­
nia: Elsjn l.ubekr Pacheco c W ilhelm  
tu dvlg  Matlas Otto Wesscl/naturais 
dn Alemanha; a João Fumls Filho, 
natural da Áustria:a Rubem Taba- 
"o f. natural da Rumania: e a Estnis- 
•au Wentzcovite.j. natural da l» l?un- 
nia.

Na pasta da Educação:

Nom eando: Argem lra Lim eira R a ­
mos Ribeiro, professora, padrão G : 
M ario Branco, guarda-sanitário. clas­
se C: e. interinamente. Á lvaro Doria. 
professor catedrático. padrão L. tía 
cadeira de H igiene e Odontologia L e ­
gal da Faculdade Nacional de Odon­
tologia da Universidade do Brasil,

Exonerando Cesarlna Guimarães, 
professora, padrão G.

Aposentando; João Ildeíonso A lva ­
res da Cunha, almoxnrife class- G ; 
e Dolores Gonçalves da Sliva. enge- 
mador. classe C.

Concedendo aposentadoria a Duar­
te Homem dc Mulos, escrítijrário cias­
se G.

A ãgnre é planta qae prodn* em 
.erreno «êco oa pobre, dura molto* 
*nos e apresenta lncro* que niperam 
i«aal sempre o* de multa raltura qae 
i nosao lavrador pratica em grand*

TÉLAS & PALCOS
C A R T A Z  DO D IA

P L A Z A . — Em matinal Buck 
Jones em “ Castigo im previsto" e 
mais a 7.a c últim a série de "R ed  
Barry". Em "m a tin ée " r "sol- 
rée” T jro n e  P o v e r  c Anabela 
em “ Suez” . Complementes

R E X : — Em matinal a 4.J sé­
rie do film e “ Aranha N egra " e 
mais Fred Scot em “ A caixa do 
tesouro". Em "m atln éc” c “soi- 
rée " G ary  G ran t e Jean Arihur 
.cm “ O  paraíso in fern a l". Com- 
.plemcntos.

FTELIPÈIA: - Em “ m atinée" 
a 4.J série do film e "A ran ha N e­
g ra " e mais “ A caixa do tesou­
ro ". Em "so lrée” “ F lôr dos T ró ­
picos". Complementos

S A N T A  R O SA : —  Em "n ia - 
tinée" a  4.* série de "R ed  Bar- 
ry ” e maLs "R ad io  R epórter” . 
Em "so lrée " “ M inha bôa estre­
la ". Complementos.

J A G U A R IB E - —  Em " m ati­
nê e " a 4 “ série do film e “ Ara- 
nha N egra " e mais “ A  caixa do 
Tesouro". Em "sc iréc " "F o lia  
no ge lo ". Complementos.

A S T O R IA : — Em "m atin ée" 
a 4.a série do seriado "R ed  Bar­
r i" ’ e mais “ R ad io R epórter". 
Èm "so lrée" “ Codigo secreto 2. 
B. 17". Complcmentrs.

SA O  PE D R O : —  Em "m a ti­
née" ‘O  rei do Bairro Chinês" 
e mais a 2 “ série de "A ran h a  
N eg ra ”  Em “ solrée" " Princesa 
tío Eldorado". Complementos.

M E TR O PO LE  — Em "ínutl- 
néc”a 1 * série dc Aranha N e­
g ra " conjuntamente com “ Aõaus 
a Broadway" Em  "so lrée" "A s  
Irm ãs". Complementos.

Prestar Informações exatas ao D e­
partamento Estadual de 'Estatística é 
dever de todo paraibano am igo de «eu 
Estado e do BraslL

DR.
CLÍNICA DENTARIA

GENEBALDO AVELLAR
Dentaduras sem abóbada palatina 
Dentaduras inferiores com pressão

(TÉ C N IC A  OE F O U R N E T -T U L L E Il) 

ComuHório : BOA DUQUE OE C A X IA S  N.”  558 
Horário : 8 ás 11 —  M ás 18



A UM AO — Domingo, 2 ü de dezembro de 18-10 s
“A guerra que ora se desencadeia com todo furor na Europa, na Asia c na África. é o produto desse amontoado de idéias exóticas, que vem 
perturbando o organismo das nações. E que restará depois de tantas mortes, de tanta luta, de tanto sacrifício? A desordem, o cativeiro, a 

ruinu, a fome, a destruição !. . .” — (Do discurso do oiador da turma de Contadores diplomados ontem).________

\ CIDADE roccbcu com surpi cz/.i -  
c com satisfação. tomo cni natu­

ral — a notlch auspiciosa tlc que cm 
breve será construída n estação da 
Grcat Western, substituindo n velho 
eu-ui.lo da praça Álvaro Machado.

Esta fôlha. cumr«'lndo a rua finali­
dade informativa, divulgou ontem, os 
detalhes do novo edifício, através dc 
uma importante entrevista Que lhe foi 
concedida pelo superintendente geral 
daquela ferrovia. A realização desse 
empreendimento está compreendida 
no plano de obras que a Grcat Wes­
tern porá em prática em o nosso Es­
tado. i»o decorrer do próximo ano, 
acarretando com Isso a aplicação de 
uma apreciável importajicln cm d i­
nheiro. da qual cerca dc mil contos 
serão empregados na construção da I 
nova •‘ gare" dc João Pessoa Será 
esta última obra o coroamcnto desse 
programa vultoso, cujos resultados 
promcli-m se trodmdr por um grande 
impulso atribuído ti vida paraibana. I 
nas suas fontes de trabalho c do ati­
vidade. estimulando mais as energias j 
nelas empregadas e concorrendo, afl- 
nal. rara o progresso da nossa terra, I 
encarado cm todos os seus aspectos. 
Ao demais, a construção desse cdificlo 
cra uma velha aspiração dos paraiba­
nos Desde mil novecentos e vinte e 
deis que as contingências da atividade 
crescente r.o Estado c pai tirularmcnte 
na capitai reclamavam a solução do 
problema, a  atnal estação, situada 
num local improprio construída sob 
iinhps simplórias c n.cdiocres. destoa­
va do nosso conjunto tubanistlco c dcs. 
Fervia grand-mtntc aos interesses do 
- úblieo e da praça Esse cdificlo será 
«IcmoMdo. Em terreno próximo, levan. 
far-sc-ã outro, em linha nco'clássicas, 
com as instalações dr uma verdadeira 
“ gare” . A í ficará dcfinUivamcnte lo­
calizada a nova Estação "Conde d*Eu". 
sua antiga denominação c mie deve 
ser conservada, como recordação do 
primeiro trecho de. via-ferrea constru. 
ido na Paraíba .

0 LIVRO BRASILEIRO NO ÚLTIMO DECENIO
t-do uma litcraturu de ficção genul 
nnmentc nacional que procurou r*-- 
tratai a terra c n gente do Brasil a 
través do r inancc da novela c do con­
to

EXPOSIÇÃO do Livro Nacional, 
que teve lugar na séde da A.sso- 

cluçfio Brasileira dc Imprensa. »ob o 
patrocínio do Departamento de Im ­
prensa e Propaganda. serviu pnra de­
monstrar concretamente o  extraordi­
nário desenvolvimento do livro brasi­
leiro. nistes últimos dez anos

Antes dc 1930. a crise cio livro cti- 
tre nôs era tremenda Nôo havia au- 
t.rcs. Mais do que isso. não h«via 
editores As duas colunas estavam es­
treitamento ligadas uma á outra O 
publico nfto se Interessava pelo livro 
brasileiro. Exceção feita para os li­
tro didáticos e técnicos, o comércio do 
livro no Brasil oro deílcier.Çlssimp.
Mesmo para os livros técnicos, os de 
melhor salda eram cs de direito; nn« 
outras atividades, dava-sc preferên­
cia aos livros estrangeiros.

A revolução de 30 realizou ésse gran­
de milagre: fez ressuscitar o  livro 
brasileiro. Désde os seus primeiros 
momentos, começaram a surgir nume- I cio que o próprio movlmcnt; mocenus-

Mmir de ANDRADE
tanto c a p litica como da llierauíf.. I 
brasileira, de 1930 para eh.

I O Interê r.e imediato pelo Bra/.il 
I refletido no incremento do livro de i 
I assuntos brasileiros, irradiou-se na- j 
1 turalmonte no sentido dc pr .curai

Ipara a cultura brasileira novos e nu- 1 
mero*nx fontes de informação e enri­
quecimento E assistimos, então, ao

Irrflorcralmento co llvr > sob todos os 
aspectos livro científico, livro técni­
co. livro dc ficção, livro didático e 
finalmente, as traduções de livros es-

QUADROS DA CIDADE

E' incontcítavel a relação c!a cau­
salidade existente entre ésse renasci­
mento d■> livro nacional e a vida po­
lítica do último dcccnio. Todas as ma­
nifestações dc uma cultura, como sa­
bemos. são interdependente»? A revolu­
ção de 1930, derrubando o velho regime 
político, exerceu um pai>cl psicológico | 
ac UbertaçSo dc tendências recalca- j t 'ançclros. que muliiplicarara cw 
das. Todo atentado vitorioso contra o 
poder político tem e^sa capacidade de- 
sihibidota ba>tante acentuada: esti­
mula a expansão de novas torças. im­
põe a necessidade Inc nciente de no­
vas afirmações.

Assim, do ponto dc vista da psico­
logia social, poderiamos afirmar que

dinariamcnte c alcançaram hoje um 
nivel dc produção quasl igual i  do li­
vro orlglnalmente brasileiro.

Ha né*se fenômeno do Incremento 
dr livro um camp:> enorme para estu­
dos. Vemos ai um exemplo flagrante 
da influência direta que a vida polí­
tica póde exercer na vida lPerárta —

florescência atual da nossa literatura

/^ONFOM E Já é do conhecimento
•* do« no-sn* lritôrcs. o diretor da 

Escola d? Agronomia rin Nordeste re­
cebeu. ria Superintendência do Ensi­
no Agrícola, um telegrama no qual 
autorizou a Escola a admitir, somen­
te este ano. que os alunos que tiverem 
o curso nré-mcdico possam fazer o 
exame de habilitação ao curso de 
agronomia, prerrogativa essa qur 
teem apenas aouêlcs que possuem o 
pré-engenheiro.

Essa decisão da S. E. A. que. repe­
timos. vigorará unicamente no pró­
ximo ano. decorreu da conveniência 
<le atender á situação dificil em que 
ficaram os futuros estudantes de 
agronomia do Rio G. do Sul. que. 
noclados cm uma legislação rlogran- 
dense não aprovada pelo Governo Fe­
deral estavam fazendo o complomcn-_ 
tar de medicina para ingressarem no ~ 
curso dc agronomia.

Permitindo que os coneluintcs gaú­
chos do prc-médico ingressem nas 
Escolas de Agronomia daquele Esta­
do. o Governo Federal tornou a me­
dida extensiva a todo o Brasil e a 
todos aqueles que tiverem o referido 
curso.

Essa decisão, não resta dúvida, be­
neficiará centenas de rapazes que es­
tudaram para ingressar nas Escolas 
de Medicina. Farmácia. Odontologia 
ou Medicina Veterinária c que, tal­
vez, queiram hoje estudar agronomia.

E é. mesmo, uma oportunidade 
única para todos êies. mesmo para os 
que, no momento, não desejam estu­
dar agronomia. Podem estes, fazer o 
exame de habilitação apenas para 
terem o direito dc cursar a Escola em 
qualquer tempo que o uuciram inde­
pendente dc passar dois anos de no­
vos estudos para tirar o complemen­
tar de engenharia.

A Escola de Agronomia do Nordes­
te. sc consultada pelos interessados, 
prestará todas as informações a res­
peito.

rosas produções intelectuais- valores 
novas que estreavam, casas editoras 
que sc fundavam, milhares de volumes 
que inundavam o mercado Uvresro. * 
maioria dêles sôbre o  Brasil e coisas 
d ' Brasil.

U problêma da reconstrução nacio­
nal. que a revolução dc 30 pós etn fo ­
co. aespertou o Interesse pelo Brasil. 
E o  livro passou a ser. desde lógo, o 
testemunho désse estado de espirito, 
o campo preferido dos debates e re­
flexões sôbre as npssas destinas. Nun­
ca a nossa literatura tomara tao gran­
de impulso, désde o começo do sécu­
lo. Centenas de ensaios apareceram 
sôbre o Brasil; e atrás dêles, stugiu

que a precedeu.

Exprimir o Brasil, procurar , Bra­
sil. explorar o Brasil sob todos os seus 
aspectos s-ciológicos e artísticos; bus- 

o homem brasileiro no fundo da 
sua natureza, reconquistar o passaoo. 
as tradições do Brasil, perdidas cm seu 
folclore, em sua arte. em sua vida so­
cial — foram tendências que sc acen­
tuaram paralelnmente ã atividade 
c nstrutlva do govémo do presidente 
Getúllo Vargas Umas e outras fazem 
parte do mesmo núcleo de problèmas 
sociais: umas c outras exprimem „  
mesma aspiração de buscar-se a si 
mesmo, na pureza das suas tendencia 1 
e tradições, e que vem sendo o móvel

er.lizatía como recentemente acaba 
de fazé-io R «ano Fusco no curioso

I ensaio Pclitica  e L itros, que lixa a 
personalidade política do presidente 

I Gerúlio Vargas e a atividade gover- 
1 namental dor últimos dez anos relatt- 
vamente ás consequências oue tive­
ram no desenv-.lvimento intelectual 
dc Brasil

Os que tiveram oportunidade de v i­
sitar a Exposição do Livro Nacional 
puderam ter uma demonstração co.»- 
c-eta do que se realiz.u nessa impor­
tantíssima esíéra da nossa vida inte­
lectual. O clima político brasileiro 
favorece-\ inconiestavelmente o re
nascimento do livro nacional Nãa é 
uma opinião: é uiri fato. materal- 
mente demonstrado oor dados emere* 
t.s  irrci-igávets.

FESTAS DE ANO-BOM E REIS 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIAS

22.» BATALHÃO DE 
CAÇADORES

E
Na avenida Conceição

Da Secretaria d0 22 * 
bemos

B C. rece.

M continuação do programa de | 
Natal a comissão encarregada dos 

festejos de Ano Bom na Avenida Cor- 
-elcáo cm Jaguaribe. muito se tem es. 
forçado para que os mesmos alcancem 
o maior brilhantismo

Ja foram adquiridos dois nltcs-la- 
iantes que serão instalados cm pavi­
lhões situados no começo e no fim 
da relerida avenida, os quais transmi­
tirão os prcgrnmus de musicas previa- 
mentc preparados c constantes d;* 
marchas camavaleocas, samhus foxes, 
valsas etc.

NO CENTRO PR O LETÁR IO  ALBER­
TO  DE B RITO

A diretoria recreativa desse grêmio, 
no intuito dc comemorar a passageir. 
do Ano Bem. promoverá no próximo 
dia 31. uma soír**; dansante oferecida 
aos seus associados, havendo convites 
ãs pcssôas amigas c famílias.

O presidente do centro faz ciente ao» 
associados dc que haverá hoje. às

19 horas, na séde da referida socieda­
de. uma reunião da comissão encarre­
gada das. festividades.

NA PRAIA  DO POÇO 

Está dcspcriando grande entusiasmo 
a lesta dc Ano Bom que será realizada 
nu Praia ao Pôço 

A comissão promotora muito se tem 
esforçado, a ílm dc que os festejos su­
perem os dos anos anteriores.

Assim, foi organizado condigno pro­
grama. cio qual constam dnnsas no Pa­
vilhão Nazarc, as quais se prolongarão 
até ás 4 horas do dia l.°, quando será 
ícznda a missa de Ano Nôvo.

Haverá ainda outros divertimento» 
pcpularcs. cemo sejam pastoris barra­
cas de prendas, etc 

Como foi anteriormcnie anunciado, 
será exigida a apresentação do ingres- 
so-convitc. aos que quizerem partici­
par das dansas

| ‘ Peço-ves a fineza de mais uma 
vez dar conhecimento aos Interessa­
dos. abaixo descriminados, que serão 
inspecionado» de saúde no din 2 de 

•janeiro próximo na séde da Região 
Antonio Sapucaí Cavalcanti Lins 

Filho. Danúbio Barbosa Lima. Dioge- 
nes Donato Iramar Benigno Albert. 
Hugo Alfredo Gurjfto Pinheiro. Ivan- 
do Gadelha do Espirito Santo. João 
Lins Carneiro dc Albuquerque Filho. 
Joaquim Xavier Bezerra Néto. Josc 
Fdivaldo dc Vasconcelos. José Jorge 
Ferreira Filho. José Florlano Delgado 
Perdigão. José de Oliveira Maia Moa- 
cir Duarte Pereira. Mozart da Silva 
Mélo. Marclno Dias dc Oliveira. New- 
ton da Rocha c Silva Ornar Zardo 
Britez. Paulo Malta de Rezende. Pau­
lo Renor Silva. Valdcmar Gomes Te- 
norio. Washington Nobre da Silveira 
e Guilherme Travassos Sarinho 

Agradeço mas essa -#entileza 
Edson A. Ramalho. l.° ten. AjUd. 0 

Secretário “

Um bacharel nano amigo, lolteiro, 
inteligente, icgaz apreciador <lo belo 
nexo e doi õctm costume* de nossa fer­
ra. svgeriu-noi, ha dias. algumas pa- 
lairas acerca da Praça João Je oa 

Ndo para elogiar a grara dar mocas 
que ali gostam dc fazer o lOOtmo" 
cc« domingo» e feriado*, debauo do» 
Otórde- de uma banda de música ou 
do vozeirão daquêle alto-falante poe­
tado na sacada da antiga Escola N or­
mal grara que é t'bciam ente conheci­
da e constitúe um dot grande, atrati­
vos da terra paraibana, ou a ratdo de 
s*r de muito casamento com ru^az 
de fora.

I Náo para gabar a irrepreensível be- 
Irsa desse logradouro, com o seu gran­
dioso e evocativo monumento t  o le - 
oue dc suas lindas Palmeiras em ru ­
morosa e e n tin u a  agitarão irmd da 
que lhe emprestam o* veículos de coda 
espécie ziguezagueando em volta d a  
seus canteiros

M a » para observar ás gent-j res­
ponsáveis pela imprudente motaçao. 
o desagradarei efeito que causa aqu - 
le obstinado ir e vir po- cinta do cal­
çamento. do lado do Liceu, na* noi­
tes em que mau intensa *  a aglome­
ração e. portanto, mai r  ,j numero 
de visitantes, forcosamente mal m- 
pressionados com isso.

Náo se Oompreende. efetrvamente.
• nem lhes fica bem. o desca»o de not- 
| sas graciosas conlerraneas pelat re­
gras da conveniência e do bom-tom 

| abandonando o mosaico dc* passeio .
| a sua segurança :ndmdual pa na a 

correr sério risco, de vès gue o ’n to  
da rua lhes e naturalmcntc vedad^.per­
dendo o seu andar a faseinante le-  
risa. o airoso e cometido aprumo qu-  
nada ficam a dever ao saltitanre e 
apregoado “chie ‘ da canora

Que náo dirá esta. chegando aí- de 
nossas amaveis e tradidona• ■ retra­
tas. ao deparar com ésse novo -  m - 
justi/icarel c.stum e'

Que ndo pensai6o. observando-o, as 
remanecentes do pasrado elegante da 
cidade. — ai mamãs atarefada; e in- 
dulgentes.'ou cs meigas e mcansiveis 
titias e sáo tantas a* que ainda la 
vão arriscar uns restos de racetrictt’  
nunca deslembradas daquile envolven­
te e sonóro e macio " trotoir eT. 'Oda 
do antigo coreto ’

Como o olharao os proprios r: pa­
zes que ai se reunem para a co n fim - 
plaçdo cie tanta* rostof bonitos de 
obrigados, hoje. a também de<cer do 
meio-fio. atrapalhando o trona to. re­
duzindo ao mínimo o espaço por onde 
devem correr os automóveis'•

ROUPAS DE BANHO para senhoras 
e crianças, o melhor sortimento en­
contra-se na CASA VESUVIO.

A ESCOLA DE AGRONOMLA DO 
NORDÉSTE E’ UM ESTABELECI­
MENTO DE ENSINO. EQ U IPARA­
DO. QUE VALE COMO UMA G A­
R A N TIA  DE EFIC IÊNCIA DOS QüE 
A FREQUENTAM

Perdòcm-nos as formosas repre>-f 
tantes do mundo feminino pessoente. 
mas náo sc apoia em nenhuri princi­
pio de clcgancia e bom senso C"'a e.-- 
tranha e lementavel preferenem

Deixar os passeios lorqos e convt- 
áaltv s da Praça, onde o verde dus 
gramados e a corõla aberta das fores 
tornam amda mau agrada ve." o ambi­
ente. para arriscar os pés e a natural 
distinção na* pedra ~ da rua c. posir - 
ramente, uma falta dc aòs*o. contra 
a qual precisam ir désde logo reagindo 
a: suas cativantes e desavisaias ha- 
bituces'.

Em beneficio da cidade e do seu 
preprio — já  que ao nosso be n inten­
cionado reclamante parece nau propi­
cio á envaidecente admiração do ra- 
pazes c. dc cIhot p fe o » a tanf 
r.airosas figurinhas, o quad 'uc:ero  
ajardinado da Praça, c m lanços 
acolhedores espalhados por todos aque­
las cheirosas e fréscaa alaméd• -

A.

j  F IG U R A  daquele a lfaiate em  
/ j  muito conhecida na cidade

Constituira-se um tipo popular.
As pessoas dc responsabilidade 

ndo gostavam dc avistar-se com o a r ­
tista Sampaio que vivia de costurar 
roupas de hom em. Era atrevidão c  que 
náo gostava de respeitar a ninguém  
Sempre tinha um palavrão a dizer. E 
que ntngucm mevzsse consigo porque n 
resnosta ia estava engatilhada paru 
cair. Com a gente dc pé rapado p ro ­
cedí n cm tom  aV ríspida grosseria c 
costumava mesmo usar dc linguagem  
pouco as^ciada. Porém com os graú- 
aos fé lc  tomava intimidade com lodu 
inundo mexia com as suas anedotas 
picantes, vra m util fazer-se qualquer 
reação) procurava outros caminhos 
mais delicados. Tomava-se um sar­
cástico dc prim eira orúsm. Respondia 
invariavelmente os agravos dessa "so ­
ciedade elevada", .como ussoulliava. 
com  achincalhes e ironias ferinas, as 
vcztcs lambem delicadas

E no meio ücsscs revides havia or 
dinanum cntc muita graça 

Sampaio quando bebiu um pouco *c 
tornara entào diferente do comum de 
m a  vida diuna Já de longe sc conhe­
cia quande ele eslava nos seus din» 
cinzentos Que todo» procurassem a- 
fastar-si: ’ do seu caminho sinuoso e 
alicio dc asperezas inconvenientes T  >- 
àos corriam délecom o Satanazda Cruz 
Mas quando se encontrava natural, sem 
estar t ' tudo. senhor dc um velho e 
Buuaavci bom -hum or. ndo* eiHi dc*u- 
uradavci uma conversa ligeira numa 
esquina ou nu ponla dc uma cafçadi 
Ndo muita converta porem "ma cokj

UM AL F AI AT E
lTUÊ

I N T E L I G E N T E
Ademar VIDAL

dc raspao. assim dc passagem, por­
que o homem gradativa mente i a to. 
mando alento no avançar as suus li - 
oerdades, uma vez encontrasse a mar- 

por pequena que ela fosse Con­
versar com Sampaio só mesmo as l i ­
geiras pura que não tivesse dcpoti de 
queixar-se dc alguma incoveniencla ca­
beluda. Tornava-sc um tanto chato ao 
pegar um amigo velho do qual pree - 
sava dc um níquel c qu*z no womcnt.. 
nada lin lia  nos bolsos Pedia c quer-a 
receber.

Pura dar um fóru num sujeito désse 
quilate cra o serviço pCior que podiu 
hav *r. Sc náo lòssc inteligente, ainda 
bem; mas Sampaio dispunhu dc um es­
p irito  aail e scwpi*• pronto  n dtzer 
uma piada ou aventurar uma historio 
que. nôo fiissc lá  multo bom recordar 
nn çertos instantes Dc uma feita o 
çuarda-livras Elias homem g-irdo c 
m uito estimado, pertencendo a boa fa­
mília. procurara afastar-se déle por­
que estava ju aborrecido de ouvir alu­
sões à uma rmhora de suas relaçóts 
intimas c da qual tcria nascido um f i ­
lho  Parecia que Sampaio conhecia 
lem  a história nas suas inmuciosidadcs 
e tanto é assim que la a certa altura 

referiu a. fCçocc proMtfrat «c; -

to rapazinho tão diferente do» dentar 
irmãos Essas feições eram o rctra ' • 
nel daquele homem dc comercio D ian­
te da inconveniência o troco que tev - 
Consistiu nuns empurrões ao encontro 
da parede Sampaio ficou in d ign a i) 
com a agressão, prometeu alardear ain. 
du mais as aventuras amorosas do t•:lH 
vclumoso < de dar-lhe. na primeira 
eportunidade, a devida resposta a des- 
constderuçào dc que fora a lio . E 
•ato. la uma tarde, numa roda dc p*«- 
soas conceituadas, chegou o alfaiate 
fulu dc raiva, enquanto o seu agressor 
procurara uma saída co moda

_  Espenz ai. tenho que lhe dizer um>. 
como

E acrescentou
— Pensa que me esquecí''
E após chamar a atenção de todu» 

j.ara o caso. tVpofs de contar tudo 
uuunto houve, estendeu a meo dtrettQ 
para t- "noc da criança”— Abonçéof

Em outro momento o altere> Alfredo 
P in to sc negara a lazer qualquer co i­
sa que Sampaio lhe pedira Foi a con- 
ra. P  -r uma clara manhã d : verá > 
ele vinha dc rua D ireita em frente 
quando depara <> m ilitar a certa dú 
tan ga & -r--'uu

cavam as suas latos dc luco na ponta 
Ja» caicada* para que a carroça da 
municipalidade viesse esvasia-las A l. 
tredo P in to  preparou-se para a recep 
ãc matutina qur seria completa E de 

fato ao se cruzarem. Sampaio topu 
rrcpvsi tal mente numa lata de flande 
'iiquanto que ao mesmo tempo ia d-- 
• *ndo — Desculpe, seu Alfredo, nac 
■■i ü  bom e simpático oficia l achou 
muita graça no disparate do a lra iat: 
Náo di-sc nada Mas quando o encon­
trou depois na rua do com ercio  ndo se 
esqueceu c.' falar no encontro e d“ 
dar-lhe d inheiro e charutos Fot iran-

tf. conform e as circunstancia< E 
que toda gente procurasse viver em 
raz consigo. Desse-lhe o que pci.-t: 
Vdo o evitasse Néste particular fie..- 
a tulo de rarva, não havia aetto de 

t -.rdáo Queria av:siar -se rrente a 
'rente com os amigos e inimigo» ma« 
•ia-; foícrat-a um destro na cs’~ada qu 
messe dar a significação O ' um 
orno para ndo ter o encomodo dc tu- 
zar consigo Ai dcava der era» i- .z z -  
nado

Certa teita ia ele j.ria ma da A t i  
ouanefo irta sniteirona ao a. sta-'.> 
•'cdou coufefoMmente anela 
■ondenão-sc por traz do postigo Sz 
; a.c *ent:u o que '.avia ocorrido a- 
ocrrecião. parara tem dc’ronie da ro-
ula Onde d-'vísiíra -u> oP '-n ,iò  'u ’.yu- 
-a’i ts. aproveitando 0 e 0 para r- 
LifOr os 1 frsos que medtatamente com- 
pot

— Quero ter a tidude como inimiga 
você nao. Sampaio, raço questão d
ser meu amigo 

A resposta foi imediata
— Sou culpado que Floriono  o  ttntli» 

■yroiiiOVido'
A tirtdo  Pm to  riu-se e saiu contando 

. ! a»s*V m incomoda que vivera com 
, sarcástico a lia iatc D c*' náo se sa­
ia aa existência de qualquer mulher 

ju c  lhe 'oso ' perturbar o socègo Sa­
ia. porem, da t^ía da cidade, tinha 

tudo reg is tad o na. ruC/nona. 4 á trq Ia­
ra do que .-abia para tr largando aQt.'

Morre um. tipo destes.
C o n v i d a m p a r a  0  e n t e r r o

Sáo posso, esta fedendo

E saiu de rua arara á procura de 
algum amigo para relatar o feito .1 
meça ficou togo conhecida ra ciaaa 
Seu non.*.* andou de boca em bo-.a * ■ 
porque se negara a tolerar a prese 1. 
ca do alfaiate malandro Amda .. 
ten, frJi: porque na »ua extaíencia se"i 
dramas tudo era simplicidade e norma- 
.1 aade social Do con írdmo u cronrea 
que Sampaio se encarregaria ú  'c z c  

M a  tn m *r  C0£CL_IlíllL_L’ i f -
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  DR.  R U Y  C A R N E I R O

ínterveníoria Federal
E X PED IENTE  DO INTE R V EN TO R  

DO D IA  27 
Petições
N °  23713 de Antonio de Barro* 

Moreira, requerendo aposentadoria 
-  Submêta-se a inspeção de saúde.

De Antonio Gamo. requerer,1o pagar 
taxas de instalações de apuas e esgo­
tos na "V ila  10 de Novem bro", nesta 
cidade na fc.i-o rias taxas s.nteriorc 
ao dec n- °  Fô. de 11 do corre fe me> 
Despacho — Indeíiro o pedido de ncói- 
do com as informações

Secretaria do Interior e S e  
gurança Pública

r o . v s c i .n o  p e n i t e n c i á r i o
EXPED IENTE  DO D IRETOR DA SE­

C R E TA R IA  DO DIA 28

Dia A 2 " e 4 » SecçAo dn S O . 3 
sgt Oziel

SEGUNDA PAR TE :
Sem alteração 
TERC E IRA PARTO:
Sem alteração
* U AR TA  PAR TE  
Sem alteração
• as ' Anaeleto Tavares «Ia Silva, co­

ronel comandante cera!
C onfiro com o original: Manuel Ca- 

nara Moreira, capitão ajudante.

INSPETOR TA G E R A L  DO TRAFEG O  
PÚ BLICO  E DA G U ARD A C IV IL  
João Pessoa. 28 de dezembro de 1940 
Serviço para o din 20 > domingo 
Permanente á 1 S T  

Louriv.il Santana
Permanente á S P  . guarda de 1.*

lasse n °  6
Rondartc: do tráfego fiscal n " 2 
Rondantes; cio policiamento —  fis- 

a! n .1’ I e o  guarda n ° 7.
Serviço para o dia 30 tScsunda-íei-

çâo. Expeça-se. oportunamente, n f i ­
cha de isenção anual.

De Bento José Damas. de PIcuj. - 
Igual despacho.

De Herdeiros de Severlano J. Dan­
tas. de Pictu. — Igual despacho.

De Pedro Ferreira de Lucéna. dt 
Picui. — Igual despacho 

De Francisco Eduardo e R osám  
Macèdo. de P lcuí. — Igual despacho. 

De André Avelino Dantas, de Ploui 
Igual despacho.

De Murcionilo Silvino de Mncédo. de 
Plcuí -  Igual despacho.

Ce Manuel Cândido Sales, de Pl- 
cul. — Igual despacho 

De Antonio Francisco, de Picui. -  
arquivista J Igual despacho.

I De Antonio Diniz. de Picui — Igual

S T  . amanuense

fis-

O fíc ios expedidos
Ao dr Presidente do Tribunal dc 

Apelação do Estado comunicando q>'C 
o sentenciado Pedro José Duarte io: 
indultado do resto de sua peea que 
terminaria cm 22 de janeiro de 1954. 
por Decreto do tx ino Presidente da 
República, datado de 12 dr novembro 
do ano em curso

Idem  ao exrr.o sr Interventor Fede 
ral, ao exmo. sr Secretário do In te­
rior. ao dr. Juiz de Direito dn 3 •• va­
ra da comarca da capital, ao d r. Juiz 
de Direito da comarca cie Mamangua-
pe. Juiz Prolator da sentença, reme- _. ... ____. „ ,. . 0il
tendo a cópia do Decreto, no sr cel Chauífeuse amadora‘ M a r i a Sl' 
Chrfi. u» p -h -n  in  rir m r»tn r - a vcir0 J «in e r. oOsCOO. sendo 30sü00 porTo ;-'•» d%E5S?ucâ0 “ T  de
Decreto para a devida anotacào nr, bau- ' . “ f 00 P01; fa lta . tlf  matrte,Ua 
licita do indultado Pedro José Duar- | l:ara, d.‘r« ‘ '' 0 automovel tle sua ” r0' 
tc. ao dr Paulo Mota D iretor da Se- nr *“ ** 
cretaria do Estado do M inistério dn

Permanente a 1 
Fedro Patrício

Permanente a s p  . fiscal n .°  : 
Rondarte: do tráfego fiscal n 
Aondantcs. do policiamento — 

ís I n * 2 e o  guarda n .°  8 
Boletim r. 0 294
Para conhecimento nesta oorpur*- 

:5o e devida execução, faço pubhco o 
.enuinie

1 — Multas Pagas: —  Foram pagas, 
heje na 1 • S T . ,  as seguintes mul-

pritdade.
j Motorista Manuel José da Siiva.

detento Gdorico 
Beltrão remetido do Conselho para sei 
instruído e informado, e a cópia do 
Decreto do exmo Presidente da R e­
pública que indultou o detento Pedro 
José Daurte do resto de sua per a que 
terminaria em 22 de janeiro de 1954 

Movim ento cie orocéssos..
Em conciusito ao dr. Presidente o 

processo de livramento condicional ao i , 
sentenciado Pedro Mendes da Silva 

Preparo de relatórios i
Dos processos de livramento concn- I 

cíoncJ dos sentenciados. José Bji^iho 
do Silva. João Pauli o Fidéies da S il­
ves e João Manuel Felipe ve. "João 
G onçalo"

Justiça acusando o recebimento do pe- .
é ido de perdão do detento Cdorieo | ? , X d o '  -  Foro,,.

multados pela fiscalização do trafego, 
o.- seguintes veículos- 

Automovel p la r i n '■ 258—Fb . Der. 
falta de iu*.

Auio-transporte placa n .°  77— Pb 
i oi conduzir passageiros nos estribos 

desobediência ao sinai de parada 
Automovel placa n °  <00—Pb. uor 

. lta de luz.
I I I  — Petições Despachadas: — Do 

i dr José de Barros Velóso de An- 
c:ntíe. Jorge Serafim. Pedro Lopes ui 
i igueirédo. José Nomlnnndo Dimz. 
O .ncllio da Silva Santos e José Pôrto 
’ e Araújo, de Campina Grande, 

c orao pedem s
I De Gerson Rosado de Oliveira, po»- 
! i.vticr de uma lice-ca de praticagem 
|io:necicia pa* esta Inspetoria, reque- 
I le iloo paru ter d o ra v r.tr  oonin >eu 

instrutor o chauffeur profissional Jose 
A urino de Siqueira, bem como a rao- 
í.ilicacão na referida praticagem do 
auto placa 171— Pb para o dito n "
2: — Fb — Como pede.
D. Manue* Vicente da Silva. 3. ■ 
rgento do Regim ento de Fuzileiros 

Naval, requerendo revalidação paru 
este Estado, da sua carteira de chauf- 
-eur piMisrionaJ forrecido pela Ins­
petoria ac Veículos do Distrito Feo< -

| ral —  Igual desoaciio
• as » I Ferreira d 'O lireira. lnsre-

•»r geral, lnrenno.
con fere com o original: Joáo Ma- 

•íel dos Santos, resp ocla -sub-ins^c 
orla

r i lE F A T L R *  DE PO LIC IA  
E X PED IENTE  DO CHEFE DE PO ­

L IC IA  DO D IA 27 
Petições
Dc Luir dt Sousa Miranda me:-’ : 

da barcaça "Izan r?  Jard im ”  reque­
rendo licença para a mesma seguú 
viagem para o porto de Fortaleza com 
carga Despacho - Como requer Ex­
traia-se o passe

De J o «  Manuel de Melo. mestre da 
barcaça "M iv a " .  requerendo licençu 
para a mesma seguir viagem para o 
pôrto de Penedo e escalas sem carga. 
— Igual despacho 

Memorandum
De Lisboa 6: Cia -olicuando licr..- 

ca para o cargueiro nacional "Buuá** 
prosseguir viagem com destino á Por­
to Alegre e escalas Despacho — Co­
mo pedem Extraia-se o passe 

De Juiio Correia de Ardrade in ­
vestigador de 3. classe da Policia C i­
vil requerendo ferias regulamentarei 
Despacho — Indeferido, em face da 
informação

fO H ÍA  P O L IC IA L  DA PA R A ÍB A
JOM ANDO G E R AL -  SECRETARIA 

G E R A L — C AS\  DAS ORDENS 
Quartel em Joáo Pe soa 28 d«- de­

zembro de 1940.
Para reconhecimento nesta Corpc 

ração e devida execução publico o se­
guinte

Boletim  Interno n ." 294 
P R IM E IR A  PAR TE  
I —  Serviço de escala:
Para o dia 29 • Domingo>
Dia á F P  ten Lucéna 
Honda a Guarnição, ssgt-ajud Pe­

queno
Ad jun to ao O f de dia l sgt Bo­

nifácio
Guarda do Quartel 3 "  sgt eiói 
H eíórço da S  da Fazenda caoo 

Luiz Gonzaga
R eforço dí. A liandega cabo Luiz 

Herácluo
Patrulha oa C idade cabo Suetómo 
Telefonista de dia, sd Otaviano 
D ia á  1 1 e 3 * Secçáo ria S  G  sd 

JOfié Fernandes
Dia a 2 c 4 ■ Secçáo da S  G 3 

sgt. Martins
Para o  dia 39 <Segundn-icíra »
D L  á F  P  ten Mó! a 
Ronda á Guarnição, sub-ten M a ­

ciel.
Ad jun to ao O í de dia 1 °  sgt Oton. 
Guarda do Quartel 3 .°  sgt A rm an­

do.
Patrulha da Cidade cabo Fonséea 
R e fo rço  da S da Fazenda cabo A l­

cides
R eforço da A lfandega cabo Assis 

Velóso
Telefonista de dia. sd Severlno 

Ferreira »
Dia á J * e 3 - Secçáo da S O . eabo 

Nascim ento

Secretaria da Fazenda
• VOTA n o  G A B IN E TL i 

Tendo em vista a bõa organizai !U 
tio serviço o Secretário da Fazenda 
ião atenderá em absoluto ás parles 
•o primeiro expediente, o qual é re­
c r ia d o  para o estudo de papéis e rc- 
•cber funcionários em objélo de servi- 
■.o. No segundo expediente atenderá 
«s partes, de 13 ás 15 horas.

EXPED IENTE  DO SEC RETAR IO  DO 
DIA 28 
PeticOe*
N 23.155, de Odilon Pereira do Egi­

to — Aguarde oportunidade 
N ■ 21 728. de Ana Vieira Barros. 

- Deferido, em face dos pareceres 
N ° I9.C3Ô. de Vicente Queiroga da 

Siiva — Deferido, á vista das in fo r­
mações

N 0 19 lcC de Antonio Gomes Bar­
bosa — Indeferido, de acórdo com os 
parecera»

N ' 22.930. de Otecar do Rego Luna 
-  O Decreto 1.242. de 3C 12-1933.
: evogou o art 5C da lei 127 Esta- 
«.uto do- Funcionários Públicos 

Assim, indefiro o pedido de íls 
Auto cie infração
N 0 2J 156. oa Mesa de Rc-ndas ue 

Catolé do Rocha contra o com erei- 
ante Jo;;e Sérgio Maia — Confirmo 
a decisão do sr Inspetor de Vendas e 
Co Jgjgnaçõei 

; P o r^  na
O  Secretário cia Fazenda resolve re­

m over a pejldo. o guarda fiscal Jouo 
Fedrosa de Lima VanderJei. da Esta­
ção Fiscal de Cabeceiras para a de 
Ararunn

IN S P E T O R IA  G E R A L  DE VENDAS h 
C O NSIG NAÇÕ ES

E X PE D IE N T E  d o  i n s f e t o r  d o  
d i a  28
Petições . ...
J)í* A la w ie i-E c h x  -«ia-Znma de P t- 

euf -  Deferido, á vista da in form a-

I despacho, 
i De Joáo Ferreira da Cruz. de Picui.
I — Igual despacho.
| Da Viúva José Aleixo de Araújo. 
| cie Picui. — Igual despacho.

De José Peixoto Ferreira, de Picu. 
— Igual despacho.

De Herdeiros dc Francisco Dárlo. de 
Picui —  Igual despncho.

De Antonio Henríqucs dn Costa, dc 
Picui. — Igual despacho.

De Galdino Otilio Pinheiro, de P ‘ - 
eui. —  Igual despacho.

De Francisco Henriques cia Cosia, de 
Pictu. — Igual despncho.

De Alípio Cavalcanti de Albuquer­
que, de Picui —  Igual despacho.

De Antonio Félix de Lima, de S. 
Joáo do Cariri. — Igual despacho 

De Ângelo Custódio de Lima, de 
Serra Branca — Igual despacho.

De Pedro Alcântara Cavalcanti, de 
Serra Branca. —  Igual despacho 

De Ulisses Guimarães, de Soledade
— Igual despacho.

De Rosendo da Costa, de S Fran 
cisco. —  Igual despacho.

De José A lves dc Sousa, de Pedra 
Lavrada. — /Igual despacho 

De Nemésio Alexandrino de Maria, 
de Pedra Lavrada'. — Igual despacho 

Dc Joaquim Cesário. dc P . Lavra- 
da. — Igual despacho 

De M ário José de Almeida, de Pe­
dra Lavrada. —  Iguai despacho.

De Antonio Cordeiro Costa, de Pe­
dra Lavrada. —  Igual despacho 

De Manue! Marceiino dos Santos, cie | 
Pedra Lavrada Igual despacho.

De José Lúcio dos Santo*, de Pedra 
Lavrada. — Igual despacho.

De Herdeiros de Jo s i Avelino da S il­
va. de Pedra Lavrado. — Igual des 
pacho

De Avelino Martins do Nascimento. 
•1e Canoas. — Igual despacho 

De Espc-ridiúo Fra*. cisco de Sales, 
de Canôas. —  Igual despacho.

De Herdeiros dc José Batista da S il­
veira. de Canôas. — Igual despncho 

De Enedino Barbosa da Silva, dc 
Canôas. — Igual despacho.

De Crispiano Cardoso de Caiiòao
— Ivual despacho

Dc Cicero Maria no de Sousa, de 
Canôas. —  Igual despacho 

De Tom ás Clem enlino de Azevéuo. 
de Canôas - Tintai despacho 

De Miguel Marques Pequeno, or 
Canôas. —  Igual despacho.

De Otacllio Barbosa de Franca, tu- 
Carôas. — Igual despacho.

De Jolvinn Maria da Conceicão. fír 
j Canôas — Igual despacho, 
j De Manuel Mendes, ri,* Sto Anto-

hic. — Igual dcsnacho 
I D® Francisco Vicente, de Sro. *n- 
I n i o  — Isual de.snncho

De Anton io Correia Marinho, de Sl<* 
A n torio  —  Ie ' ’al despacho.

D Jos? Anísio Arruda de Sto An­
tonio —  Ieual despacho 

De João Fianeo de O liveira, de Sto 
Ans-nlo —  Tcrua! despacho.

De Maria I uciem  Filha, de Str>
Antonio — Ieual despacho.

De Tsidor- Maria da Conceicão, ci<- 
F*o Antonio. — Tgual desnacho.

De Herculono Pereira Silva, de Sto 
ãn tovio — Igual despacho 

De João Bartolomeu. de Sto. An 
i tonio — Igual desoarho 
j Dc Maria Qucrobina da Conceicão.
I cie Itaporançn. — igual despacho 
j De Ana Isabel da Conceicão. de Itn- 

poranga — Igual despacho.
De Saturnino e Capitulina Floren- 

tino. de Itaporango — Igual deson 
cjio.

De Raimundo de Sousa Dias. cn- 
rtoooranza - Igual despacho 

De Joáo Emidio P ilho, de Ttaporan 
ga — Igual despacho.

De Joáo Pedro, de Itaporanga 
IsntaJ despacho.

De Tere -a  Francisca de Jesus, dt 
Crioé  — Indeferido, á vista oas m - 
formaeões

De Rosem Ira Belarm inn da Concei­
ção. de c ai : . --  ieual desnacho.

De Ltu/ Fleuelrédo de Albuquerque, 
dí- o 0,r i _  jg uf,| despacho.

De M aria Jo^é da Silva e Filhos, d* 
Sapé Igual despacho

João Duarte da Cosia, de um hectáre 
nu Fazenda S. Rafael.

N .°  583 — Ao sr. D iretor da Vin- 
cáo e Obras Públicas solicitando aten­
der ao pedido do oficio n .°  530. déste 
Patrimônio.

N .°  584 —  Ao sr. Secretário da F a ­
zenda submetendo á sua aprectaçao 
uma minuta de decreto-lei referente 
no Patrimônio do Estado.

N 0 50-5 — Ao sr. Prefeito Municipal 
de Mamanguape outorlznndo-o, con­
forme despacho do sr Interventor Fe­
deral, n demolir o prédio A rua Luiz 
inãcio e entrar, a Prefeitura, nn pos­
se do material demolido.

Oficios recebidos-
N . 35C — Do sr D iretor da B l- 

bliotécn Pública remetendo uma rela- 
çüo dos livros existentes naquela R e ­
partição

N .°  1956 — Do sr. D iretor do F o ­
mento da Produção solicitando cance­
lamento do contrato de arrendamento 
dc um terreno, nn Fazenda S . Rafael, 
ao sr. João Duarte da Costa.

N .°  1107 — Do Direi or da Viaçüo e 
Obras Públicas remetendo cópia da in ­
formação do auxiliar daquela Direto- 
rln. sr. José Liberato. sóbre a cons­
trução do Grupo Escolar de Concei­
ção .

SECÇAO K AR D K X

De ordem do $r. D iretor de Expe­
d iente e Pessoal desta Secretaria, são 
convidadas as partes interessadas a re­
gularizar. com urgência, na Secçáo 
Kardex, 2 .° expediente, os processados 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento.

K . 13.730 —  De A G  Vieira do 
Sousa

K .  16 290 —  De Á lvaro da Cosia 
T e ixe ira .

K .  12.935 — Dc Antonio de Albu­
querque Eorburema.

K  14.985 — De Anton io Borba de 
Mélo

S,n. — De A tra íd o  de Barros M o­
reira.

K . 10.CG5 — De Belm ira M aria dc 
Lucéna.

K . 12.301 -  De Benigno Barcía.
K . 13.464 — D c  Bento Franco de 

Aruújo
K . G.4&3 — De Bianôr de Farias.
K  14.902 — De Carlos Ponce.
K . 11.471 —  Dc Cosia & F ilho.
K  4 984 — Da C ia. Luz Stearica.
K  13 876 — De Darcilo Gomes R a ­

fael.
K  21.534 — Da Empresa Te lefôn i­

ca . 1
K . IG 167 

de Morais.
K .  12 930 

O live ira .
K  18.273 

Azevédo.

De Francisco Ferreira 

De Francisco nocha de

Dc Firm ino Á lvaro de

K . 22.136 — De G . Pctruci &  Cia. 
K .  21.544 — De Heloísa de Almei­

da Monteiro.
K .  16.149 — De Henrique Emidio de 

Sousa Pin to
K  19.457 — De Inácio Homero R o­

cha .
K . 16.261 — De Inocenclo Justino 

da Nóbrega.
K . 818 — Dc Joáo Cavalcanti Pe- 

drosa.
K . 19.581 —  De Joáo de Carvalho 

Costa.
K . 6.380 — De João Macedo.
K . 7.156 — De José Alves de Mélo. 
K . 13 666 — Do mesmo.
K  12.951 —  De José Batista dos 

Santos.
K . 15 494 —  De José Cavalcanti de 

Albuquerque.
K .  4 733 —  De José da Costa P a l­

meira
K . 12.923-7- De José Damião de 

Abreu.
K . 12.952 —  Dc José Fauscino de 

Medeiros.
K . 2.411 —  De José Ferreira.
K  5 .OCO — De Justino Venancio 

dos Santos.
K .  9.012 —  De J Filguelra &  I r ­

mão.
K .  14 G1S — Da Livraria “ José 

Olímpio** Editora.
K . 6 394 —  Do Loide Brasileiro.
K  12 928 —  Dc Manuel fe lic ian o 

da Costa.
K .  7.639 — De Manuel Dantas F i­

lho.
K .  12 931 — De Manuel M oreira da 

Silva.
K .  12 046 — De Manuel Pereira dos 

A n jos .
K .  1.053 — De Manuel P ires Be­

zerra
IC. 12.934 — Do M aria Batista de 

Lim a.
K . 19 4C9 —  De M iguel Joaquim 

dos Santos
K  973 — De Pedro Paiva.
K .  20.578 — De R afael de Farias 

Castro.
K . 4.110 — De R ita Helena da S il­

va.
K . 1 825 — De Salomáo Grucman. 
K  17.652 — De S ilva &  Fnna-..
K .  20.308 —  De S A Indústria T ê x ­

til de C. Grande.
Sin. — De Siemens Schuckert S A 
K . 21.183 De Sudeletro S,A.

• Banco do Estado).
K .  7 895 -  Dc The Coloric Com- 

pany .
K . 1 850 — _De T ia  vasos Irm ãos.
K  19.704 — De Vamberto Torrerão 

M acie l.
K  15.C26 —  De Vanderlei &  Cia 

L ida
K .  973 —  De Vieira F ilho A: Cia 

iC . G rande».
K  1.585 — Da viúva José C laudiro 

da S ilva «S apé).
K  13.569 — De W illiam s Ar. Cia

S E C R i E T A R I A  0 A  F A Z E N D A

TE S OURO DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 27 do corrente mês
RECEITA -

Saldo a n te r io r ..............................  .....................  15;59051)00
Rec Rendas da Cauital —  P c  arr. dia 26 . . 30:G90$OCO
Rep. de Sare: mento ou Capital — Ren.la do dia 24 620üGju 
A dm. do Pórto ue Cabedelo —  Renda dos d»as 21.

23 e 24 de d e ze m b ro ............................................ 5:530*600
Hospital-Colònia -Julinno M ore ira" — P c  da ren­

da tle dezembro . ................................................  2.i40^00o
Dr. Newton de A lm eida —  D ivida a t i v a ...............  220V500
João de Sousa Falcão —  Saldo de adiantamento .. 3S800
C. Batista &  C ia. — Desc. de 10 00 em forneci­

mento ao E s ta d o ..............  . . .  . . .  425x009
Aluisio Lopes - -  Caução de luz .. 12S0C0
Renato Guedes — Caução de luz . 12$000
Joao Curiolano —  Caução de luz . . .  . 12sOCO
Eudócia Fabiáo Araú jo — Caução de luz I2s000
Oscar P in to Caução de luz . . 23S000
Evandro Ribeiro —  Saldo de adiantamento 3s200
Maria Medeiros —  Caução tle l u z .................... 20*000
Diversos Funcionários —  Desc. abono n 0 162 . 03*600
Samuel Soares —  Caução de l u z ..................................... 12S000
Ronoldsa Mendes Brandão - -  Caução de luz ..  12S000 39 769.S300

55:369$200

DESPESA.

745C A. f . M ôta fBanco Centrali —  Conta 
7297 —  G ilberto Stuckeri —  Coma
7454 —  C. Batista &  C ia. — C o n t a ...........................
7390 — Jesuíno Véra.s —  Despésns realizadas .. .. 
6567 —  Laudlcéa Rodrigues de M élo — Subvenção 
746-1 - -  João Fiorentino da Silva —  R cst. de canção 
7453 — Montepio do Estado — Desc. abono n .°  ÍC2

P A T R IM Ô N IO  DO E STAD O

E X PE D IE N TE  DO D IR E T O R  DO 
D IA  28-
O ficios remetidos
N .°  581 —  Ao sr P re fe ito  M unici­

pal de M onteiro sòbre um prédio, em 
construção, cedido pelo Estado áqueJa 
Prefeitura, con í decreto n .°  777 de
jr-37

N  °  582 -  Ao sr. D iretor do Fo­
mento tia Produção comunicando ter 
«=ido cancelada a ocupação, pelo sr.

745D — Diversos Funcionários — Abono 
7460 - Joáo Pereira tle L im a — Conta .. 
7466A —  João Borges de Castro 'D op Ass 

Cooperaiivismo — Adiantam ento . 
7405 —  Isis Bezerra Cavalcanti «Dep. Ass 

Cooperativismo) -  Adiantam ento .. 
74G6 — Luiz C lem entiro de O liveira «Doo.

nístrativo) — Adiantam ento .
7381 — Francisco Guimarães —- Conta

Saldo b a la n cea d o ...........................................

162

4 :C25$COO 
3753000 

3:294*400 
008000 
COSOOO 
30*000 
90*600 

4:205*400 
19GS5CO

1 OOOsOCO

1 :OOOSOGO 
432*000

Tesouraria Geral do Tesouro dó* testatlo da Paraibou cm 
bro de 1940

Antonio Dias N fto, Aluisio Morais.
Tesoureiro Oeral, interino. flacrlturárlo

55:360*200 
17 dc dezem-



Á ffifTAO — Domingo ás neTembro-de 1940
Dr. Alcides Vasconcelos
Ex-asststen*e do Prof. Pitanga 

Aparelho digestivo — R ito  t  Anu*
Rn n tos

ONDAS C URTAS e D ’AR . * 
SONVALI8AÇAO 

Consultório: imprratiT/, 89 
Das 0 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróidas: -  <'m
operaçlo e dõr. úlceras do 

estomago — Dlspepslas — 0)11- 

t «  — Diarréia» — Prlcfto de 

ventre — Flstula» e Prurldoi da 

margem do anu».

Silo convidados os cx-funclonário? 
desta Secretaria — Gumercindo So­
breiro Rohm, Hildeberto de Figueirê- 
do Falcão, Manuel Martins Ferreira 
da Nóbrega. João Alves Corréla c Or- 
mtívile do Nascimento Filho, a compa­
recerem no Serviço de Pesspal da me»- 
ma, n fim de que lhes sejam entre­
gues documentos de quitação militar, 
que se encontram no respectivo ar­
quivo.

EXPED IENTE DO SECRETARIO  DO 
D IA  27:
Petição:
De Elino Ponce de Leon. da Dire­

toria do Serv. de Classificação do A l­
godão. requerendo licença para trata­
mento de st.lide. Despacho — Submè- 
ta-se á inspeção médica.

Departamento Administra­
tivo do Estado

SESSÃO E X TR A O R D IN Á R IA  DO 
D IA  28:

Sob a presidência eventual do dr. 
Osias Gomes, secretariado pelo sr 
Luiz Clementino de Oliveira, reuniu- 
se, ontem, extraordinariamente. O De­
partamento Administrativo do Esta­
do. comparecendo ainda o dr. José Go­
mes e o  sr. João de Vasconcélos.

L ida a ãta da reunião anterior, é a 
mesma aprovada sem impugnação.

Entra a hora do expediente, tendo 
o  sr. secretário lido um eficio do dr 
Tiburtino Rabélo do Sã. comunicai. 
c’ o haver assumido o  exercício do 
só  <ie prefeito municipal de Ingá. * 
sr. Presidente manda agradecer r *  
entrada, para distriouiçao, s proje­
tos de decroto-lels da Interventoria 
Federai, organizando os quadres 
funcionalismo pu-ilco do Estado e 
dando outras providências — Ao dr. 
José Gomes; e da Prefeitura dc Picai, 
ubrindo o crédito especial de 2:760SOOO.

A  seguir, o sr. secretário recebe, pa­
ra os fins regimentais,os pareceres ns. 
615, 616 c 617. respectivamente, aos 
proiétos de decretos-leis da Prefeitu­
ra de Laranjeiras.abrindo o crédito su­
plementar na importância de 3:6205000. 
u diversas verbas <’o orçumcmo do cor­
rente cxercicio: da Prefeitura de Ca- 
baceiras, abrindo o crédito suplemen­
tar de 2:100VOCõ: c da Prefeitura de 
Monteiro, abrindo á tesouraria respe­
ctiva a crédito suplementar cie 
8:9305000. todos relatados pelo ur. Jo- 
se Gomes.

Passa-se á oraem do dia Com a tu- 
lavra o  dr. Jose Gomes, faz n leitura 
dos pareceres ns. 593 e ã94, o* quais, 
depois de discutic1 s regimentalmenl' 
são aprovados por unanimidade 

Segue-se com a palavra o sr. João 
de Vasconcélos. que também proce­
de á leitura dos pareceres ns. 595. J03 c 
607. os quais, depois de regimental­
mente discutid:s são aprovados. 
PARECERES APROVADOS NA SES­

SÃO  DE ONTEM: 
•■PARECER N. 595 —  A Prefeituru 

Municipal de Antenor Navarro em 
obedieneia ás recomendações do M i­
nistério da Educação, sòbrc a criação 
ce  bibliotécas municipais, enviou a és- 
te Departament; um projéto : e tecr?- 
to-lel, mancando dar as pr.videnci ;s 
para o referido fim . cujas desuêsas 
serão custeadas pela verba EVENTU­
AIS. do orçamento <:c 1941. com a l i ­
mitação de quatro contros de réis. A 
medida encontrou - apoio t'a Contu­
são de Negócias Municipais, t uma vat  
que os recursos já  estão distribuído., 
no ornamento do próxima exercicio. 
sou pela sua aprovaçao. apresentando, 
a seguir, o projéto dc resolução n.° 
264. o  Departamento Administrativa 
<’ o Estado resolve dar a sua aprovaçao 
ao projeto da Prefeitura Municipal 
de Antenor Navarro sobre a criaçao 
da blbliotéea do municíplc. Sala das 
Sessões do D. A E.. cm 18 de dezem­
bro dc 1940. (a ) João de Vasconcélos, 
rela tor” .

••PARECER N. 593 — O sr. prefei­
to  municipal de Laranjeiras alega no 
presente projéto que a verba EVEN­
T U A IS . não dispõe dc saldo para :coi- 
rer  ás despesas do último trimestre 
do exercicio financeiro, porisso, péde 
nutorizaeao para transferir c’ a verba 
TV — SAÚDE PÚBLICA. para 
E VENTU AIS . 2-.OOOSOCO. Considero 
Justo o que deseja sr. prefeito ue 
Laranjeiras no projéto que elaborou 
e. por intermédio da Comissão de 
Negócios Municipais chegou ás nos­
sas mãos. S :u . portanto, de parecer

Secretaria da Agricultura, {,p , ovc o presente projéu» que
f Já vem acompanhado de opinião J

V ia ç a o  C ( ) .  P u b lic a s  * vornvel da C. N. M. para que o Depar- 
SERVICO "K A K D E X ” -PESSOAL se manifeste a respeito, apre-

- - - . . .  sento-lhe o seguinte projeto de resolu­
ção- ii. 262 — O Departamento Admi­
nistrativo c‘o Estado resolve aprovar 
o presente projéto da Prefeitura Mu­
nicipal de Laranjeüas, p .r julgar de 
imprescindível necessidade ao bom nu* 
eamento cio serviço público naquela 
comuna Sala dos Sessões do D. A E.. 
em IR de dezembro de 7940 to) Josc 
Gomes, relator".

PARECER N.° 594 — O  sr prefeito 
municipal de Larangeiras desejando 
pagar dividas do munlcipl:, contraí­
das na administração anterior, peacu 
abertura de um crédito especial, nu 
importância de 3:8835400, para ésse 
Lm. O que pretende o prefeito de La­
rangeiras constitui um gesto digno do 
louvor, merecendo mesmo toda anos.su 
etençúo e aplausos, uma vez que reve­
la bôa intensão por parte daquela '  - 
dilidade. Considerando que a Prefei­
tura de Larangeiras acha-se em con­
dições de atender ás exigências do 
disposto da art. 11. 5 2.® do dccréto 
2.416. de 17 de julho deste ano. sou 
pela concessão do crédito pedido. For­
mulo ao Departamento para , a sua 
apreciação o seguinte projeto de reso­
lução. n.° 264 — O Departamento Ad­
ministrativo do Estado julgando de 
oóa norma administrativa o presents 
projéto. resolve aprova-lo. Sala das 
Sessões do D. A E.. em 19 dc dezem­
bro de 1940 ”

PARECER N.o G03 — A Prefeitura 
Municipal de Arar.ma precisa pagar 
a um serventuário da Justiça cinco 
méses de vencimentos a aue o mesmo 
tem direito. E. como não na dotações 
orçamentára para tal. pede u aber­
tura de um crédito especial na impor- 

mll réis, para

Prefeitura Municipal <le 
Campina Orando

DECRETO-LEI N.® 13 DF 10 DE 
DEZEMBRO l)E »9M)

Regula o serviço de distribui 
eáo <le leite na cidade

O Preiello Munlclpú <i<* Campina 
Grande, mando das atribuições qtu* 
lhe são conferid>s )H o  inciso I do art. 
12 do decreto-lei fcaeral n." 1 202. de 
8 dc abril de 1939.

Considerando que o  atuul *-i*tema 
de distribuição de leite, em vasilhame 
inadequado, não observo os necestárol 
preceitos de higlénc t . consequente­
mente. é nocivo á saúde pública, pela 
qual os autoridades tem o dever de 
zelar.

DECRETy..
Art. l *  — Só s;rá .jermltid* a ven­

da dc leite, nesta cidade, «m  lítro- 
meio-litrcs e quartos de litro de vi­
dro branco, tipo ucual. fechados com 
cápsula de papelão esterilizadas, v 
por distribuidores licenciados por esta 
Prefeitura.

Art. 2." — Todo o produto deverá ser 
analizado pelo Serviço de Fiscalização 
desta Municipalidade, antes de ser 
dado a consumo, sob pena de ser con - 
denado e. em caso dc reincidência, 
cassada a licença do Infrator, além d > 
multa de 1005000 a 2005000. a juize da 
autoridade competente.

Art. 3.® — O  presente decreto en­
trará em vigor sessenta dias após a 
sua publicação no órgão oficial.

Art. 4.® — Revogam-.se as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Municioa! de Campina 
Grande, em 10 <Ic dezembro de 1940 

Verffniaud Vanderlei —  Prefeito

MONTEIRO, BRITO & CIA.
Concessionários F O R D  
Distribuidores MRRCCRY

M ACIEL P fV Iir .IR O  ".K

.1 o ã o Pes s oa — P a r a í b ;
O FIC INAS -  MflClel Pinheiro, 169 
POSTO DF SERVIÇO -  Praça Álvaro Machado

VIDA MUNI C I P A L

Prefeitura Municipal 
Monteiro

d e

DECRETO-LEI N.® 11 DE V ,  DE 
DEZEMBRO DE 1910 
Abre o crédito suplementar de 

8:8135000 i  verba Obras Públi­
cas t- dá outras providências.

O Prefeito Municipal dc Monteiro, 
usando das atribuições que lh< são con­
feridas no inciso I do art. 12 do decre­
to-lei federal 1 202 de 8 de abril de 
1939.

Considerando que de acórclo com o 
contráto de construção firmado entra 
a Prefeitura e a firma Figueira &  Juc\ 
estabelecidos em Rcclfc. e;ta munici-

tancia de quinhentos
é-sse fim. Justifica-se. perfeitamente ................................. ........  . ____
a medida tomada pele sr. Prefeito dc paiidade 6 devedera da quantia d. 
Araruna que deu motivo a esse pro- 18:u?-000. àquela firma c 
,’éto. Sou. assim, pela sua aprovação, j considcr.ndo que a dotação orça- 
fazendo chegar ao conhecimento tio mcnlária constanto do titulo v n
Departamento, paru ser apreciado o  ...............
projéto de resolução n.° 373 - O De­
partamento Administrativo do Esta­
do. considerando justa a matéria cons- 
lante do presente projéto. da P re fe i­
tura de Araruna. resolve aprova-1 o.
Saln das Sessões tio D A. E., em 24 
t;e dezembro dc 1940 ia> José Gomes, 
relator".

•PARECER N 606 — Atendendo ás 
diretrizes do Ministério da Educação 
a Prefeitura * Municipal de Serraria 
cogit u da criação da biblictéca lo­
cal. cujas despêsas, uté o máximo de j 
três contos dc réi». correrão pela ver­
ba EVENTUAIS do orçamento para 
o próximo exercicio de 1941. A medi­
da obteve apoio da Comissão tle N e­
gócios Municipais e. merece, por Igual, 
a aprovação déstq Departamento. A*- 
. nn. Mibmet. á Casa o projeto dc re­
solução n 276 — O  Departamento Ad­
ministrativo do Estad , resolve dar n 
sua aprevação ao projéto de decreto- 
lei da Prefeitura Municipal de Serra­
ria. cérca da criação da bibliotéca lo- 
cl. Sala das Sessões do D. A. E.. em 
23 dc dezembro de 1940. <a> João dc 
Vasconcélos. relator”

E nada havendo a tratar, o sr Pre­
sidente encerra a sessão.

SANTA LUZIA

Sarta Luzia, dezembro FESTA — ■
Terminou á 13 do corrente a f '  ca da 
padroeira desta cidade Pelo brilhan­
tismo cie que re revestem todCv os antfc. 
as homenagens que os sintaluzlcn.*®~ 
prestam á sua gloriosa Santa, milha­
res de pe*sôas se transportam até aqui 
durante ésses dias. muitas delas v in ­
das de ov.»royTlstadcs Dada a situa­
ção pouco llsongeíra da econcmla ser­
taneja. em face dos préços baixos d*, 
algodão, previa-se o.ue os festejos dê - 
te ano não alcançassem o  êxito que 
rcalmente alcançaram. E assim, não 

, sónicnte em animação, como pelo seu 
[ movimento financeiro, a nossa festa 
i excedeu á espcctativa de todos quan­

tos estão habituados a assisti-la. O 
saldo da arrecadação foi empregado n-’ 
compra dc um modemissirno orgáv 
instrumento de que muito car;cia o 
nosso conjunto coral. A  parte musical 
das noitadas foi confiada A filarmônl- i recido um baile. 
c? 23 de Maio" que. completameme 
rcoi-ganizada. está voltando aos tem- 
pc- cm que constituía um legitimo or­
gulho para os habitantes desta terra.

Finanças Municipais —  O  nosso atual 
Prefeito, ao assumir o  cargo em 3 de 
«rem bro passado, comprometeu-se a 
restaurar o crédito municipal. E de 
economia om economia, auxiliado pela 
quadra dc maior arrecadação que é 
para todo o sertão, o fim  do ano. iá 

.conseguiu diminuir o débito de 62 paru 
31 contos dc réis. esperando encerrar 
o exercicio com o débiro de apenas 20 
contos de réis.

Trabalhos.— Apesar da soma vultuo­
sa empregada em pagamento — sl con. 
siderarmos que o  orçamtnto é de 133 
contos — a Prefeitura está empenhada 
nos serviços de teraplanagcm das rua - 
especlalmente na montante da valéla 
de proteção que a Inspetona de Obra.- 
Contra as Sêcas está terminando d’'  
construir entre o açude “ Santa Luzie ' 
c a "idade Com a construção da valé­
la d ’  proteção citada e a casa paia a 
Zeladoria da I  F . O. C S . Santa 
Luzia adquirirá um aspecto tompleta- 
mente rovo. na parte Sul. c a Pre íú - 
rnrr.. perc.bendo o nlcance desses 
cb ifs  está colaborando intim om enr 
com aquele Departamento Federal, sem 
duvida nenhuma, o  arrimo do Nordiv- 

Ao lado désses serviços 2 Preíei

em Pato-, O Prefeito conta com o 
maior interesse possível. in '“r>- ó . ? 
)á  demonstrado, quer por parte ao s-. 
ln rnrven*or Federal qu^r do- dr L / 
Vi- ;ra e Leonardo Axcoverde j  en-
terue. po:r o  dtstino. o futuro, pode- 
mo* dizer, de Santa Luzia á execução 
dé*?e trabalho que a transformará d.* 
in^tlada cm tempo* tí? mverno, nun 
centro de intercâmbio entr.- a Paroibu 
*■ c R io G i-.rde Jo  Norte A ’qu'le- 
<pcro*c- hemens publico*. b'-m como 
a outros bons paraibanos que lutan. 
por és*e melhoramento junto ao emi­
nente Presidente da Rcpiblicn. o po­
vo de*ta terra agraaere de #odo o co­
ração .

Viajantes — Esteve nesta cidade. <. 
d" Joté F.rreira de Medeiros que aca 
fca de colar gráu na Faculdade de Me­
dicina do R ciíe O jovem clinico foi 
homenageado em casa do -,eu digno 
pregenitor. o sr. José F-rreira Junior 
e no Paco Municipal, onde lhe foi ofe-

Do Corre sponden’ "

Obras Públicas — ó insuficiente para 
ocorrer ás despêsas Jo serviço no cor­
rente exercicio.

DECRETA
Art. l.° — Fica aorr.o á  tesouraria 

da Prefeitura o crédito de 8:8135000 
toito contos, oitocentos c treze mil 
r is i .  runiementar á verba V II  —
Obras Públicas — Pesíoa* em Geral. . . .  . . . ___________________ _ --------
do decreto-lei n.“ 4. de 12 dç dezembro I 'ura conseguiu dotar a povoaçáo de 
de 1939. } Sobuçirana. de um Cemitério. nccesti-

Art 2.- — Revogam-se as dispôs)- I d ade premente para a população. O 
ções em contrário. . Pf a tx ‘Ucn : ficazmcnte a Prefeitura

Prefeitura Mu"tcipni de Monteiro 
Jem 26 de dezenm-o dc 1C40

D  R A N T O N I O 
D I A S

Médico do Instituto dc A. P . da 
Estiva — Ex-interno do Pronto So­
corro e Santa Casa da Baia — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gamboa e 

S. Frand«co de AssLs do Rio 
de Janeiro

DOENÇAS INTERNAS 
--------  TRO PIC AIS  ------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias. 348 - 1.® andar 

Residência — HOTEL GLOBO

Fóne 1449.
Consultas: — Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 3 ás 10’ j horas 
Terças, quintas e sábados das 8 ás 

11 e das 14 ás 17 horas.

RETRATOS

i dc >iruez>% — Prc-Mr.iudo Ilc 
feito.

M A IS  Uma CASA AZUL para ser­
vir a v. s .... Onde? Na rua Duque de 
Caxias. CASA AZUL. na niutrlz e na 
filial os preços são seuiprc iguais!

Prefeitura Municipal 
Joào Pessoa

de

í dnde
prve ai
nê'Fe rrabslhc O tr.ercado da cidase 
cuja com rucãc ficou oaralisada d^>- 
tie muna. vem de rrceber do P re íT t . 
a ater.ção devida. Coberta*, pisos.

! c.inamento* portões, calcada . tueo 
• Isto será feito breve, a fim do qtn .» 

nuadra invernosa venha enc^ntr r a- 
brigada* as feiras livre*

A* ruas s. apresentam limpa* ;an o 
quanto possível e os proprietário* de 
prédios arcaicos entram em utividao - 
ra-a a renovação dé**es urédios 

O mercado de S. M^méde. inicia; 1- 
, v  de abnfgad-* e corajosos filhos dali. 
i recebe da edilidade todo o apòio mo 

Cartório dos F  itos da Fazenda Es- ; ml necessário, dadas a* alta* íhiail- 
ladual e Municipal — Escrivão — Rei j d ades para que é destinado .
Jrão M onteiro  i*fl Franca • Projetos — Dentre os projetos, o d>.

Para ciência dos interessados no in- 1 açcugue. cujo es.udo está preocupando 
ventário procedido por falecimento da a administração municipal, é muita 
sra. Ma:ia do Carmo Siqueira Mélo. . imp:rtama. Também o é. — e para u 
t.tn o publico, o despacho lavrado no* ^ua :on«tcução o P: efeito tem empr--

NOTAS DO FÔRO

D-1 ca-amcnto- banzados, banque­
tes. anlversárioi postais artísticos, re­
tratos paia documentos, reprodu o^s 
e ampliações, e reportagem fotográ­
fica cm geral? Procur,.- o "Foto  
Condor" a Avenida Miguel Coiro. 
43 Rcber-.',' S: 1035

MÓVEIS BARATOS
Vendt -i ■ por pt pienos pn c .t 

Capitão Jo.-Í Pt- - ua 43 1 nu-a
‘ erro *para mê(.lc•>• 1 “ butvau"  ̂
7 gavetas. 1 mesa coberta ce azulo 
1 mesa pneutorax. 1 escadui
de madeira para médico» 2 cadet 
de tim e t-tc

Pótlc-se avaliar o gráu cie 
civilização de um pôvo pelo 
amôr que èste dedica ás ar­
vores. Nos países escandi­
navos quem corta uma ar.

JA N S0N  DE LIMA

reabriu seu consultório 
dentário.

Visconde Pelotas, 279 
Das 7 ás 11 horas.

EXPEDIF.NTE DO PííEFETTO DO
P tA  2 :

Petições:
N .r *.7:3, oc Maria Amélia Cabral 

da Silva --  Indeferido, á vista das 
informações.

N .°  4.CC0, dc José Gomes da Costa
— Defendo.

N.® 5 CC3. de Renato Guedes 
Pague pnmeiramentc os impostos dr 
que é devedor aos cofres municipais.

N.® 5.OCO. de Manuel Pauhro da 
Silva — Como requer.

N ."  3.451. de João Siqueira dc L i­
ma. — Qulte-sc primeiramente co.u 
os cofre- municipais.

N.® 5.C3C. de Bonifácio Batista. — 
Ccmo pede.

N.'- 5 115. dc José Faustino Caval­
canti de Albuquerque. — Retifique-se
0 valôr loca ti vo para 4:3035000. Lan- 
ec-.sc para 1341 o imposto como ca. a 
própria — Indeferido quanto no res­
to por não encontrar apoio legal.

N .°  5.121. de Maria Nazaré Ataide 
da Cunlm Règc - Cortitlquc-se o 
que constar.

N ."  . 122. dc Marin Nazaré Ataide 
dr. Cunha Régo - Ccrtlflquc-sc o 
que- corstar

N . ‘ 5 024 de Pedro lv o  de Paiva.
— Quite-se primeiramente com o.x co-

, fres ínuniciixtl*. :
1 N 0 5.056. dc Manuel Pedro de An- * 
drade. — Deferido, de acordo com as» 
informações.

Convuc.
Fica convidada a comparecer r. D. 

O . P  M  a exma sra d Corintu 
Rosas.

M ulta:
A  Prefeitura miütòu d. Elisa de 

Araújo, por ttr  renovado a coberta de 
•sua casa á avenida Alvos de. Brlto^ 
s n .. sem a devida licença

fsctlvos auto*, pelo or Juiz de Di- 
rtite da 1.® Vara: -Visto aos mt;res- 
‘■ado^. Innmc.se. Em 28 de Dezembro 
de 1910 Jcãc dc Fanas" No* termo* 
do art. 168 5 l.°~dt> Cod. do Proc 
co.:*idero intimado os interessados do 
referido despacho. João Pessoa. 28 de 
DC7rn:bro de 1940. O escrevente auto- 
í-bad*'. — Damásio Franca

s seus csfOTsOi — a cons- j ^OTG | )L l I l l3  ( l l IA A . 
pila Inspetoria d . Sôca*. da j —

gado *odr* 
truçã
r*tr:<di» de redagem que. deixando a 
Centra! cm Barra. p.i*sa pci Sa. t 
Lu/ia e encontra novamente a Central

última* novidade* em CAM ISAS 
e PIJAAIAS acaba de receber a CASA 
VESUMO.

Cartório dos Feitos da Faztctda Es­
tadual e Municipal — Escrivão - fiel 
JCáo M onteiro da Franca 

Para ci.ncia dos interessados, nos au* 
tes do inventário procedido por fa le­
cimento do sra FYancisca das Neves, 
tomo publico o despacho lavrado nes 
re-ptetivos autos p tlo dr. Juiz de Di- 
rcito da 3.a Vara: “ Digam os interes­
sados no prazo comum d? 5 dias e em 
seguida o representante da Fazenda, 
no 48 h*.. sobre o calculo de f ls . . Em 
20 de Dezsmbro de 1940 Júlio Riquc 
-Nos termos do artigo 163 ? 1 °  do Cod. 
do Proc. Civ. considero intimado os 
interessados do referido despacho. 
Jcãc Pcssôa. 27 de Dezembro de 1940. 
O i-crcvente autorizado — Damásio 
Fm ncc.

Gabinete dc Raios X
DR. NELSON C ARRE IRA 

Cirurgião
Radiologista pola Faculdade do Me­

dicina da Universidade do 
Rio de Janeiro

Cursos de radiologia dos Professores 
Nicola Caminha o Duque Estrada 

Avenida General Osório. 363 
t,Esquina da Guedes Pereira) 

Teleíône 1.058
João Pevsõa — Paraíba 

Expediente: do 8 ás U  e  3 ás 5 
da tarde

A MAIS LONGA VIAGEM DO MUNDO
DE T1BET .V AMÉRICA OO SUL EM CAMkLO. 

NAVIO E CAMINHO DE FERRO
\M AIS longa viagem do mundo foi de runc* pc=o Porém  o aquecimento 

feita nes últimos seis mê*es por | cenirai mudou as coisa* — hoje e>.ã* 
macadcrias de Ca*;m ua despachada* ' na meda ?* blusas mais leves A goia 

da Eccocia paru a América do Sui | direita qui ?■*'introduziu ha cérca tí- 
Essa viagem convçou nas montanhas iré- .m - e a ma.s corrente e Os 'ons 
de T ib tt. Os comerciantes chinése*. 1 populares para a temporada atual -a ■ 
montados a camelo, viajam de T ien- j verde garrafa ou jarte. vinho, azul 
I3in a Tioet. seguindo o caminho to- I marinlio, azul real ? maha 
mado cm épeca remota por Marco P o - I  Se t .m  se u*ou a termo blu-.i 
lo. o comei-ciante aventureiro de V -. talvez convenha explicar que *e r.u.i 
ncza. no século X I I I  Vão comprar j ac jaqtu ta elástica d* rotvo ci.' lá qm 
•to? pastores montnnheses pêlos d 1- ca- • é mais bem lonhecida pelo seu nome 
hra de Tibet. Esta lá e a mais leve d • ( inglê* -*\\oater 
mundo. \

De T ien-Tsin a lã. acondicionada em 
fardos, é nnbaicada em navios para a 

i Escócia Então e fiada em Hawick e 
em seguida convertida em artigos de 
vestuário que são enviados para a A- 
mérica do Sul A viagem  completa em 
camélc. navio e cam qjho de ferro, 
compreende umas 15.000 milhas, o i  
sola cérca de 24.000 quilômetros 

Hoje as mulheres elegautes em Rio 
de Janeiro pedem divertir-se como i.«- 
ziam as grandes damas do século 
X V I I I  com seus vastos chalcs de seda 
Podem tomar uma blusa Braemar  ̂
passà-la por um anél de dédo: uma 
das mau populares a  estas blusas pesa 
apenas duas onça e meio «70 gra­
mas» .

■H». poucos anos as,mulheres.da. A - 
mérica do Sul favoreciam as blusas

DOENÇAS DO

Aparelho Digestivo e 
Anexos

Diagnóstico r  Tratamrmo

Dr. Damasquino Maciel
ESPECIALISTA 

Rua Duque de Caxias. 501

Das 15 as 17 horas



A  C M  AO — Doifiintfo, 2!» dc dezembro de I
R E G I S T O

F IZERAM  ANOS O NTEM :

Ocorreu, ontem, o aniversário nata. 
Udo dn srnhoritn Elict.‘ Miranda Hen 
rlqucs. filha do saudaso conterrâneo 
; r  Jcâo 0 «rn r de OOUVela Henrique: 
e fua e?pôsa, sra Severlna Miranda 
Henrique*

-  O menino Emidio. filho do sr 
José dos Anjos, comerciante n:sta ca­
pital

-  A senhorlta Maria d » Gloria, fi 
lha do sr. Severino Freire, residen­
te cm Alagolnln».

-  A  senhorlta Nntercia Teixeira, l i  
lha do sr Mhnuel Teixeira. residente 
cm Araruna

FAZEM  ANOS HOJE:

Passa hoje. o aniversário natallclo 
da senhorlta N ike  Bastos LJsbôn, fun­
cionária do Banco dos ProprictArios c 
filha do sr Miguel Bastes Lisboa, fun­
cionário estadual

-  O  dr. Abel BcltrSo. médico ann- 
11: ta da Diretoria de Saúde Pública

-  A s m .  Bcrtn Guerreiro Ferreira 
espôsa do sr Francisco Ferreira d;> 
Silva, comerciante nesta praça

A menina Carmcn. aluna do Co- 
íégio de N S das Neves c filha do sr 
Antonlo Gondim. proprietário em San­
ta Rito

-  A sro . Abigall Marques da Silva, 
erpôso do sr Ramalho Carlos do S il­
va. auxiliar do comércio desta praca

~  O  Joven José Paullno da Cunha 
filh o  do sr Raquel Paulíno da Cunha, 
comerciante em Sapé.

-  A  senhorlta Luzia da Mata. filha 
c o  sr Manuel João da Mata. comer­
ciante nesta praça.

A sra. Maria Cordeiro Lacé. es-

V IAJANTES :
— Em goso dc ferias escolares, cite 

gou ontem-ontem do R io de Janeiro 
o joven Geraldo de Moura Borocuhy. 
aluno uo Colégio "P ed ro  II

— Rccentemfute formado pela Fa­
culdade de Medicina de Pernambuco. 
rnccntra.se nrsta capitai, o nosso con- 
terrnneo d r . Dlrceu Velôso Tos cano de 
Brito.

O novel módico, que é filho do sr 
João Tcscano de Brito fonclonárlo do» 
Correios e Telégrafos, neste Estado, 
veiu a JcSo Pessôa em visita á sua fa ­
mília .

ASSOCIAÇÕES:
Sindicato União dos Retallilstas'. — 

Esse órgão do classe do comércio va- 
r jh t f t  desta capital, reune hoje. ás ’.5 
heras, rm sua séde social, á rua Du­
que de Caxias. n.° 539.

O presidente encarece o comparecí' 
m in to  de todos os sindicalizados, a 
fim  dc tratar de Interesses dos mais 
Importnntes e inadiáveis para a classe 
que reprisentn.

O I R T E
A GRANDE PELEJA DE HOJE ENIRE 0 BOIAFÔGO E TREZE

Disputando o título
O M E IO  pebollstko de nossa to m  

vai assistir, hoje. no campo do

G RAND ES VENDAS, durante este 
mês. a preços reduzidos, para facilitar 

balanço. Prorurem a “ Rainha da 
Moda " .

V I D A

R A D I O F Ô N I C A
R A D IO -TE LE FO NE -U R U D O N AL

Em vista do grande sucesso obtido 
ccm o sensacional programa R á d io -tc - 
Icfonc-urudonal, na P  R  1-4 Rádio Ta- 
bajára da Paraíba, resolveram, os la ­
boratórios do Ürudonal, prorrogar por 
mais tode o mt-s de Janeiro de 1941, 
é:sc interessante programa que oíere- 

. T . „  ce um prêmio de 5DS000 no ouvinte que
pu'a do s r J u l l o  Cícero Lacé. comer- \ responder n pergunta do locutor com 
tian te  em Teixeira . | e írns : quc (. a maior verdade do sé-

O  sr. Augusto_Belmont. funcio- cuj0 Tomo Ürudonal e vivo contente
nário da Fazenda Estadual

— A  senhorlta Maria Am élia da Cos­
ta, filha do sr. João Norberto da Cos­
ta. comerciante em Cuité.

—O  joven E liá Maia do Rêgo. alu­
no do Licéu Paraibano e filho do sr 
Jessé Olinto do Régo. funcionário da 
Inspetoria de Obras Contra as Sêcas 
nesta capital .

C ASAM ENTO S:

Cam boim  — M artins: — Realizou--, 
no dia 24 do fluente. ner.ta capital, o 
enlace matrimonial da senhorlta A r- 
linda Camboim da Cbmara. filha do 
sr João Fernandes da Camaru e de 
aua esposa, sra. Leonor Camboim da 
Camara. com o  sr Eduardo Martihs 
da Silva. Joven intelectual conterrâ­
neo e elemento do nosso comércio 
Serviram  de testemunhas nos átos civil 
c rrligloso. por parte da noiva, os dr» 
Arlindc* Camboim e Anton lo Camboim 
eirurgióes-dentistas nesta cidade e em 
Campina Grande, e respectivas espo­
sas; e por parte do noivo, os srs. Julio 
e Francisco Martins, comerciantes nes­
ta praça, e senhoras.

Os r :cem-casados teem sido muito 
felicitados pelas pessoas dc suas rela­
ções de amizade.

—  Efetuou-se. a 23 do fluente, nesta 
capital, o casamento da senhorlta Jacl 
Fernandes de Sousa, filha do sr. M a­
nuel Fernandes, funcionário aposen- 1 
tado da Imprensa Oficial, com o sr 
Ladislau Rodrigues de Sousa, comcr- 
ciário em Campina Grande. Serviram 
de testemunhas no âto religioso, poi 
parte da noiva, o sr. Francisco Saleo 
o esposa: e do noiVo. o sr. Severino 
Branco e senhora.

O áto civil fo i realizado em Campina 
Grande, no dia seguinte, servindo de 
testemunhas por parte do noivo e da 
nciva. os srs. Jose Alves e Sevlrinj 
Branco c  respectivas espôsu.

FAZEM  ANOS A M A N H A :

— O  sr Sabino dc Freitas resi- 
prletário residente em Marés, deste 
Estado.

—  O  menino João. filno do sr. F ran­
cisco Leite da Silva, residente cm São 
José de Piranhas.

—  O  sr. Enéas de Oliveira, auxilior 
do comércio desta praça.

—  O sr Sablno de Freitas, resi­
dente em Malta.

—  A senhorlta Leis Pires, filha do 
sr. Deoclcclano Pires Ferreira, resi­
dente em Sousa

— O  sr. José Lucas da Silva, resi­
dente em  Santana do Congo.

—  O  sr. Antonio da Rocha C aval­
canti. comerciante e proprietário em 
Campina Grande I

—  O  menino Oldcmar. filho do sr 
Manuel Carneiro Leal. já  falecido

—  U  m en iifj Amauri. filho do sr. 
Jcâo AJfrtdo de Sousa residente em 
Sousa.

— A  senhorlta Elza Belarmino Du­
arte. filha do sr Antonlo Belarmino 
Duarte, com erciante em Princeza Izo- 
bei.

NASCIM ENTOS»:

— No dia 25 do corrente n.tsceu na 
Cara de Saúde c M aternidade Sáo V i­
cente de Paulo, nesta capital, a nu n i­
na Maria da Conceição, filha do sr 
Ocsilon Sablno de Azevedo e de sua 
esposa sra Izaura Cellna A lbuquer­
que de Azevedo

— Ocorreu a 20 do flutinto em L a - 
ranjeiras, o  nascimento da menina i.r- 
lartda primogênita do cavai V irg ílio  
Leal da Fonséca —  Ester L e ite  Leal. 
residente naquela cidade.

—  Nasceu, ein dias d o  mês fluente, 
no R io  d Janeiro, a menino Ana Jo- ,
mar. fiih lnha do sr J tá o  G adélha Hi-
mas. in fe r io r do Exército, presentem n- | 
t c  servindo náquela capiuii e d • 
cspõsa. «ra G u icm ar R ibeiro G adolh j 
Siawu

PRI-4  _  RAD IO  T A B A JA R A  DA 
PA R A ÍB A  

Programa para hoje:
11.00 — Hino Nacional.
11.05 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino.
12 15 — Múslcti selecionada variada.
13.00 —  • Variedade no ar" —  P ro ­

grama patrocinado pela Farmácia 
•• C en tra l".

14 00 — Intervalo
1445 — Transmissão do jògo entre 

•B oia fogo " x -T re ze " na terceira par­
tida do melhor das três — Patrocínio 
da Fábrica de cimento “ D olaporl". 

1800 —  Ave Maria.
18.05 — Musica de opera.
18.20 —  Música sinfóiúco.
18.35 —  Sólos.
If4 5  —  ‘-Voluntários do R ád io" -  

Com Orlando Augusto Simões e Srta. 
Luzia Simões.

19.00 — Programa dansante.
20.00 — “ Valores novos” —  Patrocl- 

nic da “ Casa Azu l".
21.00 —  Gravações.
21.15 — Jornal falado.
21.30 — Dez minutos dc literatura 

pele espaço.
21,40 — Bòa noite. —  H ino Nacio­

nal.
Locutor.-s. Orlando Vasconcelos e 

M elra Filho.

PR O G R A M A  P A R A  A M A N H A :
I I  .CO —  Hino Nacionai.
11.05 — Música brasileira
11.15 —  Música americana.
11.30 — Música tiplea cubana e ar­

gentina.
12.00 — Jornal matutino.
12.*5 — Música selecionada variada .
13.00 — Bóa tarde. (In te r va lo ).
18.00 — Ave Maria.
1P.05 — Música d? ópera.
18.20 — ivluslca sinfônica.
18.35 -  Música selecionada variadu 
fLocuto.- Orlando Vasconcéíos) 
Programa de estúdio:
]9.oO —  Geiu Santos e  regional .
19.15 — Orlando Vasconcéíos c plano
19.30 —  Ricardo Tavares c regional. 
19.45 — Jazz Tobnjára sob a regên­

cia de Severino Araújo.
20.00 —  Retransmissão dn H ora Jo 

Brasil.
21.00 — Gcnl Santos cTcgãomn.
21.15 —  Jornal oficial.
21.20 — Orlando Vasconcéíos cJazz.
21.35 — Maria Ferraz c regional.
21.50 — Orquestro de salão sob a re­

gência do maestro Severino Gomes
22.15 -  Jornal fa lado.
22.30 — Bòa noite —  Hino Nacional. 
(Locutor. M eira F ilho ).

IMPÓSTO DE INDÚS­
TRIA E PROFISSÃO 
(Nota da Recebedoria 
de Rendas da Capital)

Term inará no dia 31 do cor­
rente o prazo para pagamento, 
sem muita, da 4 * prestação do 
imposto de “ Indústria e P ro ­
fissão" maior de 1:0005000. rela­
tivo ao exercício a expirar, bem 
como dos demais impostos ven­
cidos até setembro, de acordo 
com o dccrcto n *  115. de 21 dc 
outubro, da Interventorui.

O Diretor da Recebedoria de 
Rendas desta Capital encarece 
aos srs. contribuintes que, dc 
oonformidade com  as posses dc 
rada um, providenciem os pa­
gamentos quanto antes, sem a 
espera dos liés  últimos dias do 
mês, a fim de evitar os atrope­
los decorrentes desta velha pra­
xe. A medida qur ora solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os i'tlrrr\sr\ rj» reparllçáo ao» 
das pioprffft- pax ie** ------

E* porte Clube Cabo Branco ao maior 
encontro do presente ano.

Na pnrtlda quc «e realizará na tar. 
dc de hoje está cm Jôgo o titulo dc 
campeão de 1940.

E a luta desperta maior entusias­
mo e interesse porque os dois clube:; 
dlsUUtantes. Botafogo c Treze, são 
velhos rivais quc dc ha muito, veem 
lutando por uma primazia definitiva 
que. em verdade, não se estabeleceu 
ainda. Quem acompanha o desenro­
lar do campeonato paraibano tem a 
convicção mais absoluta dc quc os 
prelinntes dc hoje são duas forças 
iguais, quer ein valores pessoais, quer 
cm esoiríto. de combatividade. Assim 
t< pclêja dc hoje será um aconteci­
mento invulgar nos anais pebolistlcos 
de nossa terra.

Em verdade nã0 se pôde prognosti­
car qual seja o vencedor, não lia favo­
rito pois não existe superioridade ab­
soluta entre os disputantes. Na parti, 
dn dc hoje n corte será um elemento 
de decisivo valor. Por tude isso é enor­
me a espectativa pública em torno do 
encontro dc hoje. E. dada a rign lficv- 
çfio da peléja ó dc sc esperar dos clu­
bes preliantes uma apresentação á a l­
tura dessn mesma erpectativa.

O  público, que táo nneiosamente a- 
guarda a p írtida  decisiva, não póde 
ser decepcionado com a apresentação 
dé um jógo sem características técni­
cas. sem sentido esportivo.

O  tão usado " jò g o  b ru to" não deve 
scr posto cm prática numa partida 
como a de hoje. E cm nome desse pú­
blico epelamos para o ju iz  da pclêja, 
sr. Arnaldo von Sohsten. no sentido de 
não perm itir prática tão censurável. 
Estamos certos, pelas suas enérgicas c 
criteriosas ntuaçôcs anteriores, quc êlc 
saberá ngir contra cs quc tentarem 
transformar o  encontro esportivo de 
hoje num espetáculo dc gestos grossei­
ros. quc só servem ccmo s testado la­
mentável d » falta de espirito esportivo 
por parle dc quem os prallcu.

Ccm0 já  noticiamos conduzirá n pe­
léja o senhor Arnaldo von Sohsten 
o que significa uma garantia para o 
bom desenvolvimento dn mesma.

A  prelim inar será disputada entre 
as equipes secundárias do Auto c Treze.

A  L. D. P. será representada ]>elo 
seu diretor, dr Odivio Duarte

Dado o grande interesse do jógo de 
hoje será o mesmo irradiado pela 
P  R  1-4.

Como Juizes de linha funcionarão us 
senhores Bernldo dc O liveira c Alulsio 
L ira ambos juizes da L. D P.

“ B O T A F ô G O  E .  C . ”
N O TA  O F IC IA L

A diretoria convoca. Dara as 14 ho­
ras do hoje, todos os Jcgadorcs c reser­
vas do i.°  quadro, a fim  de com pare­
cerem á séde. de onde seguirão ao 
campo do Cabo Branco, para a disputa 
oficial do campeonato dn cidade.

Os diretores esperam que aquela ho­
ra sôja observada rlgorosamcnte

“ A U T O  E S P O R T E  
C L U B E ”

O F IC IA L

O diretor tle esporte deste clube con­
vida os amadores abaixo escalados pa­
ra acharem-se no campo do Cabo 
Branco ás 13 horas para o jôgo com o 
Tre/c Esporte Clube 

Lucenn - Alulsio —  Guariba —  M i- 
zael —  Dlogenes —  Fcrm iga —  Hélio 
— Wilson —  Henrique —  Mororó — 
Batota — Camplnense —  D inho e Lélo

“ P

I

Portela” x “Saturno”
Realiza-se hoje. no campo do 

Clube Atlético Dolaporl. cm  Cruz 
das Armas, um encontro am isto­
so entre os clubes acima mencionados.

BRASIL x TIME NEGRO
Realiza-se, ho je a tarde, no p a i- 

que da Mangueira uma partida amis- 
tos°. de futebol entre os clube» acima, 
ombos filiados á Associação Suburba­
na de Desportos.

LIGA INFANTIL DE 
I)E FUTEBÓL

I
Treinará hoje o selecionado da 

L ‘ga Infantil, pedindo o d iretor de 
esporte, o com parecim ento ás 15 horas 
no parque dos alvj-rubros. de todos os 

j amadores convocados.
Sáo s eeulntes os amadores:
Do "A . l i  C ." — Nequinho 1. Pare- 

I cies. Euclidcs. Nequinho I I ,  Lcurlnho,
{ Eronidcs, Jones, Duda e  Negrinho.
I D o  “ Vasco" -  Lu iz I I I .  Bebé. Ra- 
I linho. O liveira. Inácio e Ironio.
I Do "C ruzeiro ” —- Clricõia. Dcqui- 
j vam  Eurfpedes c Biu 
j Do “ u n ive rsa l" — Elpldlo, Xialeiro c

máximo do futebol paraibano do corrente ano 
"Continental” x “Ribamar”

No Jôgo realizado ontem na Torrc- 
Iandln. entre os clubes acima saiu 
vencedor o C on lhfJutal pela contagem 
dc 4 x 0.

“Team Negro” 
F. C.

“Brasil
No campo do Tcan» Negro realiza-se 

hoje um encontro de futeból entre os

quadros acima, o qual vem despertan. 
do Interesse dadas as condições dos 
preliantes

Para o Jôgo cm e preço o Team Negro 
cscalcu os seguintes Jogadores:

Beleza — Josué — Ricardo —  Lino
— Bananeira —  Francellno —  Tátá
— Agostinho —  Dllo — Sargento e 
Zédocrln .

Reserva: —  Magro —  Edczlo e Fer­
nandes .

IM PR E SSÕ ES  DA GR ANDE  OBRA
QUE VEM REALIZANDO O “ESPORTE CLUBE DO 
---------  RECIFE”, NA ILIIA DO RETIRO ---------

E LIA S  BERNARD ES 
artístico pela fam ília rubro-negra. dei­
xam sempre bôas impressões.

T ivem os o ensejo de observarmos a 
planta geral da construção t'a futura 
séde d »  " Esporte-Clube do Recife", 
a ser levantada no próprio estádio.

Pelo quc vimos, n sua realização 
marcará mais uma etapa assombrosa 
na vida do conceituado campeão.

Apenas 700:00090CO! Achamos multo 
porém, diante <la perseverança e con- 
batlvlúade da sua diretoria cm í.ice 
das vitórias alcançados, tivemos de 
reconhecer quc. nas hostes rubro-ne- 
gras. não ha nada irrealisavel

Ec fato. o "Esporte Clube do Reci­
f e ” , é uma organização forte c conci- 
ente cie ma flnclldade 

Sendc assim, os seus problèmas sáo 
traçados c resolvidos dentro duma 
soma de absoluta segurança.

Daí. á sua luto para convencer os 
in ir .ig  s do seu progresso.

A lém  dessas realizações á sua di- 
Tctoria vem  proporcionando a doze 
garotos quc prestam serviço á noite, 
nos cortes dc tênis, o ensinamento tías 
primeiras letras, encargo esse que está 
afeto n uma p  : fessôrn.

Sendo assim não ha exagero em a- 
firm ar-sc quc a obra fe ita  pelo “ Es- 
porte-Clubc do R ecife ” , poderá ser en­
carada s b qualquer aspecto.

A sua secçáu náutica, é c mpleus- 
sima. nado devendo aos melhores clu­
be» da capital do Pai*.

ÊMc ono o  campeão rubro-negro le­
vantou o  clássico “ Interventorla Fe­
deral".

Como sabemos, o "Esporte", como 
todes os grandes clubes, já  passou 
pelas derr catía>. todavia, nunca lhe 
faltou o calor da combatividade.

As suas vitórias são resultantes des­
se m agnífico espirito de colaboração 
que preside sempre és suas realizações.

Finalmente, pelo que registamos na 
agradabilissima visita que fizemos a > 
valoroso "E »portc-C lube do R ecife ", 
poi gentileza da sua diretoria tendo 
ã frente a figura impressionante do 
seu presidente dr José Meclicis. nâo 
temos dúvida que y “ L eão” vencerá 
brilhantemente a obra que vem reali­
zando para triunfo das suas córes 

A o  fino acolhimento que no» foi 
dado pelos proccres do Esporte” , 
sem exceção, somos sinceramente 
gratos.

Seria de nossa parte uma falha lm- 
jjcrdoavel sc não passássemos para as 
nossas colunas o que vimos n> está­
dio do conceituado “ Leão do Norte", 
quando da ultima visito quc fizemos, 
a convite da sua eperosa c dinamlca 
diretoria.

Já conhecíamos através dos noticiá­
rios dos Jornais recifenses, das rea li­
zações do valoroso clube pernambu­
cano, o qual divlclo n suo atuação v i­
nha sc Impondo no conceito unanime 
dos circulos esportivos de sua terra

Contudo, ésse Juizo podería sofrer 
os exagêros duma propaganda nrdi- 
losamente preparada, táo comun nas 
cousas' brasileiras

Mas. apreciando-se dc perto o tra­
balho sir,temático e irresistível dos 
sru » trabalhadores, não nos foi Olfi- 
c il concluir pela verdade dos fatos.

A  grande obra que vem reallznnúo a 
operosa diretoria do campeão dc ter­
ra c mar n : estádio da Ilha do R e ti­
ro é sôbre qualquer aspecto, adm irá­
vel.

Nós conhecíamos dc perto o estado 
em quc sc encontrava aquela Ilha cm 
com plet; abandono e por assim dizer 
inndaptavcl a construção duma praça 
de esportes, podemos agóra dc»tocar 
sem receio de contestação a sublim i­
dade desa impressionante obra dr ada­
ptação feita pela diretoria do rubr;- 
negro.

Essa predestinação do valoroso " L e ­
ão ". crescendo e vitoriando á sombra da 
c nvicçâo dos seus fortes sentimentos, 
deu-lhe multo justamente, o  titu lo de 
"paladino das tradições esportivas dc 
sua terra"

Poderão surgir triunfadores n cam ­
po das conquistas esportivos sociais, 
animados dos mesmos propósitos de 
alta visão, todavia, caberá ao “ Esper­
te Clube do R ecife ", a brilhante in i­
ciativa dc ter dotado o Recife  de uma 
praça dc esportes á altura tíc sua cul­
tura,

Conquanto o  plano em t:d o  o  eu 
vasto traçado não esteja devidam en­
te vencido, contudo, o que está. con­
cluindo. diz dum modo impressionen- 
tc o arrojo dos seus executores c o va­
lor da construção.

Dc longe se destaca logo o m agesl: 
sa arquibancada com ã sua impres­
sionante marquise se projetando sóbre 
a vasta área onde está localisado o 
campo dc íutcból. havendo ainda a 
confortável pista paru corrida dentro 
das exigências em rigor

Nas cabeças do campo dc íutcból, 
aparecem com as suas linhas brancas, 
as arcas destinadas «as provas de atle- 
tbm o cm geral.

A  arquibancada que apresenta em 
suas linhas gerais um porlc dominador 
pela sua conformação arquitetônica, 
tem capacidade suficiente pnrn ac.lhcr 
uma numerrsa assistência

Na parte posterior dn mesma, com ­
preendendo o pavimento terreo, está 
instalado o  "b a r ” .

N o  pavimento superior (lado do p >  
r n te ) . estão localizados os salões des­
tinados as vestiários dos socios do clube 
c o :s visitantes, assim como. funcio­
nará no seu gabinete o  delegado da 
L , D  P. no» dias dc Jógo.

E ' pensamento da diretoria do ru­
bro-negro. hospedar íuturamente no 
seu proprio estádie», ás delegações v i­
sitantes

Nas demais dependências da praça 
dc esportes do ca m peãodc terra c mar. 
encontra-se Instalado o  parque dc 
tenis com seis cortes, oferecendo ao 
visitante uma impressão magnífica j>e- 
la segurança do seu acnbaincnt, c apri­
m orado gosto nas divisões respectivas.

A o  lado d ireito désse parque, apa­
rece o campo onde se pratica o volei­
bol. Ésse espe-rte no velho "L eão ", é 
bastante animado entre rapazes e mo­
ças. A  equipe rubro-negra dc rapa­
zes t'o 1 ° quadro, acaba dc levantar 
brilhantemente o  campeonato de 1940, 
vencendo u turma do alvl-rubro. A in ­
da está locnlisnda nas proximidades 
ca séuc. u quadra de basquclcból. Ao 
lado do parque ce  tenis, está Instalado 
c confortável "sa lão dc verão", onde se 
itn llzn  scinunalmcnlc as reuniões dn 
cllic  rubro-negro, exibindo-se n eo-1 
nheccclsslma “ botuenda rubro-negra"

Essas reuniões quc sâ; presididas 
com í i iiu  elegância c acentuado gosto

EM pleno coração da cidade A 
CASA  A Z U L  (f ilia l),  irradia Delèzn, 
elcgancia e distinção! CASA AZUL, 
filial, rua Duque dc Caxias, 470.

JIJ1ZO DE MENORES
Recebemos do dr. José dc Farias. 

Juiz de Menores desta capital a se­
guinte nota:

1 “ —
"F ilm es  impróprios para menores 

ate 10 anos: — I o Pureza —  drama
— Clncdia S A  Brasil; 2 °  — Noiva da 
Fa 'a lldadc -  drama da Columbia; 3.°
— O.s Demonios do Circulo Vermelho
—  film e cm série. 4.° —  Aventureiros 
Heróicos — film e seriado da Univer­
sal Plcturcs. 5." —  A Incendiária — 
drama dn Com apagnle Universal; 6.u
— O  Prom otor Acusa — drama da R e­
publica Picturcs: 7 o —  Soldado da 
Fortuna — arama da Param ont; 8.”
— A Le i dos Pam pas —  drama da 
Param ont.

Im próprios para menores até 18 
unes- —  A Ilh a  das Maldições — dra­
ma da Columbia.

Im proprio para menores até 14 anes
— Um Fugitivo da Justiça — drama 
■da F rist National Plcturcs

Im proprio também para menores ate 
14 anes é  o film e intitu lado "A ran ha 
N eg ra ” , em séries, cu ja exibição pe­
rante menores dessa idade fo i proibi­
do ontem  por portaria deste Juízo 

P era  mais eficiência na fiscalização 
dc menores nos cinemas, o Juiz de 
Menores avisa aos srs. gerentes c  em- 
p iczario » que nos anúncios des f i l­
mes. seja em avulso ou pelos jornais, 
deve ser fe ito a classificação das fitos 
quanto á sua aceitação rclalivament? 
r. menores, mencionado si o film e é 
Im proprio paro menores de 10. 14. ou 48 
anos. dc acordo com o que vier consig­
nado na censura o fic ia l. Esta exigên­
cia não precisa scr encarccldu” .

♦4& * * * •
DO Sentn Çrw. Ntlton 
Do -  GWwrtut

A INSPETORIA l» Eli AL 1)0 TKAPEUO PÚBLICO chama 
a atcnqáo do* condutores dc veiculo* em geral paru o 

edital quc vem publicando na secçãn competente desta fò- 
Uia, *óbr<- u “ mão’* e “ contrn-mão" dc dlrc^fio estabelecidas 

■ na uvcillda JJr. Gelúllo Vargus.



A UNIÃO — Domingo, 2'J dc dezembro de lil-lO
À CERIM ÔNIA DE ONTEM
NA ACADEMIA DE COMÉRCIO “ EIMTÁCIO RESSÔA”

(Conclusão ria l “ 
trato do homem do scrulo cm que vl- 
vfnm i

Portanto, não jiódc haver Mirprcsu 
para quem habituou-se muito crilo ao 
trabalho. Lã fóra jã  não vo.s espan­
tareis como aquela menina, criação 
dc Ilcnri George. que sendo hem adi­
antada cm seus estudos de Geografia 
è  Astronomia, ficou espantada em sa­
ber que o quintal da casa de sua mãe 
era rcnlmcntc a superfície da terra.

Porque então eu vos advertir mais 
das dificuldades, dos espinhos, das de­
cepções no exercício da vossa missão!

Sabeis que a vida se torna cada dia 
que passa mais difícil, requerendo que 
o homem avance com celeridade c 
pertinácia para poder vencer Cada 
avanço constituo um dcçráu para no­
vos desenvolvimentos Horizontes com 
h nane es variadas surgem á frente <io 
homem moderno exigindo di-lc forças 
mentais prontas e capazes Os co­
nhecimentos se estendem, os métodos 
se aperfeiçoam, procuiando o homem 
melhorar as <-ondi;ccs dc vida 
. Como homens do comercio ireis oü-

var e s rn fr  as mutações. as osrila- 
cõcs, o jógo dessa atividade como cnn- 
seqoSnçia dc fatórc-; os mais variados 
Atualmente é a catástrofe da guerra 
o fatõr máximo Surge o decréscimo 
das relações comerciais. G seu resta­
belecimento depois é prejudicado por 
espantosa devastação de vidas, destrui­
ção de capital c benfeitorias dc toda 
a sorte, traz* mio enfim o desequilí­
brio do delicado mecanismo do crédi­
to

N2'sc ambiente dc preocupações o 
homem do século corrente, no dizer dc 
Antonlo Torres, "não tem tempo para 
rir nem mesmo para ficar estático di­
ante de uma mulher bonita" Mal 
vamos descerrando os lábios para uma 
risada ou nos voltamos para um lado 
qualquer c já nos chegam noticias 
aravorantes: c a ' velha Europa cm 
chamas pela catástrofe da guerra; c 
a ação fulminante ac países militar e 
economicamente fortes esmagando os 
povos menos avisados; é a ameaça do 
comunismo danado para matar a l i­
berdade. extinguir a religião, aocçac 
a Idéia dc pátria e enxovalhar a fa ­
m ília; são as revoltes operárias: é o 
problema do som trabalho; c a quebra 
do padrão ouro; é. enfim, um anion- 
tuado dc cousas devorando as cm.-. - 
gias do homem moderno Como en­
tão haver tempo mais ra ia  um homem 
rir ou ficar estático diante dc uma 
mulher bonita? Não ha exagero, meus 
alunos, na afirmação do sociólogo pa­
trício.

lia  moderna incute um esforço hu­
mano que não pó1c nem mesmo se. 
moderado Do seu aeelcramento de­
pende a marcha crescente da civili­
zação Todos lutam Não ha depen- 

' deneia de tempo nem dc espaço No 
teatro da guerra at? as crianras. os 
velhos, os mutilados c os cegos per­
dem o direito ao soczgo. ao repouso 
E se o esforço do homem diminuc. se 
éle cansa, a civilização pára ou regri­
de Qualquer que sèja o setor dc tra­
balho ai está o homem se desdobran­
do cm múltiplas atividades na cons­
trução dessa éra do maravilhas

Estamos vivendo uma época cm que 
o homem procura justificar que a mor­
te. a destruição e a guerra permanente | 
são alicerces da civilização e do pro 
gresso. E’ a história História que não 
conhece outro caminho senão o fu 
luta. dos cheques, dos cortlitos c do 
tumulto A dòr individual é grande 
Quantos gritos lancinantes ouve o 
mu-ido inteiro a estas horas, como 
dantes lambem Mas. para traz é que 
não podemos marchar, porque o pro­
gresso. a civilização, como já afirmou 
Tristáo de Ataide. não pódc ser to­
lhido cm nada pela necessidade or 
acomodação individual O individua­
lismo. ensina o sociólogo, é a própria 
negação do progresso.

Meus alunos;
Precisamos sua visar o y  esforço hu­

mano. E essa suavlsaçáo, no emara­
nhado das cousas do mundo moderno, 
depende dos conhecimentos espeviah 
zados de cada indivíduo O século ,-m 
que vivemos é o século tío técnico Em 
vista disso, eu mc congratulei convos- 
co pelo termino de um curso técnico 
Já o Ministro Francisco Campos cm 
recente discurso na graduação do» 
Contadores da Faculdade dc Ciências 
Econômicas do Estado d?. Baia, res­
saltou a importância dc estudos dos 
assuntos comerciais, sustentando com 
a riqueza dc sua inteligência, com ar­
gumentos irrefutáveis, que nenhum 
pais -oderá fugir a essa nova orien­
tação das cousas sem renunciar ã lu­
ta por um lugar no r ido  planetário 
da economia contemporânea E expõe 
o sábio da nova política econômica do 
Brasil;

"Problema da produção e do consu­
mo, problemas do crédito e da organi­
zação bancária, problemas dc organi­
zação tributária c de rolitica fiscal, c. 
dominando-os a todos, porque na eco­
nomia da produção c>ta náo M  destl- 
na apenas ao mrrr^do nacional, mas 
á permuta internacional, os proble­
mas de politica comercial, os mais im ­
portantes dc todos c para os quais c 
brgente a formação entre nos dc um 
corpo dc técnicos c dc périlus. dc m a­
neira que os (ralados dc comércio con 
sultnn os interesses ela nossa econo­
mia "

“ Eis a i um imenso domínio ainda 
virgem  entre n ó s ".

"  Fòmos surpreendidos pela eeouu- 
niia dirigida cm lamentável estado dc 
penúria quanto ao pessoal técnico iu- 
«lispensavel á direção da economia na- 
c lon a l"

"O s problemas tio século passado 
oram esscnclalmente problemas politi- 
uís, siis-rpllvcls de serem colocados em 
(ermos dc sciiliincnlo ou dc encon­
trar resposta adequada ou satisfatória 
i.a alsinofcra de emoção originada aos 
dei ales políticos Eram questões hu­
manas por excelência, no sentido dc 
.ií ccssivcls ao entendimento ou ao sen- 
limeiilu geral As questões que se en­
contram hoje no plano dc cogítaç,io 
sáa. porém, dc outra natureza São 
qucMcrs que evoluem fóra dos quadro? 
dos estudos clássicos ou literários: 
questões sobretudo técnicas, particu- 
larmcntc dc economia c dc adminis­
tração. para as quais cvidcntcmcntc 
não se acha vollado o foco dc Inte­
resse das disciplinas literárias, dc cuja 
substancia se compõe o quadro da edu 
cação clrsxica ou tradicional. Somen­
te uiiij educação "especializada «• 
lí.•nica" pôde preparar o homem para 

-as funções do mercado, rom os seus 
problemas próprios os seus tipos parti­
culares dc atividade social e econô­
mica. os seus processos técnicos defi­
nidos e inconfundíveis"

Tive, pois. razões para louvar o vos­
so esforço, a vossa obra. o vosso cn- 
.usiásmu, o vosso r.remio conquistado 
duiamcnlc nesta casa amiga 

Com o titulo que conquistastes ten­
des cm mãos a chave da felicidade 
Chave que Kehl subordinou o seu bom 
cmprègo á maneira dc saber usá-la 
Cuidado para que ela se não torne inú­
til. Sc o sucisso da vída está na de­
pendência de aptidões, tendes grandes 
possibilidades para uma vitória segu­
ra Empregai a vossa inteligência com 
amer, que ela vos auxiliai ã. fazendo- 
vos superiores ao nível geral, da mes­
ma maneira oue. cm uma corrida, a 
velocidade só poderá auxiliar o cor-, 
redor a passar adiante dos seus com­
petidores

Já se disse que quem quizer se dis­
tanciar na vida deve trabalhar com 
mais afinco.

Sois agora colaboradores técnicos 
dos interesses da sociedade O comér­
cio. a indústria, a administração pú­
blica. as profissões liberais c a Justi­
ça estão a necessitar constanlemenlc 
dessa colaboração Começamos, no 
Brasil, a viver a época dos técnicos, 
elos especialistas, dos práticos, dos en­
tendidos no negócio, desses homens 
nuc agem dentro de um horizonte mais 
limitado c cem uma inteligência das 
cousas mais ricas de conteúdo objetivo.

Realiza-se assim, o pensamento de 
Oliveira V iana.

Agora, meus alunos, não tenho mais 
dúvidas de que estais preparados para 
a especializarão escolhida porque fre­
quentastes com dedicação c proveito 
a.s aulas, ouvindo palestras dc mestres 
dc cultura c aprimorada educação pe­
dagógica. Foi o vosso paraninfo o me­
nos possuidor dessas oualidades 

Por tudo isso deposito inteira con. 
fiança no vosso destino c faço votos 
pela segurança c prestigio da profis­
são que abraçastes com desejo dc ser­
virdes ao Brasil.

O DISCURSO DO ORADOR DA 
TURM A

O contador Adalberto Santos, orador 
ollcla! da turma de contadores de 
1940. proferiu o seguinte discurso- 

"H a  momentos na vida. disse Victor 
Hugo. cm que. qualquer que sèja u 
posição do corpo, a  alma está sempre 
de joelhos. E neste momento eu tenho 
h alma gcnuíléxa perante todos vós, 
porque os meus colégas num gesto de 
extrema bondade, escolhcrain-mc para 
.»eu interpetre nesta hora solénc. sen­
tindo-me. portanto. ■ verdadelratncnlr 
desvanecido com tamanha honra.

E' ainda com intensa emoção que 
vos falo nèstc momento 

Jã estou sentindo dentro de mlnh' 
alma ns dòccs recordações dos dias 
que se foram, as sr.udadcs dos tem­
pos de estudante, desse convívio fra­
ternal. que somente as almas robres 
sabem compreender.

Recebemos nesta Casa os melhores 
ensinamentos por parte dos nossos 
dignos e dedicados mestres. Fòram 
tlcs os nossos melhores amigos, qu- 
mos encaminharam para a estrada do 
êxito para a verêda do triunfo 

Para bem compreendermos èste dia 
!>ara bem compreendermos a finolldn 
dc da colação de gráu é preciso ter­
mos ein vista a necessidade premente 
<1a luta pela vida. o desenvolvimento 
Ja.x fôrças morais e intelectuais par 
ntn fim  útil á sociedade, o desèjo lu- 
.lõniiio <lc vencermos á custa dos nos 
sos próprios sacrifícios Sem isto. e 
auasi impossível termos a verdade.ra 

. ncepçáo do que seja um momento 
como este

N ó , que trabalhamos anos a fio no 
i oiii rtio. na luta estafante dc um 
nalcno. durante horn-. esquecraas numa 
carteira ou ao j; de uma máquina de 
c a  rever, sem termos tempo, multai 
vc/ç . paia nos uilmentarrnos convc- 
nicn.emente, é que bem compreende­
mos a significação deste momento, 
porque patenteia todo o nosso csfôr;o 
ioda a nossa dedicação cm pról dui.iu 
causa. que representava para nos, n 
príq la existência, pois sentenciou 
Cariyle. "sejames todos firmemente de- 
cidioos a não abandonar a r.ossa mis 
são qualquer que sèja ela. antes de * 
termos intcgralmcntc concluído" 

Presados colegas Vamos deixar de 
agora cm diante o caminho das aos- 
iraç-.es, para entrarmos no domínio d? 
realidade. As nossas responsabilida­
des aumentaram cento per cento At* 
ontem. tínhamos o direito de errar, 
hoje só temos o dc acertar Atentai 
bem para esta nova fáse da vida El.» 
é árdua, mas necessária 

Alimentavamos de há muito tempo 
o encanto desta hora. Realizámos 

o primeiro dos rossos dese- 
•os Digo o primeiro, porque forçosa- 
mente outros terão que vir a  hur.ia 
nidade é tnconlcutavel. e cada um dc 
nós remesenta apenas uma molécula 
deste coroo imensurável, que é a mes­
ma liuinnnidc.de. For isto estamos su­
jeitos ás mesm s leis. ao mesmo des­
tino. ãs Tncsma.s cunscquér.cias

trabalho organizado pela direção , Presadoa colegas A nossa vida é 
tfc r lC E jo g  gror.dei economistas da J cheia dc continua* transições

A realidade possue os seus encanto*atualidade 
O trabalho, al por um lado torna 

árduc a nossa ex,vêncla. por outro, 
torna-a menos monotona. porque a 
oclosldado * um grande estôrvo para 
a civilização hodlcrna 

E o traoalho c ninem a determinan­
te oc causas exteriores que atuam ui- 
i-etame: te «Obre a nova vida. forçan- 
lo-nos a dLspeiidcr grande* energia 
pai.» .x Hsíaç.io das no.-.as ncccssíJ..- 
les

O instinto de consTvaçlo no? Jnci*» 
tn.balhar. porque para trabalhar c 

ne»cs«árlo agir. c agir é viver, na con­
cepção íilosoílca dc Carlos Gldc 

Vivemos na épocc rias grandes ini­
ciativas. e nóc brasileiros, devemos ele­
var o nosso Ideal ao apogeu da Intc 
Igéncla. fomentando t desenvolvei.cio 
od; s a» fo c e s  dc produção, pata r 

•ngrandcclmcnto dêste rincão abe;. 
,oado. que é o nosso querido Brasil 

A Instrução é um dos fatóres pre 
•onderantes pata o desenvolvimer.i 
las forças vitais de um povo. pol> 
•âo ha progresso sem instrução, neir 

patriotismo sem educação.
"A  educação". conforme nos enxhv 

Dupanloup. "desenvolve as cap&clds 
des e a instrução enriquece o espui- 
to "  e Vieira afirmou que "instruir < 
construir"

Dentso destes pr». et pios os governo 
1 têm o dever de zelar pela Instrução 

Existe portanto, cm cada um de facilitando os meios para que sé)
nós. o ancelo indomável de novas con­
quistas. a nnsia lncoersive! dc possuir 
a pedra de toque do saber ç soment ? 
poderemos conseguir o fim colimado. 
pelo esforço, pele atividade, pela per­
severança. pela ação

Paru realizarmos aquilo que deseja­
mos. faz-se místér que saibamos ail- 
in e ta r  o entuslásmo. essa paixáo su­
blime. que Fasteur cognomlnava dc 
tíoin interior

Dal a necessidade do homem adap­
tar-se ao meio ambiente e conqplstá- 
lo. não pela segunda íónna de adap­
tação que é a fuga ou o retralinento 
rio que nos fala Carrcl. ;nas pela pri­
meira. que cnírentando-o Inteligente 
o heroicamente, como os cavaleiros an­
tigos que. de élmo e couraça, se ba­
tiam com o inimigo pelo amparo dc 
sua gleba pela defesa de sua liber­
dade.

E nós vencemos n primeira etâp .. 
o que por si só Já representa um lc- 
gádo

Desde os prtmórdics da civilização, 
que o homem se vem debatendo con.s- 
tantcincntc com a Natureza, r.o sen­
tido de aperfeiçoar os scu3 métodos dc 
vida.

De um verdadeiro emaranhado ele 
costumes, dc uma ansia incessante ele 
criar novas atividades, de um noma- 
rilsmo continuo dc raças, toi que nas­
ceu a civilização.

Com a evolução dos povos, confor­
me nos crslna a história, com todos 
cs seus feitos gloriosos, com todos os 
seus sofismas c períidias e com todav 
as suas íáses dc progresso, surgiram i  
indústria c a agricultura e com estas 
consequentemente nasceu o comercio.

Dentro destas atividade', prezados 
colégas. é que vamos aplicar o que 
aprendemos durante a nossa passagem 
por esta Casa. que hoje. deixamos com 
ludcleveis recordações.

Tudo nos Incita ao trlurfo. porque 
na qualidade de moços, temos um 
ideal

E para que fortaleçamos èste ideal, 
par» que não desanimemos ante o pri­
meiro impecilho que se nos apresente, 
faz-se mister que fortaleçamos tam-

attngldo o *eu fim principal, que 6 
oclucacáo da juventude, dessa pleidade 
dc moços idealistas, uessa mocidade 
vigorosa ria qual sairão os homens <i 
pátria dc amanhã, que lutarão denoda- 
dn mente cm Dról de sua grandeza mo 
ral c espiritual

O ensino réc1 Ico-profisslonal é o que. 
merece maior carinho na sua disse 
mlnação. porque tende justamente a 
preencher utna grande lacuna entre 
nós. que é a falta do tícnícoc. i 'dis­
pensável* aos grandes comctimcntc.

Mas. finalmente, parece que vamos 
despertando desse sono letárgico 
muitos anos.

Estamos cm via de termos instalada 
a grande siderurgia, que será o inicio 
da rossa emaneir.açio econômica

Os beneficio* que ela trará ao Bra­
sil. são incalculáveis

E para que a sua ação tenha mais 
eficiência, c preciso a cooperação dc 
todor cs bons brasllclic'. porque a coo-

todavisí multa» vez*s traz consigo 
u ' contrastes Quando realizamos 

’ im objeuivo duas cou-sai se operam 
nn novo cérebro um desalento Inti­
mo de uma iluíão que fc-néce e um 
.'enttmento puro c cheio de um novo 
cniuslã-mo para rovas realidades e 
para r.ovas desilusões 

E agora meus er ros colégas. depois 
»ie seis ano:, de labor acadêmico, de­
pois de seis anos de convivência aíe- 
Mva em que todos nós vivíamos comun­
gando nos meamos ideab aurindo nas 
'•agma, dos livros a selva vivlfica"*e 
do ;aber ouvindo o éco longínquo das 
nossas ilusões de moços, eis que se nos 
aproxima o momento da separação.

E A digno, portanto de que èste mo 
mento represente a grande apoteóse 
da nossa vitória e <gja guardado como 
uma relíquia der.tro dos nossos co- 
ações porque “o coraçáo é o escrinlo 

urecioco. que guprda com carinho os 
entimentos sãos. que palpitam em nós 
nesmos. como na Natureza vibra a 

'óiçã indestrutível de Deus"

O BAILE

Terminada a cerimônia da entrega 
cv diplorr.av os novos contadores íes- 
ejaram o auspicioso acontecimc'to 
om um baile, do qual participaram 
\umerosas senhorltas da nossa socie- 
ladc

Num ambiente de comunicativa ale 
v>rin as danças se prolongaram até 
tarde

ORDEM DOS ADVOGA- 
_  DOS DO BRASIL — 

Sccção deste Estado
RESULTADO DA ELEIÇÃO PROCE 
DIDA ANTE.ONTEM  PARA R.ENO- 
VAÇAO DO CONSfcLHO SECCION.\L

Como fóra anunciado, reunu ante- 
entem. ás 3 1 2 horas, na su.i séde. no 
Palácio da Justiça, o Corsèlho da 
Ordem c.o- Advogí rios Secçáo deste 
E 'tad«. a fim de se pr:cedcr o pleito 
par? a sua renu/ação. no biênio 
1941-1942.

Compareceram rs drs. Mauro Coe­
lho. presidente: Orlas Gomes. 2. se.

, crctário. Francisco Lianza. tesoutelro; 
peracao c um dos oomos primordiais seve-n o \lves Aires. Horácto d? AI- 
da ciência da vida. que leva ao camt- I mcid-, Jo ic  Santc Cruz. Seráfico aa 
nho do exito Sem ela é incompreen- 1 jjõbr-ga e Sinésto Guimarães 
sivel o progresso, a paz a evotuçúo Co,n )Ui, a caU f ítou o l.< secre-

E iodos nos devemos cooprrar par., tàri0 dr .\ntonlo Pereua Diniz. que 
c engrandeclmerto da pátria, até o 1 íoi ^ M tu h io .  nas respectivas fun. 
nosso preprio sacriticto Jcs dr ScvCTin0 Alvts Mres.

Devemoa. ainda, nã. esquecer os \ i n;cia<ios cs trJ M bo ». lórsjn ibcr- 
santos palovrs.s dc cristo, "Am a ao e verificadas de cometo es sobre- 
proximo como a u mesmo" Principal. remetida- pelo correio, sor-do
mente nesta éooca cm que " i t o  tamf- i consider.sdas prejudicadas oor diseres 
ilha para a destruição completa do pa- | c 0 :m M „  das mesmas. c_lco: oor eê- 
tnmorno moral c reluta-o dos posos I u rem  ,* . , . ,35, dUai: 0 -.ar ter vfcdo 
” L“  í c‘°.s Personalistas, que sa ura . d ew 0 3 .pqnhada de oficio, uma. 
por objea m  a prcpindera-c.a des M a votacio sdvcrrdos
K * " e 0 Phldudímcnto dos re..idcn,cs nC5ta caplt,i ou quq 
pequ.nq . po .s aqui vieram com aquél' proposito
™  S  ™ ,q ,C ° r:1 e f  desencadeia , Duran[c a me5n,a chegaram aiijda 

í  ns ^ '  na, E,uro;“ ' M  ^  diversas sohre-cartas. que íóram aber.

E que restará depois de tantas mor- 
tes. de tan*a luta de tanto sacrifício" Vetaram nessoajnei -e&«

A desordem, o cativeiro, a ruina. a 
fôme. a dcstruiçâc!

Tode éste quadro que vos acabei d*

Vetaram pessoaimerte íessenta ad­
vogados. tendo quarer.ta e três envia­
do a- suas cclulas em sobre-ertas.

Fòram eleitos os ura. Mauro Coéiho, 
cem 80 vetos: Severino Alves Aires.
com 78: Evandr0 Souto e João Santa

bem 0 nosso caráter, dentro dc uma 
moral bem formaria e por meio de t ventos 

| um trabalho Inteligente e bem aplí- j Minhas senhoras c meus scuhore.

pintar, foi jisccsiáno fazê-lo. porque 
tem uma correlação diréta com o pa- 
norama atual da nos»a vida. porque c„  _ u i 1 , *. .... " ,  co Lianza com Gl Seráfico da Nobre-n realidade cruel dos dia, cm que U- Ba Fuh0 com 60. Josi M.Srio ^

cado
Já cstud-Ainos ''traba lho em lo d ’s 

as suas modnlkladcs, dentro dos prlt - 
cipios formulados pelos antigos c atuais 
economistas, desde Platão á "São Tn- 
maz dc Aquino. désde Cromwcll a 
Quesnny. désde Sinith a Leão X II I .  e 
vimos que sem éle. náo póde haver 
nenhuma fòrça criadora e que as ener­
gias perdidas, somente trazem um 
grande mal á humanidade.

Portanto, ir.» lias senhoras e meus 
-enliorcs. o trabalho náo podia ser re­
legado ao esquecimento nesta minha 
pálida alocuçáo

Com 0 trabalho, pois. c que se so- 
v.rguem as fôrças vitais dc uma na­
ção. com 0 trabalho é que se susten- 
iam as Colunas de Hércules dr. ciên- 
ch» contemporânea com o trabalho e 
que alimentamos o progresso e todas 
•is fu- tes de riqueza que representam 
utilidades para o bem estar coletivo e 
uar.i a nossa própria felicidade

O Século XX . eognomtnado o sécu­
lo ua luz. tem a sua íórça preponde- 

I rante sua magnificência, a sua 
hUperlorldaae de influência t-n, todos 
os setores da atividade humana, pele

A 1 ossu tarefa não foi. não é c nem 
será pequena. Temos em nossa vista 
um grande campo de ação. O Brasil 
precisa dc tccnicos pam o s íu  desen- 
volvinlento cdonõmlcO". mora! e soda!

A r.ossa turma é quãsi todo ela com­
posta -de rapazes e senhorkas que la­
butam como auxiliares do nosso co­
mércio. portanto, estão todos aptos 
para o desempenho de suas funções 
em outro setor de mais reievo. de maior 
responsabilidade.

Com esta preparação meticulosa, 
multo poderemos contribuir para o dc 
'•envolvimento das nossas fôrças eco­
nômicas. colaborando para o engran- 
ricclmento da Paraíba t- do Brasil.

Tudo no* c preciso na vida A gra­
tidão * um dos sentimentos que deve­
mos guardar t o mais intimo recôndito 
do nosso ser

A esta Casa. devemos os conheci­
mento*. que adquirimos durante a nos- 
sa passagem por mais de um lustro

Ao Diretor desta Escola ^r Mtgue1 
Bastos Lisboa c a todos Os nosso pro- 
fc&sorc*. renoemos nêste momento «  
r.osso preito de leal e sincera home­
nagem

com 11: Horacio de Almeit i. cem 40: 
e Otávio de Novais. com 36 Este em­
patou com o dr Severmo Guimaràe*. 
vencendo per antiguidade de forma­
tura.

Fòram amda mais votados os drs. 
Adalberto Redrigues Ribeiro Pereira 
Diniz. Sinésio Guimarães, Fernando 
Nóbrega. Antonio Bôto c Odon Bezer­
ra com \.»toa I I  29 21. e 17 os aols 
ultimes, recebendo .ufragios. ao todo 
sesse"-a cdvi.gados

Proclamada o resultado, passou o 
Conselho a deliberar sõbre os votos n'.o 
apurados, por vicio* que os invalida­
ra m resolvendo-se por maioria qae os 
‘  ?us remetentes não íõssem multado'

O Consèlho de. Idíu tan.bém. p.-r 
unanmiidade. que fossem m jltadcs tu- 
oos os advogados faltosos, que se eh. 
vam a 19

Quando eu
era Mocinha..*

: %r; A tóvó i*coida guando to b iu < J  oj crp»d 
. --.i/ toaos piatci qu* «ua mã« lh» piojxnara cora 

/ /rí—/  Majx®oaDíiry*a—oaliiuauto auDiamo. Poi vaiia»
. -<,/ trm /  / l-o e iu c õ o c , a* mâ#« têm cootaao com Malsaoa

/—:f  Duiy*a para aum«atai o valor nutritivo doaall- 
f. \  /\h--/ m*n»oí • fasé-lo» #3p*clalm«a(* ap«óto*os pam cm

/ JV7 cri anca». Siça o d* muita* radas cuidchdo-
#of, adquirindo-a ho|* masmo • deliciando *ua la- 
milía com um prato pi aparado com MaLaaaDurr*»- 

Pfccut* o V « a a a a a H B H B M n a H M H H a a M q g
nom. ou«YE> . IT T  MAIZENA BRASIL S. A. .  ,

«c«mp*meoio I  CAIXA fOSTAL f -  SÃO PAU19

dÍp * t o i a j !H ^ ra í‘^  * *  "l«C*ÍUA<|
------- -----  ------ r

i m  —  ■ ■■ —  ■— >

JA’ TODOS SABEM
oue mesmo sem cheques é preferivai 
'oniDr«r a mantelva "JU R TTV "

N O T I C I Á R I O
Encont^am-se na PosU Re*tame 

desta fòlha cartas eru^reçada* ás se­
guintes pessoas, residentes nesta ca­

brita i sra America Monteiro, sr Lulí 
Smfromo. sr Severmo Cândido Mari­
nho. sr Manuel da Silva Torres, sr. 
Carlos Peixoto sr Jo*c Guedes Ca­
valcante sr Antonlo Almeida, sr. 
Humberto Márqui*. dr João Fran­
ca. sr PqrQrio Pereira dc Gêls. ar 
Otávio Marinho Trigueiro sr Luiz 
dc Oliveira e sr Augusto Luna

Ha rui R part eáo Grral de> Correios 
c T< leçrafes lel.-gramas relidos para 

Nina Fernandes. Almeida Barreo. 
Mariuçe. Praça da IncVpendencu n.3 
134 Maria Rua Conccrdia 430. dr. 
Raimundo Nóbrega. Hotel Globo: José 
Lepes. rua d.i Areia 526. Ctn Lygta 
Vilõsc Monsoiüior Valfredo. 147 dr. 
Joio A3nplno. Trincheiras. 401.

\AO SE ESQUEÇA: vá á "Rainha 
da Moda" e compre muito com pouco 
dinheiro Fazendas, perfume*, melas 
etc
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“Mnl vamos desforrando os lábios para unia risada ou nos voltamos para «m lado qualquer e já nos chegam notícias apavoramos: c a velha 
Europa cm chamas pela catástrofe da guerra; éa acão fulminante de países militar e economicamente fortes esmagando os povos menos avi­
sados; é a ameaça do comunismo danado para matar a liberdade, extinguir a religião, apagar a idéia do pátria e enxovalhar a família; são 
revoltas operárias; é o problema do sem Irabalho; é a quebra do padrão ouro; é, enfim, um amontoado de cousas devorando as energias do ho­
mem moderno". — (Trecho da oração do dr. Clovis Lima, pronunciada, ontem, na qualidade de parainiifo da turma de contadores de 1940).

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
A “Rojai Air Force” bombardeou durante o dia de ontem os chamados “portos de 
invasão” desde a Noruega ate a Normandia — A “Luftwaffe” prossegue nos seus 

mais violentos 'raids” contra Londres — Eleva-se a 38.114 o número de 
prisioneiros italianos

O “ Pnpnnictüi.s" foi construído 5>a 
França

■ ONDRES 28 A UNIAO* — O Al- 
•-* mirantado Britânico informa, 
hoje, que fòram afundados dois na­
vios de nbasteeimento pertencentes á 
Alemanha, de 4 000 tonchidas de des­
locamento. cada um. c que navega­
vam nas costas nonieguêsas 

Ainda informa o mesmo convin on- 
do. que fóram eíicienteinrnte bom­
bardeados os chamados ''po r- '’ de 
invasão” , desde a Noruéga até .• Nor­
mandia

Todos os nparêlhos da R A F  qne to ­
maram parte nos ataques regressa­
ram as suas bases.

NOVOS BO M BARD EIO S l>\ R AF

LONDRES. 28 •A U N I AO ) — Os 
bombardeiros dn Real h  rça Aérea 
lançaram, hoje. poderosas bombas .so­
bre o  porto de Cherburg *» sobr** o ae- 
rodromo de Bordeus.

Dois dos nviócs atacantes não rc- 
pressneam. sendo considerados per­
didos.

C O N TIN U A M  A LANÇAR  M IN A S

LONDRES. 20 «A  U N Ia O » — Os 
aviões britanioos continuaram. ho.,c. 
o  lançamento de minas em atrur>r. in i­
migas .

desloca 575 toneladas 

SO LIC ITA R A M  DEMISSÃO

LONDRES. 28 *A U N IA O ) — A 
Rádio emissora de Estocolmo infor­
mou. hoje. que 8 membros do Supre­
mo Tribunal Norueguês haviam soli­
citado demissão

SOMENTE PERECERAM  i  
TR IPU LA N TE S

LONDRES. 28 (A  U N IA O ) —  Sabe- 
se. nesta capital, que fôram salvos 40. 
dos 42 tripulantes dc um navio petro­
leiro britânico, torpedeado por um sub­
marino alemão, cm dias da semana 
passada

INVASAO  ALEM A NA IU G O SLAV I \

BUDAPEST. 28 < Agência Nacional) 
— Brasil) — Noticias não confirm a­
das aqui recebidas dizem que numero­
sas tropa* alemãs penetraram, de sur­
presa. na Iugoslávia, realizando uma 
verdadeira invasão.

O PLA N O  DE CONSTRUÇÃO DE 
500 AVIÕES POR D IA

38.114 PR IS IO N E IR O S  ITA L IA N O S

CAIRO . 28 «A  U N IAO * —  O  nume­
ro de prisioneiros italianos leu os. re­
centemente. nas batalhas de Sitii- 
Barrani e no av anço sobre Bardia. 
eleva-se até o presente momento, a 
38 114

V O LTAR AM  A ATA C A R  LONDRES

LONDRES. 28 «a  UN IAO* — Que­
brando a trégua de 3 dias. desae o 
Natal, os aviões nazistas voltai am a 
atacar intensamente esta .-aDital

O ataque durou al6umas hoias. ter­
minando pouco depois de meia noite.

Em relação á intensidade do bom­
bardeio os prejuizos não ío^am muiio 
consideráveis

4 CANIIOES CAPTU RAD O S

LONDRES. 28 (A  U N IA O » -  In ­
formam do Cairo que as tropas br a : 
nicas em operações na A írlca capn: 
raram 4 canhões dos soldados i«alvi 
nos.

M A IS  204 ITA L IA N O S  PRESOS

ATENA S 28 <A U N IA O » — Na ba­
talha pela posse de Tapelini- o exér­
cito grego fez. hoje. mais duzentos 
prisioneiros pertencentes As milícias 
lasristas.

0 5  GREGOS CO NTINU A M
AVANÇAND O

ATENAS. 28 <A U N IA O » — As tro­
pas gregas ocuparam hoje impor ian­
tes alturas estratégicas que dom ‘ i?m  
a região de Tupelini

U M A FAÇA NH A DO “ PAPA- 
NTCULIS”

LONDRES. 28 .A  U N IA O » — In ­
formam de Atenas que o submarino 
grego ••Papaniculis”  afundou no d a 
24 do corrente 3 navios italianos que 
faziam  parte de um comboio o que 
viajavam  escoltado, provavelmente, 
para Valonn.

O  submarino em apreço foi -nacado 
por contra-iorpedeiros fascistas com 
bombas dc profundidade, porém con­
seguiu escapar ileso, chegando ho.ie 
a um porto grego, onde os seus tripu­
lantes foram recebidos festivtmente 
pela população.

SO R TIM K N TO ? CASA A Z U I~ P rê -  
ços* CASA A Z I ’ L  Acolhimento? 
CASA AZUL, a casa da elite pexsoen- 
s e . ..  CASA AZU L ff ilia l), Ponto de 
Cem  Réis.

W A S H IN G TO N . 28 (Agência Na­
cional — Brasil) — Em entrevista on­
tem com os representantes da im ­
prensa. o  presidente Roosevelt decla­
rou que os peritos da comissão de de- 
lésa nacional examinaram o plano 
“ R eu ter" para a construção de 50D 
aviões de caça por dia. que poderá ser 
alcançada em seis méses.

A  M A IS  V IO LE N T A  IN V E S T ID A  
C O N TR A  LONDRES

LONDRES. 28 (Agência Nacional —  
Brasil» —  O ataque ontem, da avia­
ção alemã sóbre Londres fo i conside­
rado. em intensidade de vôo. uma das 
mais violentas investidas já  realiza­
das contra esta cidade

PERIG O SO  P A R A  A IR L A N D A  O 
PROJETO DO PRESID ENTE  

RO O SEVELT

ROM A 28 (Agência Nacional —
’  : Brasil* —  A imprensa italiana quall- 
'  , fica de perijroso para a Irlanda o pro- 
’  1 je to  que segundo noticias de Nova 

York está sendo elaborado pelo Pre­

sidente Roosevelt para modificar a 
lei de neutralidade norte-americana, 
a .im  de excluir a Irlanda dn zona 
de guerra.

LE A IS  AO GOVERNO DE V ICH Y

B EYR O U TH  fS iria ). 28 (Agência 
Nacional —  Brasil) — Em telegrama 
dirigido ao general Feugerc. coman­
dante das tropas francesas do exérci­
to no Levante, o  general Bergeret ao 
regressar á Sirin. manifesta satisín- 
fação de poder inform ar ao marechal 
Petnln que é m agnífico o moral das 
forras frnncêsas naquela região, todns 
leais ao govêrno de Vichy.

F R O T A  M ERCANTE  ALE M A P A R A  
O PA C IF IC O

M AN  ILH A . 28 (Agência Nacional 
Brasil) — Os círculos autorizados 

dizem que a Alemanha armou uma 
frota de doze navios mercantes para 

campanha no Pacifico.
A firm a-se também que os referidos 

navios cêem franco acesso aos portos 
niponicos para se reabastecerem.

SEG U N D A AD VERTENCL\ ALEM A 
i AOS E.E. U.U.

B ER LIM . 28 (Agência Nacional — 
Brasil) —  O Govêrno do Reich en­
viou uma segunda advertência aos 
Estados Unidos, antevendo que o  au­
xilio ã Ing laterra poderá vir a ser o 
ponto decisivo para a paz ou a guer­
ra entre os dois países

C O N TR A-O FEN SIV A  IT A L IA N A  AO 
NORDESTE DE B A R D IA

ROM A. 28 (A - U N IA O ) —  O  alto 
comando Italiano ordenca tuna v igo­
rosa contra-ofensiva ao nordeste de 
Bardia.

E ’ a  primeira vez que os italianos 
tomam uma atitude de reação na- 
quéle setor.

V IO LEN TO S “ R A ID S  * ALEM AES 
C O NTR A  LONDRES

LO ND RES; 28 (A  U N IA O ) — A 
aviação alemã prossegue nas seus 
mais violentos “ ra ids" contra rsta 
capital.

Os bombardeios nazistas atingiram, 
hoje, o centro da cidade, oncie ha nu­
merosos edificios destruídos

VISITOU 0 SINDICATO DOS CONDUTO­
RES DE VEÍCULOS R O D O VIÁR IO S 0 

CORONEL SOLON RIBEIRO
Homenagem á memória do dr. Rodrigues dc Aciuino
\  TENENTE-CO RO NEL Solon R i- porisso asseverar a v. excia. que eiO

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE JOÃO PESSôA

A Prefeitura avisa aos contribuin­
tes de impostos municipais em atra- 
zo. para que providenciem os respec­
tivos pagamentos até o próximo dia 
31.

Estando já  vencidos êsses impostos, 
a Prefeitura concede aquéle praz>, 
findo o qual cobrará os mesmos a- 
cTeseidos da multa dc móra de 10' 

Ainda a Prefeitu ra  terna público 
que a partir do próxim o dia 30. segun­
da-feira, ficará interrom pida ao^ trá ­
fego a estrada nova de Tambaú. no 
prolongamento da avenida Epitaeio 
Pessoa, por assim ex ig ir  o estado da 
ponte sóbre o Jaguaribc.

— Avisa, outrosim. que dora em 
d iante será exigido o desenho de ba- 
alustrada a ser construída, a fim  de 
se proceder á censura estética.

—  Tam bém  avisa a mesma repar­
tição que a coléta do lix o  dom iciliar 
só será fe ita  si este estiver em vazi- 
lhames apropriados, munidos dr tam ­
pas e que não sejam de madeira, a | 
bem da população.

O LANÇAMENTO, ONTEM, AO 
MAR, DO “ MAR1Z E BARBOS”
CONSTITUIU UMA BRILHANTE PAGINA NA 
HISTÓRIA DA NOSSA MARINHA OE GUERRA
Como a belonave mais poderosa construída cm estaleiros 
nacionais, aquéle contra torpedeiro será o lider da Tlo- 

tilha de sua classe
O IO ,  28 (Agência Nacional-Brasil) —

O lançamento hoje. ao m ar do 
contra-tcrpcdeiro “ M ariz e B arros” 
r p n i í l t i iP J  unia brilhante página na 
história da Murhüia dc Guerra do 
Brasil

Como a belonave mais poderosa que 
até bujj. saiu dos estaleiros nacionais, 
o “ Mariz e Barros” já será o lidei da 
'lotilha dr sua cia*se.

O ••destroyer”  “ M ariz e Barros”  é o 
décimo navio dc guerra construído no 
pais. em cumprimento do programa de 
rçsurgimento naval traçado pelo pre* 
sidtnte Cetú lio Vargas, em  execu­
ção sob a direção do m inistro da 
Marinha, alm irante Aristides Guilhem . ,
-OBi o lançamento ao mar de dois m o- i 
íitcrcs. seis caçjç-minas e dois con tra­

torpedeiros
O “ Mariz e .Barros" é contra-torpe 

deiro da classe A. com 1.5G0 tons. 3G 
milhas <• meia de velocidade, 5 canhões 
de 3 polegadas c 4 metralhadoras du­
plas anti-aéreas e 12 tubos lança-tor- 
pedos. era três conjuntos quádruplos.

K' do mesmo tipo do “ M arcilio  
Dias” , lançado no dia 20 de julho u lti­
mo c do “  Greenhqlgh”  que estará 
pronto no primeiro semestre de 1941.

Quando do lançamento do “ M arcilio 
Dias” , o presidente Getú lio Vargas 
batí u a quilha de dois “ destroyers”  
da série de sois, “ Am azonas” , “ Ara- 
guari” . “ Ajuricaba” , “ A c re " , “ A p a ” , 
dos quais os quatro últimos tiveram 
suas quilhas batidas ontem, tendo

TB
beiro, chefe de Policia do Esta­

do, visitou ontem o Sindicato dos Con­
dutores de Veículos Rodoviários de 
João Pessoa, atendendo a um convite 
que lhe fôra frito  pela d iretoria (lês- 
se prestigioso núcleo dr classe.

O ilustre m ilitar fo i ali recebido por 
numerosos .associados, profissionaLs dft 
volante nesta çapital. tendo á frente 
o presidente do referido Sindicato, sr. 
José Pedrosa Barrôto. os quais sc 
achavam reunidos com o propósito 
de receber essa visita.

Saudou o coronel Solon Ribeiro, em 
nomo da classe, o sr. José Pedrosa 
Baircto. dc cujo discurso extraimos 
os seguintes trechos:

O Sindicato dos Condutores de 
Veículos- Rodoviários de João Pcssòa, 
consigna a v. excia. os seus mais sin­
ceros agradecimentos por esta visita 
dc cordialidade á nossa organização 
sindical, testemunho eloquente de que 
a sua gestão á frente da Chcfatura 
de Policia do nosso Estado. se inleia 
de modo a merecer os nossos mais 
francos aplausos, crescendo, já agora, 
ouarnlo o vemos entre nós. demons­
trando uina simpatia conforladora por 
nossa. organização classista

Como .vê o  ilustre m ilitar, a nossa 
classe aqui está pronta a ouvir os 
seus conselhos, os quais serão cumpri­
dos' fielmcntc pelos que compõem 
êste Sindicato

Sr. Coronel —  Sempre mantivemos 
a melhor colaboração com poderes 
públicos Agora mesmo, na interinida- 
de do nosso dedicado amigo. dr. João 
Lelis, fomos nós que, de nossa livre 
e oxpontam a vontade apelámos para 
sua senhoria no sentido dc coibir as 
faltas que se verificassem na praça, 
entrando cm  entendimento com o 
Sindicato dos Carroceiros, para me­
lhor realização e bóa ordem do tran­
sito na Capital. E. a ésse respeito te­
mos doutrinado os nossos companhei­
ros para o cam inho do bem. Podemos,

porisso asseverar a v. excia. que em 
nossa clntSf n$o existo má vontade 
para ns iniciativas da ordem e da ra­
zão. jamais agora, quando o eminente 
sr. Getúlio Vargas, em dcoréto reccn- 
tr. retirou de cinta do nós a pecha 
desnorleante de "D O M É S T IC O S ” , 
como até há pouco oramos tratados

O decreto de Regulamentação do 
Transito ontem assinado, dá-nos no­
ticias dc que os volantes brasileiros 
mereceram do eminente chefe da Na­
ção o testemunho eloquente e gran­
dioso da sua simpatia.

Esperamos a publicação na integra 
deste dcercto e certumentc veremos 
que fomos bem aquinhoados, pois so­
mos nós os <»nourtadorcs das grandes 
distancias, facilitando tiansportes se­
guros c ligeiros, dando ainda escoa­
mento á nossa produção, a qual na- 
tur&lmcute ha dc melhorar graças ás 
normas dc administração do preclaro 
interventor Ruv Carneiro, propensas 
como são a Incentivar as nossas fon­
tes de riquezas” .

O orador concluiu o sen discurso pe­
dindo uma salva de palmas cni honra 
do dlstlnguldo visitante.

O coronel M ário Solon Ribeiro, em 
ligeiras palavras, agradeceu o teste­
munho de simpatia dos volantes pa­
raibanos, prometendo atender aos jus­
tos reclamos da classe c expondo al­
gumas medidas que serão futuramente 
tomadas pela nossa Policia de transi­
to e que esperava fossem compreendi­
das pelos nossos condutores de veícu­
los.

A seguir, o coronel Solon Ribeiro 
deixou a séde daquele Sindicato, sen­
do acompanhado até a saída pelo 
seu respectivo presidente, e demais 
associados.

Ainda nesta sessão, por proposta do 
<ocio Josafá Fialho, fo i inserto na áta 
um voto de profundo nezar pelo fa le­
cimento do saudoso paraibano dr José 
Rodrigues de Aquine.

“MANAÍRA”
SEJ

3

EM CIRCULAÇÃO HOJE

íiin ó lro  da Marinha convidado para 
j I fim  o pruldente Getúlio Vargas, 

ministro Gustavo Capauema, Interven­
tores Am aral Peixoto. Nereu Ramo*, 
Álvaro M aia e Landulfo Alves, tm - 
bzivador alista Luzardo r nvajor I-'e- 
linto Mulcr

A sra. M aria Capauema, esposa do 
ministro da Educação, fo i a  madrinha 
do “ M ariz e Barros”

O.s “ A ju ricaba". " A ragu ari", “ A p a " 
e "A c re *  deslocarão 1 400 tons. com

velocidade média de 35 milhas, 1 ca ­
nhões de 5 polegadas, 4 metralhadoras 
anti-aé-eas e 12 tubos lança-torpedos 
cm três conjuntos quádruplos

Dois demais navios construídos nos 
nossos estaleiros, os monitores "P a -  
raguasr.ú" e "P a rn a ib a ” , fóram  in ­
corporados a esquadra u n  novembro 
de 1938. aeltando-se na flotilha de 
M ato Grosso, ao lado de outros

F E L IC IT A D O  O P R E S ID E N TE  GE- 
T C L IO  V A R G A S

R IO . 28 (Agência  Nacional-Bcasil) 
— O Presidente Vargas, na ocasião do 
lançamento ao m ar do “ M ariz e B ar­
ros”  fo i felicitado por m otivo de ser o 
mesmo o décimo navi0 de guerra cons­
truído no seu Govêrno, em estaleiro» 
nacionais.

E R A ' entregue, hoje. ao publico 
mais um número da vitoriosa re­

vista “ M anaíra” , que preenche, assim, 
o seu 14° mês de existência.

Ers? número, com emorativo do en­
cerramento do ano de 1940. apresenta 

loborações dc intelectuais nordesti­
no?, reportagens de interesse sóbre a 
nossa torra, além do sugestivos fla ­
grantes de atualidade 

Na sua finalidade social. “ M ana íra” 
rtiblica páginas elegantes dedicadas

ao mundo fominino. inserindo ainda 
cutras sccçõcs que bem atestam o seu 
empenho em servir ao publico que a 
r cebe

A capa é um excelente trabalho de 
arte fotográ fico do sr Valfredo Ro. 
drigues, í í mbollsando. cm instantâneos 
o ” Din da M nrgnrida" festejado nes«n 
capitai

— M ana íta". igualmente, circula 
hoje no Recife. O linda c Campina 
Grande.

Ultima Hora
(D 0  PAÍS E ESTRANGEIRO)

DE grão em grão a galinha enche 
o papo! De sucesso em sucesso a 
C A SA  A Z U L  se impõe! Mais uma 
C A S A  A ZU L para servir a v. s. no 
Ponto de Cem Réis.

SOCIEDADE DE ASSIS­
TÊNCIA AOS LAZAROS

A Diretoria, desejosa de reunir o 
m aior número possível de associados 
a fim  dc homenagear a sua bem lem ­
brada ex-prtsidente Professora A lice 
de Azevedo, vera convidá-los a com ­
parecer á Rua Visconde de Pelotas n." 
242 (rféfronte da Assistência Pública), 
no dia 31 do corrente (terça -fe ira I, 
ás 19,30 horas

Diretoria expressa o -lesejo de 
vêr a li reunidos todos os con p.tnhei- 
ros de ic|fial, que abraçaram  a tausa 
dos lilhlnos desamparados dos láza­
ros e. dá defesa da fam ília  brasileira 
contra o  ma) da lep ra .

R E M O VID O  PA R A  O CO NSULAD O  
B R A S ILE IR O  EM G ÊNO VA

R IO . 28 (Agência Nacional-Brasil)
— O Presidente da República assinou 
decretos removendo cx-o ffie io  o  di­
plomata Adriano de Sousa Qtfartim da 
Embaixada na Ita lia  para o Consula 
do Geral em Gênova o designando-o t 
para exercer ali as funções de cônsul 
geral.

IN A U G U R A D A S  NOVAS IN S T A L A ­
ÇÕES DA IM PR E N S A  N A C IO N A L  
R IO . 28 (Agência Nacional-Brasil)

—  O Presidente da República inaugu­
rou ho je  as novas instalações da Im ­
prensa Nacional, situadas nas proxim i­
dades da Praça Mauá.

A E N TR E G A  DOS D IPLO M A S  AOS 
O F IC IA IS  DA E. E. M.

R IO , 28 (Agência Nacional-Brasil)
—  A cerimônia da entrega dos d ip lo­
mas aos oficiais da Escola de Estado 
M aior constituiu uma festa da maior 
expressão, estando presentes grande 
numero de fam ílias da soeiedade, além 
do Presidente da República, ministros 
da Guerra, c do E xterior e da M ari­
nha, general Góis M onteiro e outras 
altas autoridades civis e m ilitares

R E A L IZ A -S E  HOJE O C IR C U IT O
DA GAVEA
It lO , 28 (Agência Nacional-Brasil)

—  Grande numero de pessoas mos­
tra-se ansioso pelo desenrolar amanliú 
do C ircuito da G ávea. .  ..

Depois das elim inatórias fo i feito 
o sorteio dos pelotões figurando Ode- 
inar Ramos conto o favorito dos pri­
meiros que largarão.

T e fé  seguirá no últim o pelotão. Ta - 
deu não correrá, preferindo integrar 
o selecionado carioca.

C A M PE O N A TO  C A R IO C A  DE F U T E ­
BOL

R IO . 28 (Agência Nacional-Brasil) 
— Embora o quudro carioca seja fran- 
’o favorito á peleja dc amanhã con­
tra o selecionado do Estado do Rio. 
o público espera um desenrolar an i­
mado. tendo em vista a fibra dos vis i­
tantes.

O representativo da cidade ainda 
não foi escalado

No momento do prelio Osvaldinho 
fará a escala do jqgo. que será no 
rampo do “ B o ta fo go ".

RECEB ID O  EM A U D IÊ N C IA  P A R T I ­
C U LA R  PE LO  P A P A

C ID A D E  1)0 V A T IC A N O , 28 (A gên ­
cia Nacional-Brasil) —  O Papa Pio 
X I I  recebeu em audiência particular 
o embaixador do Brasil

Farmácias dc plantão
Estarão de plantão, hoje, a F A R - 

M A C IA  DO  PÔ VO  u rua Duque 
de Caxias; e am anhã a F A R M A - 
C1A M IN E R V A , á rua da Repú­
blica.
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A PARAÍBA COLHEU, ÊSTIÍ ANO. A SUA 
MAIOR SAFRA DE BATATINHA

AS VENDAS FEITAS POR ESPERANÇA E CAMPINA 
ERANDE ATINGIRAM, NO DIA 23 DO CORRENTE 

1.921.940 QUILOS
P 'de ser feita vitoriosamenie nos ter- 

I renos arenosos de iodo o Brejo e da 
í cntingn úmida, em milhares de hecta­

res da zona litora.ica e nas serras 
irescns c'a catinga e do sertão, como 
Araruna, Cuité, Serra da Rnis. Ser­
ra Rcc :nc’a. Bonito e outras.

A cultura da batatinha recomenda- 
se per seu rendimento e pela franca 
nceitacão do produto E' cultura, por­
tanto. digna de ser Incentivada 

Publicamos, abaixo, o quadro es­
tatístico Cis vendas de batatinha fei- 
tis  até o dia 23 de dezembro corrente

_  Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA
João Pcssôa — Domingo, 29 dc dezembro de 1910

A  S A FR A  de batatinha da Paraíba 
atingiu, êste ano. o seu maior 

vulto, com uma produção que se po­
de estimar em 2.500.000 quilos 

Nêsse particular somos, atualmente, 
c maior Estado produtor do norte 
do Brasil. E as nossas possibilididr-i 
são extraordinárias, de vez que ape­
nas uma pequeníssima parte da área 
em que a cultura é possivel e acon­
selhável é cultivada com a solanác.ea 
preciosa.

Só Esperança e trèchos esparsos dc 
Campina Grande, Areia e Laranjei­
ras preduzem batatinha. E a cultura

1 DESTINO

T P O S

A R C F.XTRA
TO TAL

QUILOS

João Pcssôa 112.175 ’ 61 375 109 1 050 175.000
Rio T into 2.350 — 2 450
Pombal 28.750 19 75C — 950 19 450
Cftjazciras 1 ICO 2.50 — —
Oratório 1750 — — — 1 750
Campina Grande 5.750 1 900 — — 7 350
Bréjo do Cruz 1 CD0 — 1.000
Junco ICO — —
Santa R ita . 150 250 — —
Natal . 37 300 42 810 50 —
Mcssoró _ 950 — —
Recife 611.535 C47.037 12 450 4 700 1 273 345
Fortaleza ■02.275 101 350 — —
Manáus 20.520 19.350 4 610 —
Belém 31.580 16.720 1.500 — 13.800
S io  lu iz _ 1 2C0 — —
Macciá C 450 — —
Baia .5 500 — — 5 500
Cupiçura 1 200 1. rco — 3 000
Piauí 1 400 4 600

SOMA 960.cr» Ü35 595 18 710 C.73C 1 921 940

R E S U M O

Tino A 
' B 

"  C 
E XTRA

18 710 
6 7C0

SÓMA t o t a l

CONSULTAS DIVERSAS
MINÉRIOS DA PARAÍBA
INFORM AÇÕES AO  SR. P W 

R IO  DE JANEIRO

— A Paraíba p.ossúe e explora. em- 
le ra  ainda cm piricamcnte, ouro. mi­
nérios ac cobre nnalachita e outros), 
estanho ícassilcrita i, n iíb io  e tanPPo 
nclu m b ita  e tant atila i atumjnium 
ibaixita e kaclim ». gu lcjn io  i berilo». 
inoltbiMnto » molibdênitei :  nuca, 
amíante. grafite, etc, afora grande$ 
extensões de pedras calcáreas dc onde 
se fabricam cim ento c cot. Ha, lambem. 
r c  literal, matéria prima própria para 

(i fabricar ão dc várias tintas e na caa­
tinga sCca ocorrências de mármore.

Não se conhece a quantidade dc ouro 
cxlra ido na Para :ba i região dos r r s  
Carieé e Mãe d‘agu:i, m unicspio dc 
T e ixe ira > acreditando-sc aue a lu a '- | 
nu ntc a produção seja de quasi oito  

quilos por viés. Êsss ouro e vendido 
no local e ás Agenda do Banco do 
Brasil em Campina Grande J ráo Pes­

ca e Recife  O i minérios com 
fazem tintas existem em Cabo 

Branco, m unicípio da Capital e per­
tencem a uma Empresa ongamzada 
j.ara c if lc ra - lo s  As jazidas dc m árm o­
re não foram  estudadas conveniente- 
m tn te  < não são exploradas. A produ­
ção de cal. por falta de maior consu­
mo. c apenascérca ds 3 000 toneladas, 
nc valer ac 3C0 contos de réis e a dc 
cim ente cm  1939 foi de 38.510.000 qu i­
tes. valendo 10-696 contos de réis.

Os outros minérios são encontrados 
na região dos Cariris Velhos, especial- 
nunte  no municipiQ_ de Picui, distrito 
dc Pedia Lavrada. Em 1939 a exporta­
ção dèsses minérios atingiu 477.310 
quilos, conform e se póde ver na esta­
tística abai.ro

ia, Raposo <fr Cia. — Campina Grande 
i Manue ' Virgolino — Campina Gran­
ar M. Costa <£- Irmão — João Pessoa; 
Artur <£■ Cia — João Pcssôa. Manuel 
Francisco Monteiro — P ic ir ;  Silveira 
Brasil,& Cia — Campina Grande.

I M P O R T A D O R E S  DE 
F R U T A S  N 0  C E A R Á

Sr ScVcrmo Cláudio — Cabedelo

As firmas cearenses com que dese­
ja entrar em contácto para a colrea­
ção. naquél° Estado, c.s abacaxi pa- 
íaibano. são Brasil de Matos &  Cia e 
Silva & Filho ambas em Fortaleza.

Â N A T U R A L I Z A Ç Ã O  D 0  ZEBÚ
Vantagens orgânicas do zebú — O azebuamento completo da criolada deve ser evi­

tado — “A ciência c uma sistematização do empirismo"
OTÁVIO DO MINGUES

do d* ioda a criolada de norte a sul , 
do pai*

Ê5*c azebuamento tem sido d* e- i 
feno- nulos algumas vezc«. «• -at* n •- J 
^ativos O no*-o gado sertanejo n:m 
sempre ganha com a hibridação I to 
é. ganha sempre uma notável rc*i.*- 
*e‘ n.ia dc- seu a parelho locomotor. 
donde a preferência que vai tendo 
para a formação de boiadas, oue d®- 
vtm caminhar dezena de léguas, pa­
ra chegar ás feira*, onde devem ser 
negociadas a  designação de • pé du­
r o " dada á criolada, se me não en­
gano. vtm até da falta de resistência 
do boi criolo. para es*as maratona., 
nas quais é vencido pelo* bois az’ - 
fcuados.

Concordemos que uso não constituo 
um melhoramento zootécmco. E 
penas uma vantagem no Estado atu­
al do nosso atrazo cm ma éria de 
transportes

M .lhcrla na qualidade' qo boi 
como animal de açougue i-.o nem 
sempre se obtem com o azebuamento 
oa nessa criolada C bois criolo*. que 
vi em Marajó e nas Fazendas Nacio­
nais dc Piauí, bois sem sangue ne­
nhum indiano se me afiguram no­
táveis como elementos para uma pe­
cuária local* Seria érro abandonar 
essa semeiv e bovina a uma híbrida- 
ção desorientada com o zebu.

Certo, ninguém contesta que o 
muo-sangue zebú-criolo dê animais 
ten* em desenvolvimento, em vigor 
e facilidade de engordar Mas como 
preouzir e*se meio *angue sc-m o cri- ■ 
d o  livrt d? m;?cla cem o . .diano0 A | 
criolada sertaneja precisa mais d?
uma melhoria nas >ua* condicies d - I  ----------- r — —  - —
ciiação. do oue de --angu? exoti-o •- ! tempo apiov^itar os ensinamentos de 
ja im-nic dc z-bu p?!o :r.?no> sob es- uma piá íca qu- para er rorunderadu 
sa ferma de ab-*tardamen*o. que e a '* '■ » castará ver--e como se tomara 
mau comum na* criaccí* sertaneja vitoriosa

3 — Pc-súe um mecanismo fisiolo- 
gico melhor, de auto-regulação do 
calor absorvido. Tem mais couro, poi< 
ê*te *5 estende pela barbela pela 
bainhas t  pelas dobras aue faz no 
pesccco.

4 — Devido á oualldade do seu
ccurc. algo mais grosso e mais duro. Do Serviço de Biologia A grio la  do
e provavelmente á secreção mais a- r  g  co  Sul>
I undante das glandulas sebáceas. o d o p n c a s  DAS SEM ENTFIRAS Pode-*e as vezes . rceber o mlceho
ectcparasitismo nele é menor ............................... bran=o do fungo ôbro a ’ erra. ír id i-

5 — Enfim éle demos*ra uma mar- j _  Mor,antlart»  da  ̂ mmlinha*: — ando de plan-1 em plant ’  Muitos fun-
codc resistência ás doenças que ata- Phvtonluhrra ni.n ianac — O ata- go* cait-a:n e.*te dano ma* o* mais as- 
cam os bovincs em geral. “  1 ,nlc i-*e na ponta ou m a"dc* -ao o Phvthiu.,. de Barvanim

Eis as razoes fundamentais da v«- ^  ^  Mcsíram-se e a  Rhixcet*nia *>lari.
tena do boi indiano. ZOnas com um escureclme to de - Tratamento C * r  . Phy-

Mas ajudou-o mui1 o outro ía to i. o lc sU0v0 conr, rai- l» hora. J •-v. tr rerr. coma-

SSB *
do a t d .  as condlçies paro »  pscuàrn 'j' n v K  i AWITCÁDdo .  d o e n »  d es in feta -»

iUí M bú"íSó fôrSem  um vátóriza ,oda  rodeada d » u.oa a r>ta  . «n u m »  Ja -otn u n i
d ír  de Dastawns í u í í r  Ames v?m a- esc-ira Co:., ten-.oo Arado a, mancha- .i 'ornvil Formah-.v.. do o-.m t.-ox- nt 
n S v iIta d ir  ISte de la -o íls  kmb -n- U rogr.d :m  ra: . iam n o :V. - ta-áo de 1 lrtro para 30 de aja,a M
S d í  ^ V l c a d o a ^ r a i i n -  In .en , |red«r d .  parte in let.da timbem d » - -
dústria mstoril a sementeir ■ vai raleando a . : ?h- i - - o alh . o desiní.tan.e. Mai> -sim-

„  1 ,aildo mandes clara* Na c.ts^ :le r . - P lf ' e colocar umt folha de nnco cor-
Ha. cn-rs.anto. n meu ver um exa- * pinu i devido ,n  teir • -c -j tada. ou uma lata. servindo como bar- 

lh í°  " S m íe S S S ? " a ant?dorB r a s f2ã ' Pàde-le dar o seu ‘ re.-abclecimemo , reira que isole a parte a tratar do re*- 
mc.. universalizar, a tcoo ura.n. mM 0 desenvolvimcm nnoi nal - to da sememnr e regar abuudam*-

! não se deve .-provoua-la na futura jmente o  local c: u agua quente
lavoura. 01 ~  Preto das raizes: — produzido

1 ceio ’ i ngo Th irlavi» bisicot-.i Ccnfar- 
mtensidade do ataque pode di-

O Bcs mdiciis e. inegavelmente, um:, 
espécie diferen e  dos Bcs taurus. tan­
tos são ns diferenciações que depará­
mos entre éles. O boi indiano é de ori­
gem frnncamente tropical, enquanto 
a erigem do outra está na zona tem­
perada da Europa Daí a facilidade 
de vida. a vitoria da primeira no* 
■•Tópicos.

O Bcs taurus, para viver nos trópi­
cos. para se adaptar a èsse melo. tem 
qu? degenerar, no sentido zoo é~- 
n ic f. perciendo suas íaciüdades pro- 
dutiva*-. no sentido quantitativo. Pela 
conformação exterior são confundi- 
veis. Até um cégo dlstingui-lo-á ía- 
cilrr-nte Quanto ao rendimento z.oo- 
técnlco. ainda se verifica um diver­
sidade entre elas, embora esta séja 
mais em quantidade do que em qua­
lidade. Ambas as espécies oferecem 
ao homem as mesmas u ilidades e o 
mesmo serviço.

Mas a distinção mais vantajosa, 
que é o segredo ela naturalização do 
Eos indicus no Brasil tropical, esr.t 
nc seguintes pontos:

1 — O boi indiano parece diglrir 
melhor o? alimentos mais celulôncos 
donde utilizar com certa vantagem

pasto grosseiro- Não se deve, po­
rém. exagerar essa possibilidade do 
r.ebú. que também emagrece, oue tam­
bém fica eníesado, pesado e angu­
loso, se a penúria o persegue desde 
que rasce. O êxito dèle. no 'T riân ­
gulo Mineiro” , não deve, pois. se» 
geneializado para todo o Brasil, mor­
mente onde as pastagens não são 
m m  tão bóas como ali. nem tão cui­
dada* e quasi sem urna intermitència 
prolongada.

2 — Diz-se. também, que seu apa- 
rilho digestivo, sendo menor, tèm 
éle a tendência de comer pouco, po­
rém repetidas vezes.

Dc tudo uso se conclue que uma so- 
iuiác jã tema* para um do* nosso 
inúmero* probltma pecuária* De po - 

dela r, que devema* fazer r.áo é 
julpá-la de ação miraculosa e multifoi - 
rne Urge é aproveitá-la ob uma ori­
entação que nos Itve á scluçá': dos ou- 
iro- problemas, oue estão de.*aiianáo 
técnico, e criadores, talvez, m ji- 
a aqueles do que a èste-

E necessário lembrar, também qu- 
zc crladcrt.* coube a vj*oria neva 
oue rjo  do zebu Mais uma vez se pa- 
temeít *. verdade do principio de 
Cornte. a ciência não é mai; do qu 
uma Mstematlzação do empirismo.

Por is*e minha convicção é de que 
no Erasil :tmo* perdido muito tempo 
«.m não íazer com ouç os nossos Téc­
nico* observem - o* empírico* -o 
criadores; antes de julgar o trabalho 
délc= e proconlzar diretriz-:.* princi- 
palmente porque a zootecnia trop>- 
c.M a ida e*tá sendo construída, e. r.a 

uií construção a ba.*< tem de sair da 
c fe iv a cã o  e do e. rudoda- realiz3Çõe.* 
prática.*

O ca*o do zebú e di»*o uma prova 
Sua aclimação foi proce-^ada primei­
ro oelos criadores;- agora as •ecnico. 
nt-U. inspirados, planejam ^ua* expe- 
liéncias - ensaios, sistematizando o 
;u Tabalho. donde sairão conclusóe 

» princípios teórico* o.ue deverão con - 
titulr a zo:t*cnia tropical de ama­
nhã.

£o louvores, pciv merecem uns e ou- 
tre* o* criadores, pela constância e 
pertinácia demor_*;raüã no ie^uir o 
rumo qu* seu tuio lhe* apon ara. o* 
•éemee*. por terem procurado, em

DOENÇAS DO FUMO
( M C O T I A  N A S P P . )S P P

J. I* I»A COSTA NETO
Serviço de Biologi

expuTêncla feita ali.
O zebú é uma solução, mas não a 

única, para toda a pecuária brasileira 
Ou ptlo menos não deve ser- Por is­
so, a lembrança de uma delimitação ! curam-se as sementes por meio de i 
dos zonas de sua influência me pa- banho de Usupulun a 0 25 -2.5 g
r».ce racional. Dai. a necessidade de ! mas em 1 litro dogua ‘
.*t evitar o azebuamento desordenr -

Tratamento: — LVev-

K ESCOLA DH AGRONOMIA DO NOR-
durante

minutos
1 A senenteira deve ser feita em i t - 
Ira neva. onde não t  tenha cultiv do 
| fumo
j Si c.oe/ar dessa precíucâo a doença 
I se naniíestai us?-<e humed*cer n 
terra com a mesma seluráo de U-pulun

ESPÉCIE

B E R ILO
Cclombita ■
Mlca
Amianto
Cristal
G ra fite
Molibdcnite
biVI

T O T A L

QUILOS

409.781
29.046
11.207
16.500
3.700
3.C09

31)
4.076

477 340

/I principa l firma exportadora e a 
Cia. M ineração do Nordeste, S. A ~ 
Jodo Pessoa: sào também exportado­
res Lemos <&■ Cio. — Campina Grande | 
// A di Lasrio — João Pessoa. Ferrei- '

A Escola de Agronomia do Nordés- 
te reconhecida ptlo Gcvèrno Federal, 
pelo decreto n.° 5.347. de 6 de Março, 
mantém os seguintes cursos 

a > médio 
b i superior
O curso médio, ministrado em três 

anos. é um curso teórico prático, con. 
fe rin to  o titulo c;e técnico-aericola 

O candidato ao curso medio fará 
exame de admissão dc Português 
■ leitura, ditado, lexiclogia. análise, re­
dação de cartas e requerimentos» 

Aritim ética  < definições, operações 
fundamentais, frações ordinárias c de­
cimais, razões e proporção, regra cc 
três simples e composta sistènva mé­
trico» E mais noções dc História da 
Prnsil. Geografia. Educação Mcral 
Cívica. Morfologia geométrica. Histo­
ria Natural. Fisica e Química

O curso suvencr d? agricultura, com 
duração de quatro anos de.stmn.se á 
formação de* egr:nomes 

O candidato no curso superior deve 
tei sido aprovado no curso ginasiale 
tett' o curso prè-engenhnria. ksu- 
ano também poderão ingressar aquél? • 
que ti voem  o curso pré-médico 

O pr grama t o curso de Habilita­
ção é c mtsmo exigido para as escola* 
de engtftharia. química e arqultectur».

Epcca. Inscrição na l 4 quiaena 
dc Fevereiro O* exames realizar-se- 
ão na 2 “ quizena

E isino. o  ensino e gratuito São 
cobrado apenas taxa.* no «vaVõr d"

lfCSOOO. pagas em duas prestações v
mestrais.

Prèço medio da vida 'do estudante 
1807000

Regime Externato 
Esc Ma manterá um

i pulvcrlzeni-se a*' cia. itmha* erra c il .
da bordaleza a 2t

* Ou ndo o thrifplant e. deve-se ter o
cuidado de desinfetar a* raizmha* em-

! pregando-se ainda o Uspulun Mas
mudas ccm íclhas do?n 

urso anexo, ser eliminadas, nào a* aproveliandt 
jna lavoura N: ato d • plant:particular, cie preparação para cs can- Ina lavoura N ato d • plantar, cui l. 

didatos ao Concurso de habilitação e I também de nào deixar as mudinha* 
xame de admissão ao Curso Médio, com s raizes virada* para cima o oue 

cujas aulas terão inicio em Janeir . |a eufraauece muito i'r"di«p-?ndo para
----- a doença

Para maiores esclarecimentos os tn- i b* Pé preto A* mudinha* apre- 
teressados devem dirigir-se ao seere- sentam a.* folha* murchas e o colo 
tário.da Escola cm Areia, E sn :'* da aprodecido. ficando •» sementeira r la-
Paraíba noa « zons mau ou menos circulares

■ RUTEIRAS E ESSÊNCIAS FLORESTAIS K 
FLORÍCOLAS Á VENDA 

NO HôRTO DA FAZENDA SIMÕES LOPES

?mtar ts sementeu-as. As plannnhis « 
negrecein na raiz e base do caule e a 
parto aérea murcha o morre 

Tratamento: — Como o fungo a- 
preeeuta analogia com o pe preto o 
tratamento a usar e idêntico 

d» — Bacteriose pel0 Barterium >o- 
lanac^arum. As mudinhas apresentam 
o.* seguintes sbvomas 

A parte inferior aa b se mostra-se 
enegrecida e as fo lia s  m ncham-se 
com máculas irregulares erde.escu- 
ras p-incipalmente ao longo da nervu­
ra principal e suas adjacências, ou 
apresentam manchas redonda* per- 
feitiunenie delimitadas, que tem a su- 
> T f ic ’o deprimida

- A plant inha vai amarelecendo e ter- 
muia por morrer

, Tratamento: —  Semear t :n terra 
não contaminada. Esta proibição ex- 
tciide-*e i tedas as o '-tes onde tenha 
havido cultura ce qíulquer S.Manacei 

, tTomateiro. Batatmha Puuen.» ira. 
etc» Por precaução, esterilizar c ter- 

| reno Tr tar as semente.* com um de- 
• sinfetan.e tal como seja o Uspulun. 
jem solução de 0.25*

Semear ralo

Na fazenda Simões Lopes 
mudas e enxêrtos das fruteiras 
xo enumeradas:

Abacateiro enxerta do; Abio: Cacauoiro Jambo vermelho Ficus 
Benjamlnn; Fruta-oào ide caroço e comum> Pinheira Gravloleira 
Cnssins iregia, rôxa o suplica». Ca mto branco e rôxo. Jasmm laran­
ja: Jatobá: Cauussú; Praiana; Ciunani; Sapoti pe franco e enxer­
to» SaiJOta «pé tranco e enxerto» Taniar ndeiro. Madeira no\a 
Pau ferro

O intere-rsado deve dirigir-se a Fazenda que noa ao lado do 
parque Arruda Câmara, nesta capital

ha para venda pelo prèço de custo 
essências florestais e fiorícolas abai-

Manter muita ençâo no ilN o ra r
do de.-c:ivolviinen’ o :1 fim de assinalar
toda :» planta su«pei 
cada e queimada

t » qu*- será m n -

Evitir no tran plante. de produar
tendas r r  sistrna ir..dlculai e caule

11 DOENÇAS NA LAVOURA 
I Tuda a Planta é atacada 

i i  PnvttiplnUora uicotianar: — O 
• uuigo o d ?  itacar toda* a* p ne* da 
| planta Nos caules notom-se areas 
mai* ou menu* exteivas le  cór acm- 

J «emad.. ou preta A> folhas mais ii».
I n-nores mancham-se de pardo no 
' ' uiuk> muicham. amarelecem e so. 
« .nu Os pectolos trazem manchas e*- 
curiis

1 phvtorhthora e a B ctenose não sán



2 A  U M  AO — Domingo. 29 de dezembro de 1910
multo fncels do distinção o por Isso 
damos or sintomas dos caules, que 
quftsl nunca faltam.

Nn Phytophthora o caule mostr|-se 
com n niedula separada cm camadas 
horizontais. com c vldades cm fónrm 
de lento

Na Bacterlosv. n medula do caule 
tem consistência mu cosa e está desa­
gregada. deixar do o ro ço s  vastos.

Tralamento: —  O melo mais radlc«tl 
t seguro c evitar n difusão da molíMIã 
na lavoura, por melo de nrrneu.ncn- 
to e queima d s  i<és doentes. Hn varie­
dades de turno nrntíc.un«ite Imunes A 
Phytophthola mas nfl«e nos é povdvcl 
indicá-las p-jr nc> faltarem  os dados 
relativos.

b. Baeterlose pelo llaeerlum solann. 
cearam .

As plnmas ,ii bem dosem olvides 
mostra n murcha ránlda de todos as 
lolhns. cu esto slntome sc manifesta em 
todas os órgãos, mas de um sò lado do
Pé-

Tratamento- —- Como medicir. preli­
minar c indispensável, uor se uatar 
de um organismo que provem da torra, 
nüo se deve fazer r olantação em lor-nl 
cm oue já se manifestou e  doeimo 

Nãc ha cura para esta moléstia, con­
sistindo talas as inccndas adequadas 
em pôr entraves ao seu aparecimento. 
Tais cuidadc- iniciam-se n «  viveiro, 
como já indicamos, na lavoura de­
vem persistir, cspecialmcntc sob c 

ponto dc v.st i  de não se produzir fe r i­
das nas plantas ■ portas de infeccão). 
por melo das ferramentas. Também 
deve-se evitar o transito da lavoura 
doente para a sã. pois n0 caso cont-á- 
rio facilmente dis>cmina-sc a bactc- 
riose.

E D I T A I S

2. M ANCH AS NAS FOLHAS

a. PbvUosticta tabaei.
Manchas m ^ to  pequeninas, de 2 a 10 

m m . inicialmrnte amarelo-palldas. 
que. secando, tornam-se brancas. 
Tratamento: — Esta moléstia carece 

dc maior Importância Póde ser con­
trolada com pulverização dc calda 
bordaleza a l ' .

b. Ascorfota mc°tiana.
Manchas p coce nas. de 5 a 15 mm

pardo ciara d castanha. Irregulares cu 
arredondadas, fortemente limitadas 
por uma linho estreita- escura, um 
pouco em relêvo.

c. Cercospum nicotianac.
Manchas circulares, as maiores com

aneis concêntricos, dc 1 a 2 cm.. As ve­
zes confluentes. pardo c pardo-claras, 
ficando c margem mais escura.

Tratam cnto: — Pulverizar preventi­
vamente como para as anteriores, 

d Alternaria trnuis.
Manchas confluentes. muito que. 

bradlças. grandes, irregulares, sem 
margem, avermelhadas ou cór de a- 
zeitona.

Tratamento: —  Os meios químicos 
não dão resu lfd o  Convém não cul­
tivar em terras multo ricas cm maté­
ria organica.

e. Varíola.
Manchas muito irregulares, mas de 

contorno tendente a poligonal, desco­
radas. muito numerosas, dispostas por 
todo o limbo.

E - causada por uma pertubaçáo da 
transpiração do vegetai, a qual póde 
provir de vários desequilíbrios do am­
biente- l> Mudança brusca do gráu dc 
umidade do ar: 2> Sólo que não tenha 
poder de retensão da água, secando 
muito rapidamente, ou que perca o 
poder cie cmbibiçâo por uso exagerado 
de adubos: 3i ventos que contribuem 
para uma transpiração exagerada.

As variedades apresentam gráus d i­
ferentes no comportamento quanto a 
estas pertubacõcs. mostrando-se umas 
mais sugeitas do que outrrs á Variola.

f. Mosaico.
As folhas apresentam manchas, dis­

postas irregularmente. de cór verde, 
pálida entremeadas de zonas verde 
mais escuro. A superfície mostra-se 
levemente encrespada. A espessura 
é variavel: grossa nas partes verde es­
curas e fina nas descoradas. As plan­
tas teem crescimento atrazado.

Tratamento: —  Arrancar as plantas 
doentes Nas futuras sementeiras us-r 
terra esterilizada c sementes escolhidas 
em plantas sãs: adicionar ca! á terra. 
Na lavoura devem sei praticadas ro­
tações evitando-se plantar fumo, por 
alguns anos. no lccal infeccionado 
Na capação dos pés. deve-se evitar o 
contágio, não levando da planta do­
ente para a sã. a seiva por intermé­
dio do facão, usado no trabalho.

3 — AS RAIZES ATACADAS
a Nodosidades das raizes, pelo ver­

me Hclcrodcra radiciola 
A-, plantas mosiram-sc atrofiadas, 

com crescimento muito retardado em 
relação a outras da lavoura. As íôlhas 
amarelecem e o caule torna-se le­
nhoso. Nas raizes perccbem-se nume­
rosas nodosidades que são galhas, 
produzidas pelo parasita.

T ra lam cn l° :  —  Como o verme é po- 
lífago. d ificu lta-sc inuito o  seu com­
bate

Mas. o modo mais barato c racional 
de controlá-lo é por meio dc rotações, 
fazendo-se, no local da lavoura de fu ­
mo, outrr-s culturas, durante pelo m o­
nos trçs anos

Poder-se-á fazer o cu ltivo de m ilho 
algodão mandioca cano de açúcar, ou 
também deixar o locaJ para pastagem, 
pois as gramineas não xáo procurad s 
pelo v/rinc. Olliando-sc o lado eco­
nômico. poder-se-á optar por esta cu i 
aquela cultura.

E  o vento levou o  que? A cares- J 
(ia  . Por que? Porque agora na 
C ASA A Z U L  ffiliun  v. »• podr com - | 
prar tudo que deseja l»elo Preço qu«- 
a lm eja : C A SA  A Z U L  1 ^ ) , . ^  i* 
Yiüb dc' ÇaxíáV 4*0

PRO CU RAD O RIA  REG IO NAL l).\ 
REPUBLICA -  No terceiro Cartório 
Privativo da Fazenda Nacional, preci­
sa-se falar com a máxima urgência com 
as pcssóns abaixo relacionadas.

J. Barbosa & Cia.. B. Morais 
& Cin.. A. Vclõso &  Cia.. Alves 

MorUnl. Tc ledo á: Cia.. Hei- 
Cabral Ulissêa (herdeiros). José 

Domingt s de Andrade. Emidio M ar­
ques. Franplsco Pinncó. Álvaro da Costa 
Oulnurnes. A. Soares «Sc Cin. Maria 
Soares Bezerra. Manuel Ferreira dn 
Costa. Francisco Ferreira. Fnustolino 
Ferreira dc Alencar. C. Foter &  Irmão. 
Manuel Martins. Manuel José talhan- 
drn>. Antonlo Pereira gramame». E- 
voraldn Gonçalves. Pedro H Toscano, 
Pedro Barbosa de Moura. Ciovis San­
tos dc Andr. de. Amaro Machado. A n ­
tônio Batista de Carvalho. A ltino A- 
lencnr Plmentel. Francisco Velho dc 
Mendonça. Roger Galante o Caries 
MuHcr, Antonlo de Sousa Pessoa, José 
Carneiro. Adauto B rbosa de Queiroz. 
Antonlo Guedes. Gercino Pereira da 
Costa. A X  Barbosa. Antonlo Sáles, 
Heitor Gomes. Francisco Soares de 
Lima. Pedro T a rg in ^  Teixeira. Alipio 
Meira dc Vasconcelos Abdias Genuíno 
dc F. rias. Antonto Nogueira. Antonio 
de Paula o Silva. Gabriel dc Oliveira, 
Adelino Gomes. João Justlno. Amaro 
Gomes de Leiros. Cario-, Francisco D i- 
niz. PedrG Carlos de Macêdo. Severino 
Vennncio. Severino Tavares. H. P. de 
Aguiar. João Monteiro Guedes, Herme- 
negtldo Afonso de Oliveira. José Alves 
Pinto. Francisco Xavier das Chagas, 
José Pereira de Lucena, José Grilo. 
Pedro Costa. José Lucas de Porias. 
José Farias. M ilton Pinheiro. Maria 
Tavares da Silva. Maria Francison da 
Conceição. M aria Barbosa da Concei­
ção. Pedro Matos. Francisco Tra jano 
de Azevédo. Raul Cavalcanti. Severino 
Gaidino &  Cia.. José Guedes dn Costa. 
Pedro Guedes dos Santcs. Lucio 
ttsta. Ladisiau Serafim . M aria Lucia 
M de Oliveira. Odon de Oliveira, José 
Palmeira Filho. Antonlo M iranda. Val- 
frédo Guedes Pereira Sobrinho, José 
da Costa Pimenta Junior. S ilv ino O la­
vo Costa. Soares Nogueira &  Cia.. João 
Flòçencio da Silva. A lfredo da Silva

dão D do o passado nesta cidude dc 
João Pessóa, aos 14 dLis do mês de 
dezembro do 1P40 Eu. Milton Peixoto 
de Vasconcelos, escrevente autorizado 
a fÍ7 datilografar E eu. Pedro Ulisses 
dc carvalho, escrivão o subscrevo. 
José de Miranda Ilenriqiies

D IR E TO R IA  G E R AL DE SAUDE 
PUBLICA — A Inspctorln dn Flsen- 
HruçAo de gcncros alimentícios e po­
licia sanitária dns habitações. — Edi­
tal de interdição n.° 18. —- A Inspe- 
torla da Fiscalização de Gêneros A li­
mentícios e Policia Sanitária das Ha­
bitações. da Diretoria Geral de Saú­
de Pública, deste Estado, de ncôrdo 
com o art. 1.089. da Lei Sanitária em 
vigôr. resolve interditar o prédio sito 
é Avenida D. Pedro I I  n.° 171. nesta 
Capital, dc propriedade do sr. dr. 
João Batista Tonl. por não oferecer 
os condições de higiene exigidas por 
lei.

João Pessôa. 12 de dezembro de 
1940. — M affêr  Pinho Rabelo, ser. dc 
escriturárlo.

Visto: — ür. Alberto Fernandes 
Cartaxo, inspetor.

“Tiõor se/a zuna. vôLífrux

^  PRISÃO « 
VENTRE/

1<

Otacüio de Mendonça Pires, Benjam in 
S tilm àtVAhton io Paulino. Crispím dc 
Moura, Pedro Barbosa Vieira. Lindol-
fo  Bezerra Cavalcanti. Ribeiro Salgado 
«fc Cia. Sousa Fonseca &  Cia.. R. N. 
Cavalcanti &  Cia.. Augusto G.eisel, 
Luiz Marinho da Silva. F. Ribeiro. G a i­
dino José &  Filho. José Bezerra, J. L. 
Galváo. Francisco Clemente. J. B ran­
dão Magalhães, O livier «Sc Cia.. José 
Washington de Carvalho. A. B rito &  
Cia. e Antonio das Chagas Gondim. e 
José Farias.

João Pessôa. 10 de dezembro de 1940.
Nivaldo da Silva Torres, escrevente 

autorizado da Fazenda Nacional.
V ISTO : - -  Francisco Seráfico da 

Nóbrega Filho, 1 promotor público 
no exercício da Procuradoria da R e ­
pública. ,

E D IT A L  dc 2.° praça —  O dr. Jose 
de Miranda Henriquea. suplente cm ex­
ercício de Juiz de Direito da 2 “ vara 
da comarca da Capitai, por virtude da 
lei. etc.

Faço saber aos que o presente edital 
dc praça virem, que o portclrc cios au ­
ditórios deste Juizo ha de trazer a pú­
blico .pregão dc venda e arremuação. 
com o abatimento de 10’.L. a quem 
mais dér e maior lance oferecer, além 
Clo preço da avaliação cm o dia 30 do 
corrente, ás 14 heras, á poria da sala 
das . udiéncías deste Juizo. cm o pa­
vimento lerreo do prédio da Socieda­
de. os bens penhorados a Cooperativa 
de Crédito Agrícola de Joã0 Pessôa, 
na ação executiva que lhe m eve Seve­
rino Regis de Amorim, constante d e . o 
prédio ij.° 59. sito ã praça 15 de N o­
vembro. nesta cidade, de tijolos e te- 
llias. com duas portas de frente para 
o poente com passeio de cimento pela 
frente c oitão do mesmo prédio que ÍJ- 
ca para «a ladeira de s .  Pedro G onçal­
ves, avaliado por 15.0U0S000 E quem 
no mesmo quizer lançar compareça 
neste Juizo em o dia, lug:-r e hora 
acima declarados E para constar 6e 
passou o presente e mais dois de igual ■ 
teór que o porteiro dos auditórios pu­
blicará e afixará nos lugares dc estilo, 
lavrando dc tude a competente ccrti-

E D IT A L  N." 7 — Dc ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal dc Apelação do Es­
tado e dc ncôrdo com o atual Regu­
lamento do Concurso para o cargo 
dc Juiz de Direito, faço público para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta (30) dias a con­
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberta na Secretaria dèsto Tribu­
nal. n inscrição des candidatos ao 
concurso para preenchimento do car­
go dc Juiz de D ireito das seguintes 
comarcas de primeira entrando: A n ­
tenor Navarro. Bonito B rejo do Cruz 
e Jatobá, criadas pelo Decretn-U t n r 
39, de 10 de abril de 1940 (O rgan iza­
rão Judiciária •

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do T r i­
bunal. indicando o candidato a co­
marca a que concorre e instruindo o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas.

a) de ser brasileiro nato;
b ) dc não ter menos de 25 anos 

nem  mais dc 50 anos dc idade, salvo
hipótese do art. 17 ? único da lei 

de orgm izaçáo Judiciária;
c ) dc ser doutor ou bacharel cm 

direito cm Faculdade ofic ia l d0 Pais ou 
reconhecida;

d ) estar quite com as obilg.tções es­
tatuídas em lei com a segurança na­
cional;

c ) dc saúde por atestado dc m é­
dicos de Saúde Pública d0 Estado;

/) fõ lha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos, ou pro- 
Vn do exercício efetivo de função pú­
blica;

g ) de Idonelda'-’0 moral c capaci­
dade Intelectual, por quaisquer " do­
cumentos. títulos ou trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato espccialmente pare o con­
curso.

Aos candidatos que concorreram ao

A  Priêfio d« Ventre priva «e evat vítimas do» me­
lhorei praiere» da existência.

Nfio sofra n*m mal» um d ia ! Liberte-s® dessa do^ 
ença traiçoeira/ quebre as cadeias •  recupere boie mes­
mo a sua liberdade, fugindo para a V ida ! A *  Piiulas 
de V ida  do Dr. Ross, normalizando o funcionamento 
do Fígado, regularizam o aparelho digestivo e debelam 
o Prisão de Ventre mais obstinada. Uma ou duas ao 
deitar trazem saúde •  bom estar.1

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
0 * ré a id to  q u t  U m  depurado  

o u n g u c  do tr«i B e n çõ e s I 

E*pr«|id» eom «xlte nsn

Ferides
Ecxemes
Uleeres 
Menches 
Derthrei 
Espinhes 
Rheumetlsme 
Escrophulai 

syphilitices

SEMMI o  MESMO I . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE N O G U E IR A
Ortnd» OopuriHvo 8 » 5«ngv«

último concurso e facultado m&cie- 
verem-sc nêste. Juntando a mesma 
dissertação Já apresentada.

A  prova prática, para a qual ha­
verá o prazo dc 5 horas serú elim i­
natória. sendo considerados desclas­
sificados os candidatos que obtiverem 
média in ferior a 5.

N o requerimetno. indicará o candi­
dato todos os lugares em que houver 
exercido judicatum  .advocacia o 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela- 
çãoi em  Joáo Pessôa. 9 de dezembro 
dc 1940. Consuélo Y  Piá, 2.° oficial, 
no impedimento do dr. Secretário.

S E C R E TA R IA  DO IN T E R IO R  E 
S E G U R AN Ç A P Ú B L IC A  —  Comissão 
de Compras - - E D IT A L  de concor­
rência n. 8 — De ordem do respectivo 
Secretário, chama concorrentes ao fo r­
necimento de carteiras escolares, para 
o Departamento de Educação, con for­
mo relação abaixo:

Para o Departainento de Educação: 
—  200 carteiras individuais com au 
seguintes dimensões: altura 0.80, dc 
comprimento 0,90. largura 0,35. 12, la r­
gura do tampo 0,36, altura do assen­
to 0.34, altura do encosto 0.75, con fec­
cionadas em madeira de lei, especial* 
mente sucupira

20 quadros negres com 1.20 x 0.80 pa­
ra serem colocados na parede.

O m ateria l referente será posto no 
Departamento, tendo o concorrente o 
prazo dc 30 dtas para entrega do m en­
cionado material, após a abertura dac 
propostas.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas c assinadas 
dc modo bem legível, sem  íásuras, 
emendas ou borrões, cm duas ( 2) vios 
contendo os preços por extenso e cm 
algarismos em moeda legal do pais.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es­
tadual c munlclp. 1.

As p r o n t a s  deverão ser entregueo. 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria d0 In terior o Segurança P ú ­
blica, até ás 14 heras do dia 23 do

ccrrente mes. em envelopes devida­
mente fechados.

Os proponentes obriga-se-fio a tor- 
nar efetivo  o compromisso a que se 
propuzerem caso sej? aceita a sua pro­
posta, assinando contráto nesta Co­
missão. com o prazo mencionado para 
entrega do referido material.

F ica reservado ao Estado o  direito 
do anular a presente, chamando a 
nova conccrrcncin. ou deixar dc e fe ­
tuar a compra do mencionado material.

Abertura das propostas e o confron­
to dos preços, serão feitos pela Co­
missão. na presençj dos concorrentes 
ou a revelia dos mesmos

A  Inscrição só será concedida ao 
concorrente considerado idoneo. não 
sendo levado cm consideração nenhu­
ma proposta cuja firm a não satisfaça 
a essa exigência.

Comissão de Compras dn Secretarif- 
do Interior e Segurança Pública, 11 
de dezembro dc 1940.

Josc Alves da Silva.
José LeoL
V IS T O : —  Ciovis L im a — Secretá­

rio do In terior.

D IR E T O R IA  G E R A L  DE SAÚDE 
P Ú B LIC A  —  A Inspctorla da Fiscali- 
ínção dc Gcncros Alim entícios e Poli­
cia Sanitária das Habitações —  E D I­
T A L  dc Interdição n.° 17 — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de G ê­
neros Alim entícios c Policia Sanitária 
das Habitações, da D iretoria G era l de 
Saúde Pública, deste Estado, aviso aos 
srs. Comerciantes, que dc acordo com 
o artigo n.° 665 e parágrafos l.°, 2.",
3.° 4.\ 5.°- 6.°. c 7 °  do Decreto n.* 
16 300. dc 31 de dezembro dc 1923, 
fica interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fluza. em  R io P re t0 — Minas Gerais.

Os iníratores do presente edital, in ­
correrão na m ulta de quinhentos mil
réis ( 50CSOOO) a um conto dc r é i s ___
(1 :000$000).

João Pessõn, 29 de novem bro de 1940.
M a ffê r  P inho Rabêlo —  Serv. de Es- 

crlturário.
V IS T O : —  Dr. A lbctro Fernandes 

Cartaxo —  Inspetor.

I N S T I T U T O  P E D A G Ó G I C On

SEU FILHO CORRE PERIGO
SEU FILHO ESTA’ CRESCENDO E ESSA IDADE  

E’ A MAIS PERIGOSA
A criança fica  pallda, fraca, resistência. 

E ’ preciso M A IS  DO QU E  NU NC A, ajudar 

o crescimento com fosfatoe e cálcio para a ane­

mia não invadir o  organismo.

Todos os grandes médicos receitam para aa 
crianças,

V A N A D I O L
0  F0RTIF1CANTE QUE FORTIFICA

Ajude açus fiihoe com V AN AD IO L  e ve ja  que eles têm  mais apetite, 
ficam  corado* e  forte*, engordam c crescem vigorosamente.

Agente: -  ALMEIDA S COSTA

DE CAM PINA GRANDE
Cursos : — N O RM AL. C O M E R C IA L  Propedêutico r Técn ico dc 

C O NTAD O R , G INAS1AL. todos oficializados pelos govèrnos, do 
Estado c Federal.

Avisamos para conhecimento dos Interessados que. n partir dc 
1 ." de novembro do ano expirante, acham -se abertas, na secretaria 
deste educa ndárlo, ã rua Marquês do Herval, n.° 39. desta c'.dade, 
as matrícu las gratuitas para o  curso de férias de admissão ao glna- 
bial, cujas Inscrições terão enséjo a partir do dia 15 do mesmo mês, 
para exames no dia l . °  dc dezembro. Outrosim, a partir dc l.° dc 
Junelro a 15 de fevereiro do uno próxim o vindouro, as matriculas, 
< também gratu itas) nos cursos dc udmlssào ao glnaslal e ao com er­
cia). para exames na segunda quinzena dc fevere iro e inscrições na 
primeira quinzena do mesmo.

Esperando-se, ainda este uno. a publicação do “ C Ó D IG O  DO 
E N S IN O ", que regulariza a constituição das cscolab normais fed e ­
rais em  todo o  Pais. será interessante aos que Já houverem  folto 
fcsscs exames dc admissão ao curso glnaslal, por isso que, poderão 
Ingressar, tanto nas escolas norm ais como nas comerciais que ado­
tarão. do mesmo modo, naquele “ cód igo", o mesmo regime gina- 
slal. Assim sendo, o  IN S T IT U T O  P E D A G U U IC O  reinstalará, em  
1941, o curso normal o fic ia l do País, nos termos das obriguçôes 
exigidas

Outrus Informações na bccrctaria do mesmo Instituto.

Campina Grande,̂ 30 de Outubro de 1940. — Telefóue • 103.

A L IR E D O  D A N TA S , diretor



A UNI AO Domingo, 29 do dézembro de 1910
*  *  *

O QUE E’ O CREME DE 
ALFACE

E' uin moderno j cientifico produ­
to destinado ao cuidado da cutis é um 
crõme de beleza de fórmula especial 
e que possuc as vitaminas dos sucos 
da alface c outras propriedades tô­
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Crêmc 
de Alface, estimulam c aceleram o 
processo de reprodução das células 
com os quais a pele experimenta uma 
renovação completa, suas células, ne­
cessitadas de vida. são substituídas 
por outras novas, sans e vigorosas 
Em resumo: afirmamos que o Creme 
de Alface “ Brilhante’ ’ .

1. °  — Imprime uma alvura sadia A 
tez.

2. °  — Suavisa e refresca a cutis, pro- 
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3 ° — Suprime a còr encardida, as 
manchas c os panos da pele.

4. ° — Evita c previne a tendência 
á formação de rugas.

5. ° — Permite uma “ maqiÁlagem" 
perfeita e mantem o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade

Experimente o Crêmc de Alface 
"B rilhante”  c ficará maravilhada._________  * * *
D IRE TO R IA  G ERAL DE SAÚDE PU- 
BL1CA — A Inspeloria tia Fiscaliza, 
cão de Gênero» Alimentícios r Polieh 
Sanitária das Habitações —  EDITAI 
de Intimação n.° 20 — D<r ordem do 
sr,1 dr. Inspetor da Fiscalização dc Gê­
neros Alimentícios c Policia Sanitária 
das Habitações da Diretoria Geral 
dc S' údo Pública, deste Estado, resol­
ve concedei- o prazo de trinta 030) cila»- 
imhrorrogavcl c a contar da data da 
primeira publicação do presente Edito, 
ros srs. Alfredo Pereira Gomes. Elizcu 
Noronlia. Vicente Dálla e Maurlcit 
Rozcutal, a fim dc cumprirem as In ­
timações que lhes fòram feitas, finds 
o referido prazo e náo sendo tomadas 
em consideração aquelas exigências 
esta lnspetorla agirá de conformida. 
de com a Lei Sanitário em vigor.

João Pessoa. 26 dc dezembro de 1940
M affcr Pinho Rabelo — Serv. de 

escriturárlo.
V ISTO . — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo —  Inspetor

SECRETARIA DO INTER IO R  E 
SEGURANÇA PÚBLICA — Comissão 
dc Compras — E D ITAL  dc concorrcn- 
n.° 10 — De ordem do respectivo Se­
cretário. chama concorrentes ao íor- 
neclmento de material para o exercício 
de 1941. para a Imprensa Oficial, con­
forme relação abaixo:

PARA  Á IM PRENSA O F IC IA L 
ICO metros de nlgodáozinho "R io  

T in to "
100 ditos dc brim kakl Campos SA- 

les
100 ditos idem mescla /Fiumc 
40 ditos dc brim enfestado.
100 garrafas dc álcool dc 42.
100 quilos de gelatina para retos.
100 metros de cadarço 22 m m.
100 ditos dc cadarço 30 m m.
100 ditos idem idem 15 ram  
50 quiles dc cordão grosso 4-3 fies.
*0 ditos dc cordão fino 3-2 fios.
5 quilos de glicerina.
10 litros de kaol.
10O folhas de lixa p ferro sortidas.
100 ditas idem p madeira sortidas 
2 grozas de Unha dc carrltel corren­

te n • 20.
1 groza de linh3 marca Urso n 0 
1 dita de linha marca urso n.° 1 
20 lampadas de 220 x 25 Opacas.
100 ditas de 220 x 60 opacas.
50 ditas de 220 x 100 op-cas 
20 ditas de 220 x 200 opacas.
1 tonelada dc metal paro linotlpo.
1 tambor dc óleo lubrificante c 200 

litros.
100 quilos de cola da baia 
200 resmas de papel nssetinedo de 

16 quilos de I *
100 ditas idem de 2o quilos ldcm.
200 ditas idem 24 quilos Idem 
100 ditas dc papel assetinado de 30 

quilos dc 1.®.
50 ditas Idem idem dc 40 quilos dc 

1 ®
50 ditas idem apergamlnhado dc 24 

quilos de 1®.
200 ditas de papel dc Jornal 45 gs 
80 ditos dc p-pcl bufon dc 30 quilos 

de 1.®.
50 ditas dc papel oufon dc 24 quilos 

dc 1.®.
20 ditas dc papel couchc dc 40 qui­

los dc 1,v.
30 ditas Idein dem couché de 30 

quilos de 1 “ .
30 ditas idem id m nôr-postes azul 
30 ditas dc papel idem nmarélo.
30 ditas idem ldcm roso 
30 ditas idem West-post azul 16 ks 
3C ditas idem idem amnrélo 16 ks 
30 ditas idem idom rosa 16 ks.
50 resmas de papel ílòr poste branco.
8 000 folhas de papel cm córes sor­

tidas p capa.
4.000 ditas diem idem madeira su- 

perior
10.000 ditas idem cartolina branco 

Prim or dc C0 quilos.
10 COO ditas ldcm idem dc 40 quilos.
10 . OCO ditas idem Idem de cores sor­

tidas dc 60 quilos.
10.000 ditas Idem ldcm ldcm 40

QtliloS
:>00 ris. dc pupelào grosso n.4 35

couro.
500 íls. dc papelão íino n.* 120 for­

rado.
50 quilos de rezina de cajueiro.
6 tambores dc üntu para Jornal.
10 quilos dc tinta branca neve. 
loo ditos do trapos médio dc côr | 

branca.

50 milhelros dc envelopes azul i:
15 comercial 

10 ditos ldcm idem coniba'e 12 x 15 
5 ditos de envelopes gabinete forra­

do 10 x 15.
20 caixas de papel renascença n ° 

1454-G.

n 0*7 m^ lc*ros de envelopes p.cnrião

10 ditos idem idem n.° 8 .
300 ditos de envelopes o oficio 12 x23 
300 ditos idem idem 12 x 17 5 
50 ditos idem 17 5 x 25 saco 
50 ditos idem 27 x 36 saco.
30 litros dc tinta azul Pclikan.
30 ditos idem carmim Pcltkan 
O matéria! referente, será para cn. 

trega dentro de 20 dias a contar da 
data do empenho

DR. M. FLORENTI- 
NO comunica que mudou 
seu “Laboratório Bio­
químico” para a R. Du­
que de Caxias, 540 (con­
sultório Mélo Lula)

OUÇA O QUE 
O I Z C M OS 
M E S t m i

O Dr. Waltcr Scng, sac 
doso e ilustre cientista bra­
sileiro, declarava que "d o - 
pois das m oléstias do- 
pauporantes o operações, 

o  B io ton ico  
dá resultado  
co rto  com o 
o s tim u la n to

tôn ico ".

ma proposta cuja firma náo satlsfaçu 
essa exigência

Comissão de Co-.npras da Sccrev,» 
ria do Interior c Segurança Pública. 
23 dc dezembro de 1940.

Josc Leal
Clóvis Lima
VISTO. — J. de Borja Peregrino -  

Secretário do Interior

ED ITAL N *  2 —  Leilão dc 18 368 
quilos de algodão cm caroço. — De cr- 
devn tio sr Chefe da Seccão de Fo­
mento da Produção Vegetal neste Es­
tado. íaco público para conhecimento 
dos interes'.7dcs. que. no próximo dia 
30 do corrente ás 14 hor’ s. nu séde do 
Serviço de Economia Rural, situada 
na cidade de Campina Grande, serão 
vendidos cm leilão publico 17 000 qui­
los dc algodão cm caroço da varlodad*’ 
“ Mocó". dc produção do campo dc 
Sementes de Patos 0^368 ks. de pro­
dução do Campo de Sementes dc Pen­
dência. sendo 68 ks. da variedade 
"V erdáo”  c 1 300 ks. da variedade 
“  Mocó '*.

Todo o produto acima indicado está 
armazenado na séde das respectiva'* 
depcndencirs ciladas o será all entre­
gue acs interesssados mediante a 
guia de recolhimento da importância 
correspondente ao leilão

O algodão cm apreço será vendido 
em caroço mcdinnte certificado ex­
pedido pela diretoria dc Classificação 
do Algodão, convindo rdiantar que os 
sementes resultantes do boneíiciamen- 
to. que será efetuado pelo comprador, 
deverão ser restltulcias aos Campos 
dc Sementes, correndo as despê;as de 
seu transporte, do naqulmsmo para o 
depósito do estabelecimento, por con­
ta deste Serviço

A esta Secçúo fica reservado o direi­
to dc um segundo leilão, e so os pre­
ços apresentados no primeiro, *uão 
convenham

Sccçáo do Fomento da Produção 
Vegetal na Paraíba. 26 de dezembro 
de 1940

José Cruz Nóbrega — Escnturá 
rio dc 1 “ classe

SECRETARIA DA A O .!!T U L T I RA 
VIAÇÀO F. OBRAS PUBLICAS - 
ED ITAL N.4 16 — Conxs-ào d Com- 

I praa — Cwunn convorrrn?*; .10 forne­
cimento oos s. gulnles nr.aterius. con-

A C I O O  U R I C O
Os rins devem expuUar do organismo todo u c e «  

ácido urico e outros quaesquer venenos; qu “
‘O de 

ndo fa lham

suas funções, sobrevem as dôre» e os soíinmentov 
As Pilsl)) h  Wllt para o. Rins e * Bexiga; tomadas com 

regularidade, pódem dar fim a es­
tes males; são poderoso especifico 
para desordens nos rins e enfra­
quecimento da bexiga. Devido a 
sua acção directa nestes 
dissolvem estas Pílulas os chr 
tacs de acido urico. expellin- 
do-os do organismo. A for­
mula das Pílulas Dc V í l t  es­
tá impressa em cada caixa e 
com toda clareza Siga o , f
exemplo dc milhares dc pes­
soas curadas: tome uma Pílu­
la antes de cada refeição c 
duas'ao dcitar-sc. llljin »9!I «

Pilulas De WITT
PARA 0 5  RINS E A BEXIGA

6 ditos idem idem de 1” . I caução micial tenha side m ífrior a
100 cevas de firro  fundido numero | percentcj^m aludida 

26 de 4 x 0 ' — reò.-çãj para js fô to  | .-Vi propc.-tru deverào ser 
100 di'as -»<*—* .«.iw.— > on fi» i "  -  I ■dem número 20 de 

curva para esgoto 
100 d as :jem  u-em i w t ó  21 de 
‘ x 2”  — Té para esgoto 
l f  0 ditas idem n " nero 2' de 4 x 4”

— Té i*ara esgoto.
100 d*ta: idem numero A» de 4

— Té >ars esf V o 
ICO ditas idem rumei d Cl d.* 3”  x 2”

— redução pera esgoto
100 diu s idem número 46 <1® 4" — 

curva para esgexo.
ICO d i'a « idem número 47 de 4' x 2.”

— curva para esgóto
Os proponentes deverão fazer no 

Tesouro do Estado ur.ia caução ítiic‘.ol 
dc rs. õOOSOOO 'quinhentos ml* réis* 
em dinheiro, obrigando-se r-0'ém. c 
concorrente vitorioso a reíorçá—i.. p»\s- 
tcrlcrmer.te. c> n-od0 a iv»,-fazer ò 
sób:c 0 valor de sua pr:o-s-

PAR \ \ M .r\ R T lÇ A « ' |)i SANEA- 
iMEN vO DE JOAC PESSOA 

60 Flut'.odores dc ' 2 "  paro catxa 
dc descarga completo*-

n  o  1

I com

As propostas deverão ser entregue 
nesta Comissão, que funciona nesta 
SccrclarU. >u  ».s u  horas ,lo cha 1 torme condições abaixo 
dç Janeiro dc 1941, em envelopes de­
vidamente fechados 

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas v assinadas 
dc modo bem legível, sem emendas, 
rasurns ou borrões, cm tiuos *2> vias 
contendo os preços por extenso, e em 
algarismo em moeda legal tlq pais.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
dc haver pago os impostos tcdcral r$- 
tadimi e municipal 

Os proponentes obriga.se.ào á tor- 
nur efetivo o compromisso a que sc 
propuserem, caso *eja aceita a sua 
proposta, assinando contrato uestt.
Comissão, com o prazo acima indica­
do para entrega do mencionado ma­
terial

Fica reservado oo Estado o dlntto 
dc anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar dc eh . 
tuar a compra do referido material 

Aburturus dus proposlas c o con. 
fronro dos preços, serão feitos i>cia 
Comissão na presença dos concorren­
tes. ou a revelia dos mesmos 

A inscrição só seru concedida ao 
concorrente considerado tdoneo. nâo 

WtJrtz aenbtt.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Oo P. Ca. Joio à» SlK« SilviiK

E«oit«cco coa i«.:o ui
Tosms

N Resfriados

B Bronchilel

a Escrophulos»

3 Convelecenças

VINHO CREOSOTADO
um Q*r«dof d« ««ude.

P A S
CONFECÇÃO 

1. 1 (JU  I d  A Ç Ã 0

tinta ou datilografadas e ao-u ?d s d*, 
modo legivel. sem rasvras em :n tij: ou 
borrões, cm duas 'das sendo uma tícv.- 
d?mcnt? se’ ada *sél0 estaóu?! de 2 *W  
— de Edu( íçáo e S ude* Estadual e 
de Educação e Saude Federal contçn- 

x S”  Ido pretos r.ir extenso e e*e algirismos 
em mo<.-da ;çal co Pais 
Os pre-xmentes deverão marcar prazo 

para entrr?» dos m a'tria is ofereci­
dos.

Em sep.\r:ào da~* orvjostas qs con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver ppgo os in-pestos Federa: 
Estadual Municipal, bem como da 
caucüo ue que trata este Edital 

As pr--po->tas deverão ser entregues 
nesta Com^são que íurcio*\a na Se­
cretaria da Ag* icult-ora Viaçáo c Obras 
Publicas sala d0 lado e?querdo 2 ’ 

aso a hindar com enttaca pela praça Pedro 
Amenc-' • at-. as 15 ’.-oras oo dia 10 de 
janeiro dc V9IL em envelope devida- 
tn-nte fechadas

Os proponentes oorigar-se-ão s tor­
nar e 'ett*o 0 c'3'.jrotr.isso a que se 
propuzerem caro seja aceit^. a »u j  
properta assir.anco cuntráto r.a Pro­
curadoria do Escalo com o pnuo má­
ximo de 10 dik ' anos solucton da a 
conc« m  teia

A caução de que "trata es’ e Edital, 
revertem a favor do Em a  do no caso de 
recifáo de coníráto sem ça.:sa justií*.. 
cariu e fundamentada 

Fica reserv d0 ao Estado 0 dir. i »  
de oemprar tud^ ou parte do> materiais 
relacionados, de deixar de efetuar a 
aquisição ou do anular a presente cha­
mando a no' ;\ concorrência 

Comissão d* Compns da Secretaria 
- A Agrlcu l ira V.açác e Obras Pu- 
bltcas. em Joào Pessca. 27 de dezembro 
ce  1940

José Teixeira Ba*.-
Serviç-?

— ^

K K N N E i r
1) E S T OCK

Chanuinuis :i atenção ria nossa elientóla para 
os pioços porquanto estão sondo vendidos, na agên­
cia ã rua Maciel Pinheiro n.° 23, um gran.de stoek 
do roupas da Confecção "RENNER” .

4BATIMIÍNTOS \TE' ÜB \VÜ VHtOVKITt»!

Chefç do

DR. OSÓRIO ÂBATH

CIRURGIA E \T.VS U RINARIAS

Cooí. 1 Rua Gama e Mélo. * 
R io .. Rua CalurUi, 53 

Consu:*as das 10 ás 12 e tias lf 
ãs 18 horas.

\sslstcnle dr clinica cirúrgica da 
Faculdade dr Mrdidpa Ha Baia 
LVurgUo d « » .  llwpUaM r « vi.to 

Secotto ? Seal* *m I"T



*  {"S U O  — Dotaínfo, 29 cif nííBfiibh) d* 1940

NOTF m  .M I.' O ÚNICO q im : tfjvi 
NA C A P ITA L

K T f M A IQ f A N
'fS E fr íS ã i

INSPFTOR1A G FRXL DO T R Á F E ­
GO P lB M C O  — E D ITA L  N "  2 — O
Inspetor Geral interino, do Trá fego 
Público de Paraíba usando das m n . 
buicôcs que lhe con/ere o art. 132 le­
tra K  do decreto n ' 1.034 cie 6 de 
maio de 19°3 e tendo em vist > a re­
comendação do exnio sr. tte.-rel C he­
fe de Policia laz saber que a partir cia 
publicidade do presente edital ficam 
determinadas ••mão' e "con tra-m ão*' 
de direci o na Avenida dr Ceiu lio V ar­
gas devendo condutores de todo e | 
qualquer veiculo se orien; .rem pela- | 
sétas indicativas que .sP acham coloca- | 
das em toda a extensão da referida | 
artéria

João Pessoa 28 de dezembro de 194íi
F. Ferreira de Oliveira -  Inspelo 

Geral, interino

ú l lM A  CPORTUNTDADF

Vende.'C um pequeno Curtume com 
capacidade para produzir quanto 
queira com uma snlgndcirn. uma m á­
quina carrota para abrir couro, um 
motor a queròzenc um moinho par ; 
moer mangues e rasca de anjico. um 
laminadoi para sóla e mais todos 
necessários do ramo. csin funcionan­
do. tem operários habilitados para o 
serviço

O motivo da venda é o dono ter 
dois negócios

A tratar com Sousa França & Cia
A rua Desembargador Trindade n. 

13. João Pessôa

alãia discutir e aprovar o projeto do* 
estatutos elaborado dc acôrdo com a 
portaria ministerial SCM—354 de 22 
de agosto de 1940

João Pessôa 26 de dezembro d? 1940 
.Antonio Sousa Gatni — Presidem •

E D I T A L
Cooperativa Paraibana de 
Beneficia mento e Venda de 

A rroz
].a Convocaeão

ASSEM BLÉIA GERAI.
M AR IA

EX TIt AORII1.

Pelo presente «d ita i, ficam convida- 
dos todos os associados da Cooperativa 
Paraibana de Beneficiam ento e Vendo 
de Arroz, com séde nesta localidade, 
a se reunirem em assembléia geral ex- 
traordinória. ás 14 horas do dia 12 de 
janeiro do ano próximo. a fim  de tra­
tar da reformo dos seus estatutos. 

Pírpirituba. 27 de dezembro de 1940 
João Fioripes clp M Sá —  Diretor- 

Presidente.

ASSOCIACAO PR O FISS IO N AL DA 
IND U S TR IA  DA CO NSTRUÇÃO  CI-
M L  - -  Convidamos todos os srs. asso­
ciados. em pleno goso de seus direitos, 
nos termos dos nossos estatutos, a 
comparecer no próximo dia quinze «15 > 
de janeiro, ás 10 horas em ponto, em 
nossa sede social á rua Cardoso V i­
eira. 26. nesta cidade para tomar 
parte nos trabalhos da assembléia ge ­
ral. com o fim  unico e especial de de- 
.iberar pleitear o reconhecimento des­
ta associarão em Sindicato, nos ter­
mos dos tiecretos-leis vigentes, e res- 
pectsv - instruções baixadas pelas por­
tarias ::°s. SCM—337 338 o 339. de 
31 de julho d? 1940. Outrossim ficam 
-onvocados para nesta mesma assem-

.432> COM ARCA D P  M AM AN G U - 
APE — l°  Cartorio-EditaJ de 2." praça 
de venda e arrema*acãc das uroprie- 
dades "M angueira" e “ TJmbó" — O 
dr Manuel Sim plicio Paiva. Juiz de 
Direito da Cornaria de Mamanguape.
•£eu termo etc. faço saber a todos quan­
tos o presente edital de segunda 
praça de venca e arrematação virem, 
dele noticia tiverem e interessar possa 
que no dia 11 de dezembro próximo 
vindouro, ás 10 horas, no Paço Muni- 
cioal desta cidade, sala das audiénci- 
a- o prrteiro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer trará a público pre­
gão de venda e arremataçà0 a quem 
mais der e maior lance oferecer, com 
o a batimento "legal o imóvel penhorado 
a Maria Lcocadia da Conceição na a- 
cão executiva fiscal que lhe move á 
FAZENDA ESTADUAL constante do 
seguinte terreno denominado sitio 
••Mangueira' <• “ Tar.bó” com 7 hecta­
res e 2600 metros, situado no distrito 
de Jacaraú. deste município, confron­
tando-se ao norte e sul com João Ezc- | 
quiel: leste João Mangueira; oeste. 
Manuel Fernandes que foi avaliado por 
2.O0CS000. E para que chegue no co­
nhecimento de todos, mandei passar 
este edital que será afixado no lugar 
c’ d costume c publicado no órgão o fi­
cial cio Estado. Dado e passado nesta 
cidade cie Mamanguape. aos 27 dias 
do mês de novembro de 1940. Eu, Bc- 
o lr i :  Alves, escrevente autorizada a 
datilografei. ia> M anoel S im plic io  
Pa v-i. Conforme com o original dou 
fé. Data supra

Beatriz Alves, escrevente autorizada

llC HMS IMESSlO
ao sen Olhar!

\ Use, diàrlament*. 
algumas gotas d* 

Lavolho. Lavolho pò» b*- 
Uza «n  m u * olho», porqu* 
cs bonciicia. dovolvondo- 
lhos o frescor •  limpidez.

LAVOLHO

Instituto Comercial 
“U N D E R W  O O D”
FU NC IO NAN D O  N ES TA  C A P I­

T A L  DESDE 1929

Oficializado pelo 
1932

usfario desde

Ensino completo dos cursos; 
-- primário, datilografo, guar­
da-livros. perito eonlíidõr. ste- 
nografo e normal, a começar 
deste ano.

Prepara com rapidez e e fic i­
ência candidatos a exames de 
admissão em qualquer curso 
desta cidade serão gratuito o 
ensino dos que desejarem prestar 
exames de admissão neste Ins­
tituto.

Qualquer informação poderá 
ser ministrada, diariamente, na 
secretaria deste estabelecimento 
ã avenida General Osorio n.° 
219.

C L A R E I A  O S  O L H O S

dústria e profissão, do exercício de 
1939. conforme se vè do executivo fiscal 
e como tenham os oficiais de justiça 
encarregados da diligência certificado 
estar o devedor referido residindo em 
lugar inceito e não sabido, pelo qual 
chamo e cito o referido executado pa­
ra dentro de 24 horas depois de ter­
minado o prazo do presente edital 
comparecer no Cartório da Fazenda, si­
tuado na avenida General Osorio a 
efetuar o pagamento, e não o queren­
do vér e acompanhar a penhor.. que 
será feita em bens quantos bastem pa­
ra o respectivo pagamento, ficando 
desde lego citada n mulher do deve­
dor se a penhera recair em imóveis. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, aos dia;; do mês de novembro 
de 1940 Eu Damásio Franca, escre­
vente autorizado a datilografei, ias.) 
Manuel M aia de Vasconcelos. Está | 
conforme còm o original; deu fé . O 
escrevente autorizado — Damásio
Fra noa

nhecimento de todos mandei passar o 
| presente edital que será . a fixado no 
’ lugar do costume e publicado no órgão 

oficial do Estado A U N IÃ O . por três 
vezes, na fôrma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Itabniana aos 
30 de novembro de 1940. Eu. M aria  
Adali Lins de Albuquerque, escrivá. 
datilografei o presente. iass.> Onesipo 
Aurélio de Novéis. Está conforme ao 
original. Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins de Albuquerque.

a p r e s e n ta

1-1331 — E D IT A L  dc citação com 
prazo de vinte dias. —  O dr.

Manuel Maia dc Vasconcélos, Juiz de
Direito da 2 “  vara da comarca da ca-
pital. na fôrm a da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre- 
íente edital de citação com o prazo 
de vinte d irs virem, ou dêle noticia t i­
verem e m* ressar possa, que este ju í­
zo cita o sr Luiz Borges Monteiro de 
Mélo. para pagar a importância de 
âS^OO. proveniente do imposto de in-

(434) —  E D ITA L  dc ciiaçã,, cora 
o prazo dc vinte dias. —  O dr. 
Manuel Maia dc Vasconcélos. Juiz dc 
Direito da 2 “  vara da comarca da ca- 
pital. na fónnn da lei, etc.

Faço sabor n todos quantos o pre­
sente edital cie citação com o prazo 
de vinte dias virem, ou déle noticia t i­
verem e interessar possa, que este Juí­
zo cita o sr Ronalvo Martins, para pa­
gar a importância de 2808000. proveni­
ente dos alugueres do prédio n °  1030. 
sito á avenida Duarte da Silveira, cor­
respondente aos mêses de julho, agos- 

letembro, outubro e dez dias do

(43C) —  E D IT A L  — O dr. Antonio 
A lfredo cia Gama e Mélo. Juiz.de D i­
reito da comarca de Santa Rita. em 
virtude •'?. > i.  etc.

Faço saber a todos quanto o presen­
te edital com 0 prazo 1e 30 dias v.rc-m 
ou déle noticia tiverem e interessa,- 
possa que este Juízo cita o sr. M anuil 
Ferreira Nascimento, para pagar a im- 
ocrtancis de 33S000, proveniente do 
imposto de indústria c profissão refe­
rente ao exercício de 1S39 conform ; s° 
vè do executivo fiscal da FAZEN D A 
E STA D U A L e como .enham os ojleiais 
de justiça encarregados da diligência 
certificado esta", o devedor residindo 
em lugar incerto c não sabid0 e não 
terem encontrado bens do mesmo para 
a respectiva penhora r - lo  presente ecii- 

, tal cl amo e cito o referido executado 
para centro c!o prezo da lei compa­
recer no cartório do escrivfi0 que an •

! subetrovc a fim  cie efetuar o paga­
mento, tudo nos ;ermos e com ò b s c  
vnncia da lei Dado e passado n».>i i 
cidade de Santa R i:o, aos ?0 de no­
vembro de 1940. Eu M aria Lins cie A l­
buquerque. escrevente autorizada o es­
creví. (ass.) Anton io A lfredo da Gama 
c* M élo. Está conforme com o origi 
na l; dou fé . Data supra.

O escrivão —  José Raraaliio l.ci.e

C A N D Y  C A N E

C A N D Y  C A N E .  a m a is  r e ­

c e n te .  m a q u i l la g e  d e  E l iz a -  

b e th  A r t lc n .  é  u m a  to n a l id a d e  

v i v a  e  a le g r e  —  u m  v e r m e ­

lh o  c la r o  e  v ib r a n t e .

CANDY CANE pode ser 
escolhido em um conjunto 
harmonioso. O balou apre- | 
sentado no estojo brilhan- 
lemente listrado pede como 
complemento Rouge e Es­
malte no mesmo tom.

mês cie novembro de 1939. conforme se 
vê do execuavo fiscais c como tenham

A L V A R O  I 9 R 0 E  & C I A
fCAS.-l FU ND AD A EM 1908)GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO

END EREÇO S:
Telegrama — •• D elia”
Teleíônç — 123 |

Praça Dr. Álvaro Marhado. 3 a 23

Praça 15 de Novembro, 14 
CÓDICOS USADOS . 

Mascotle, Ribeiro 
e ParticularesMA N T É M F I L I A I SCampi/.a Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75 Guarabira, Praça Monsenhor Valfrêdo Leal, n. 49, Praça Matriz, 174 e 178.Itabaiana, Rua Presidente João Pessoa, 44

Chamam a atenção de sua numerosa freguezia da Capital e do 
interior e dos demais comerciantes em geral para o seu completo c 
varíadlsaimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente 
dos principais centros do pais e do estrangeiro e que escão vendendo 
por preços inacreditáveis

AC H AM -SE  APARELHADOS A CONCEDER OS M ELH O RES 
PREÇO S EM TO D AS AS SUAS VENDAS. SEM TEM EREM  OS 
C O NC U R R EN TE S

PREÇ O S EXCEPC IO N AIS  PARA VENDAS A V IS T A !
A lém  de outros inumeráveis artigos têm permanentemente em 

seu estoque os seguintes.
Xarque dc todos os (ípos, farinhas de trigo nacional e estran­

geira de Iodas as mareas, açúcar triturado, cervejas: Antartica, Teu- 
tonia c Casca tinha, querozene, gazolina, sal de Macáu e do Estado, 
bacalhau, completo sortiiiiento de manteiga, papel para jornal e “ pa­
pel N orte” , arroz dc todas as qualidades, leite condensado "M oça ”  c 

V igór", louças e vidros, linhas “ B ispo" e “ Corrente” , arame farpado 
americano 'T o n a ”  r grampos para cercas, espoleta “ B B ”  e chumbo 
para caça, vela Rio. suco de uvas nacional e estrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança “ Estréia” , completo sortimento de con­
servas e vinhos nacionais c estrangeiros, chocolates e bom bons.

os oficiais de justiça encarregados da 
diligência, certificado estar 0 devedor 
referido residíná0 em lugar incerto e 
não sabido, pelo qual chamo e cito o 
referido executado para dentro de 24 
horís  depois de terminado o prazo 
do presente edital, a comparecer no 
Cartório da Fazenda, situado na ave­
nida General Osorio e efetuar o paga­
mento e não querendo vér . acompa­
nhar a penhora que será feita em bens 
quantos bastem para o respectivo pa­
gamento ficar.de desde lego citado a 
mulher do devedor se a penhora recair 
em imóveis Dado e passado nesta c i­
dade de João Pessoa, aos dias do mês 
de novembro de 1940. Eu, Damasio 
Franca, escrevente auto,izado a da­
tilografei. (ass.i Manuel Maia de Vas­
concelos. Está conforme com o orig i­
nal. dou fé. O  escrevente autorizado 
— Damásio Franca

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam  comprar barato !!

j o ã o  p e s s ô a :: * S S ÍÜ “ PARAÍBA D 0 NORTE

1435)— E D IT A L  de citação com o 
prazo de 60 dias —  O dr. Onesipo Au ­
rélio de Novais. Juiz de D ireito da co­
marca de Itabaiana do Estado da P a ­
raíba na íór.na da lei. etc.

Faço saber a tod:s quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
FAZE N D A E STA D U A L virem, que no 
executiv0 que a mesma move contra 
Manuel Ferreira, para receber deste a 
importância de 4$800. correspondente 
ao imposto de indústria e profissão, 
inclusive a multa de 10'-. do e.xercicio 
de 1939, conforme certidão que instrue 
a inicial em face do Decreto-lei i.° 
960 de 17 de dezembro de 1938 fo i 
passado o mandado de citação Cum­
pridas as diligências legais, certifica­
ram os oficiais de justiça delas encar­
regados. achar-se ausente em lugar in ­
certo e não sabido o mesmo executado, 
pelo que proferi o seguinte despacho: 
”  C ite-se o devedor por edital, com o 
prazo sessenta dias, afixado e publi- 

do na fôrma do ar*. 11. ? l. do de* 
creto-le i n.° 969- de 17 de dezembro de 
1938. para pagar incontínenii. sob pena 
de penhora a divida da Fazenda do 
Estado. Em 29 11 940. iass.» Onesipo 
N o va is " Em virtude do que chamo e 
c it0 o devedor acima referido para no 
prazo aludido, comparecer no cartório 
da escrivã que este subscre” e. a fim  
de efetuar o pagamento e custas acres­
cidas e caso não queira pagar, acom ­
panhar a ação que será proposta con­
tra seus bens. lantcs quantos bastem 
para o  referido pagamento, sob pena 
de revelia . E para que chegue a0 co­
nhecimento de todos mandei passar o 
presente edital que será proposta con- 
trá tantos quáhtõs bastem
para o referido pagamento, sob pena 
de revelia É para 'que chegue ao' co-

(437) —. E B lT A L  —  o  dr Antonio 
A lfredo da Gama e Mélo. Juiz de D i­
reito da comarca de Santa R ita. em 
virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o  presen­
te edital com 0 prazo d? 30 dias \;rem 
ou dele noticia tiven.ni e interessar 
possa que este Juizo cita o sr. Manuel 
Ferreira Ramos, para pagar a im por­
tância de 22SOOO. proveniente do im ­
posto territoria l referente ao onerai, io 
de J93r> conform e se vê do executivo 
iiw a ) H.a FA ZE N D A  E S T A D U A L  o cc- 
rr.o tenham o$ oficiais d ° .:»ist!ça en­
carregados da diugéncia cevTíicnõt c' - 
tur o devedor rox lin d o  em ingat in ­
certo e não sabido e não lerem  encon­
trado bens do mesmo para a rtsp.ee* i- 
va penhora pelo presente edit -.i cha­
mo e cito o referido executado para 
dentro do prazo da lei comparecer no 
cartório do escrivão que este subscre­
ve. a fim  de efetuar o  pagamento, tudo 
nos termos c com observância da lei 
Dado e passado nesta cidade cie San-a 
R ita aos 30 de novembro de 1940. Eu. 
Maria Lins dc Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrevi. (ass.) Anton io 
A lfredo da Gamo e M élo Fsra con for­
me ccm o orig inal; dou fé . Data supra.

O  escrivão —  José Ramnlho

CANDY CANE é a maquil­
lage que constitue o retoque 
por excelencia —  a definiti­
va nuance para a elegaticia 
feminina no vcrào. *

R A IN H A  DA M O D A
Rua Maciel Pinheiro. 206 

Telefone 1929

1438) —  E D IT A L  —  O  dr. Antonio 
A lfredo da Gama e Mélo. Juiz de D i­
reito da comarca de Santa R ita , em 
virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o  presen­
te edital com o prazo d? 30 dias virem 
ou déle noticia tiverem  e interessar 
possa que este Juizo cita o .r  Antonio 
José, para pagar a im portunei» cie 
44S000. proveniente do imposto de in ­
dústria e profissão, referente ao e.xer- 
i io  de 1939 conform e se vé do execu­
tivo fiscal da F A ZE N D A  E S T A D U A L  
e como tneham  os o fic ia is le justiça 
encarregados da d iligência certificado 
estar o  devedor residindo em  lugar in ­
certo c não sabido e não terem  encon­
trado bens dc mesmo pa»-. a respeem o 
penhora pelo presente edita! chamo e 
cit0 o releridc executado para dentro 
do prazo da lei comparece.- no carto- 
no dc escrivão que este subscreve, a 
fim  dr efetuar o pagamento, tuflo ncs> 
! l im o s  c com observância da lei Dado 
e  passado nesta cidade de 3a i f..i Düa, 
aos 30 de novem bro de 1040. Eu, M a iia  
Lins de Albuquerque, escrevente auto­
rizada o escreví, «ass.» Antonio A l ­
fredo da G an n  c M élo. Está con for 
tr>n com o orig inal; dou fé . Data .supra.

O  escrivão -  José Ran.uJhò Leite.

l?,° C A R TÓ R IO  — I.- V A R A ) — 
E D IT A L  dc 3/ c última praça — O 
doutor José de Farias, Juiz de D ireito 
da 1* vara e  privativo da Fazenda 
Nacional, da comarca da capital do Es­
tado da Paraíba, em virtude da lei. 
etc.

Faz saber a todos qiuintó 0 jirèsente

edital de 3.~ e últim a praça virem  ou 
déle noticia tiverem  c interessar possa, 
que no c ia  7 de jancúro. âs 14 horas, 
na sala das audiências deste Juizo. no 
pavimento terreo do prédio da Socie­
dade de Medicina e C irurgia da P a ­
raíba. á  rua das T rincheiras n.° 42. 
nesta cidade, o  porteiro des auditó­
rios sr. Lu iz Eurides M oreira Franco 
ou quem suas vezes fizer trará, a pú­
blico pregão de venda e arrem atação 
a quem mais dér e maior lance o fe ­
recer, além da respectiv í avaliação: — 
Uma estante ioda envuiraçada e en- 
vernizada dc preto cm perfeito esta­
do. avali .da por cem mil réis ___
(IOOSOgO) e um Bureau com sete (7) 
gavetas sendo três (3 ) dc cada lado e 
unia d )  grande no meio, enverniza- 
tía em cor clara, também em  perfeito 
estado, avaliado por cento e cincoent. 
m il réis (150SOOO;, perfazendo o total 
de duzentos e ciucoenta m il réis .. 
(250S0P0) bens este que vão á hasta 
pública para pagamento do executi­
vo fiscal que a F A ZE N D A  N A C IO N A L  
move contra a firm a desta praça. 
Edificaüora do N*>rte Ltda. E quem no 
mesmo pretender arrem atar deve com­
parecer no cna. hora e local acima de­
signado-, ficando todos cientes de que 
a arrem atação é  fe ita  com  dinheiro á 
vista. E  para que chegue ao conheci­
mento de tedos os interessados, fa z  ex­
pedir o presente edita l dc 3.a e ú l­
tima praça, que será afixado no lugar 
do costume, pelo porteiro dos audi­
tórios e publicado na Imprensa O ficial. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa. aos vinte e  três (23) dias do 
mês de dezembro de m il novecentos e 
quarenta (  1940; Eu, N iva ldo da S il­
va Torres, escrevente autorizado da 
Fazenda Nacional datilogra fe i e subs- 
crevi. iass.) José dc Farias, Juiz de 
D ireito da l.° vara p rivativo da F a ­
zenda N acional. Está conform e com 
o original no qual me reporto; dou fé. 
Data supra. O  escrevente autorizado 
dn Fazenda Nacional —  N ivaldo da 
Silva Torres.

1440) — E D IT A L  de citação com o 
prazo de 30 dias —  Com arca de Areia. 
— O  dr. José Severino Gomes dc A ra ­
újo. Juiz dc D ireito da  comarca de 
Areia, em virtude da  lei, etc.

F az saber a todos quantos o  presen­
te edital de citação de devedor da F A ­
ZEN D A  E S T A D U A L  virem  ou dêle no­
tic ia  tiverem  e interessar possa que, 
pel0 representante da Fazenda Esta­
dual me fo i d irig ida  a petição do se­
guinte tcôr: —  Exmo. sr.' dr. Juiz de 
D ireito desta com arca. D iz  o  A judan­
te do Procurador da Fazenda, que 
Joaquim Nunes d.a Silva é devedor ú 
F A ZE N D A  D O  E S TA D O  da  im portân­
cia de 33SOOO. proven iente do impos­
to territoria l de suas propriedades 
cu rê" “ Gruta da C obra”  e “ Gruta"



'  UNTAO — Domingo /cj d? ãeZêfnbrõ d? 1940

A T E N Ç À 0 !...
Concertos <1p rádios, He.tvólas, 

amplificadores dc som, etc., pro­
curo a O F IC IN A  PETRUCCI. a 
casa do sua confiança.

r u a  r a r a o  n o  t r i u n f o .
-----  N.« 4f(7 -----

CÍCERO II. LEITE
Avisa aos seus amigos c ao pú­

blico «no reabriu sou laboratório 
de prótese dentária no local do 
costumo.

KUA DAS TRINCHEIRAS, 028

O PO VO  reclamou e a CASA AZUL 
atendeu! A fim do melhor servir á 
sua distinta freguezia, a CASA AZUL 
acaba de inaugurar uma filial i  rua 
Duque de Caxias, 470. Preços balan- 
gandans.

Velha", sitas neste município, refe­
rente ao ano de 1038, conforme provam 
os documentos juntos; e co.no tenham 
oido exgot-ados cs meios para paga­
mento amigavel. vem requerer a v. 
excla. se digne mandar expedir man­
dado executivo, intimando-se 0 mes­
mo devedor a pagar incontinentl a re­
ferida divida e custas; e se não o fizer, 
que pelo mesmo mandado lhe sejam 
penliorados tantos bens quantos bas­
tem para pagamento da divida cobra­
da e custas, ficando desde logo cita­
do pnra todos os termos da ação. até 
final, sob pena de revelia. Requer 
também, caso necessário, a observân­
cia do art. 6." $ 1° ou do art. 9.° tudo 
do Dec.-lei n.° 960. de 17-12-938. sc o 
ofic ia l da diligencia não encontrar 
o  executado. Nestes termos. D e A. 
esta com  os documentos anexos. P  
deferimento. Areia. 27 de fevereiro de 
10OTT 'M a it ife r  Lira. Promotor Públi­
co. Na petição acha-se exarado o se­
guinte despacho; D. e A. como requer, 
devendo apresentar sua defesa dentro 
do prazo cie dez dias. a contar da en­
trada deste c-ni cartório. Areia, 28 de 
fevereiro dc 1940. Severino de Araú­
jo . Expedido mandado de acordo com 
a lei, certificou o oficial dc Justiça 
não ter encontrado o executado, achan­
do-se em lugar incerto e não sabido 
pelo que conclusos os autos, mandei 
que fôsse publicado edital de cita­
ção ao mesmo com o  prazo de trinta 
dias, citando o executado para apre­
sentar a sua deíèsa no prazo de dez 
dias. Em virtude do que chamo c de­
vedor para* no praz0 acima aludido 
compaiocer no cartório do escrivão 
que este subscreve a fim  de efetuar o 
pagamento e custas acrescidas c caso 
não queira pagar. acompanhar a ação 
até final. Dado c passado nesta cida­
de de Areia. 30 de novembro dc 
3940 Eu. Orisolito Laurpano dos San­
tos. escrivão o e.scrovi. tass.) José Se­
verino Gomes de Araújo. Está confor 
me com o originul: dou fé. Da Ia su­
pra. O escrivão -  Crlsolito Laureauo 
dos Santos

(441) —  E D ITAL  dc citação com o 
prazo de 30 dias — Comarca de Areia. 
—  O dr. José Severino Gomes de A ra ­
újo. Juiz de Direito da comarca dc 
Areia, em virtude da lei, etc.

Faz saber a todos qunntcs o presen­
te edital de citação dc devedor de F A ­
ZENDA ESTAD UAL virem cu delo no­
ticia tiverem e interessar possa que, 

^pel0 representante da Fazendi Esta­
dual me foi dirigida a petição do se­
guinte toôr: — Exmo sr dr Juiz de 
Direito desta comarca. Diz o Ajudan­
te do Procurador da Fazenda, que 
Santino Demetrio. residente no luuar 
Barra do Carnará. deste município, ne­
ve ã FAZEND A ESTAD U AL a impor­
tância de ir$000. proveniente do im­
posto territorial de sua propriedade 
Barra do Camará do exercício de 1939. 
conforme prova o documento junto e 
como tenham sido esgotados os meios 
■para pagamento amiga vel. vem reque­
rer a v. excia. se digne ordenar a ex­
pedição de mandado executivo, inti­
mando-se o mesmo devedor a pagar in- 
contlnenti a referida divida e custos, 
e. se não o tizer, que pelo mesmo man­
dado lhe. sejam pephorados tantos bens 
quantos bastem para pagamento da 
divida cobrada e custas, ficando desde 
logo citado para todes os termos da 
ação. alé final, sob pena de revelia. 
Requer também caso necessário a ob­
servância do art. 6.° § 1 “ ou do art. 9.° 
tudo do Decreto-lei n. 960, de 17 de 
dezembro de 1938. se o oficial da d ili­
gência não enccntrar o executado 
Nestes termos. D. e A. esta com o do­
cumento anexo. F. deferimento. Areia, 
fl de abril de 1940 Manuel Lira pro­
motor públ.oo. .Na petição -acha-se 
exarado o seguinte despacho; A. como 
requer, devendo o executado apresen­
tar a sua defesa no. prazo de dez dias, 
a  contar da entrada do mandado em 
cartório. Demorado por excesso de ser­
viço Areia. 17 le abril de 1940. Seve- 
rlno de Araújo. Expedido mandado 
de acórdo com a lei. certificou o  o ii- 
clal de Justiça não ter encontrado o 
executado, achando-se em lugar in-

APROVEITEM !!!
Quer fazer tun presente no agrado 

de suas amizades? Vá agora mesmo na 
nia LITERATURA POPULAR e ad­
quira um crómo em alto relevo ou 
um belo romance cm broxura ou en­
cadernado. esta agência é a única que 
tem o mais lindo sortimento de cró- 
mos para 1941, satisfazendo plenamen­
te o povo pcssôense com as suas novi­
dades; além dc muitos outros roman­
ces v. s er.comrará. CIDADELA E O 
VENTO LEVOU TRÉS CAMARADAS 
c o romance dos romances. TUDO 
ISTO  E O CÉU TAMBÉM.

\V. Cordeiro.
Praça Pedro Américo n .° 65.
João Pessóa — Paraíba.

edital de citação vüvrn que corre 
neste Juízo upia ação executiva fiscal 
pela cobrança da quantia de 77x000 se­
tenta c sete mil réis inclusive 10' - de 
multa referente ao exercício dc 1939 
mil novecentos e trinta c nove. de que 

.tevedoi á !• AZENDA DO K-ÍTALO 
O executado Esmerindo Uoelia, prove­
niente do i,nposto de industria e profis- 
ao; e coino o mesmo não foi encon­

trado por se ichnr em lugar Ignorado 
conforme 'panaram por fé os oficiais 
dp Justiça encarregados da diligência 
innndou expedir o presente edital com 
o prazo de sessenta dias *G0> por melo 
do qual o cha.no e cito para no prazo 
aludido comparecer neste Juiz0 e Car­
tório a fim dc pagar a aludida quantia 
e custas ou nomeia r bens a penhora 
e não o fazendo acompanhar todos os 
termos da ação até final sentença e 
sua execução sob pena de revelia. E, 
para que chegue ao conhecimento dc 
rodos mandei expedir o presente que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado na A UNIÃO por três ve/et. 
Dado e passado nesta cidade de Pom­
bal. em 6 dc dezembro de 1040 Eu. 
José Vieira de Quciroga. escrivão, o 
datilografei e subscrevo. José Vieira de 
O.ueiroga (ass.j Lauro dc Miranda I.e

zo de f,0 dias. que deverá ner afixado 
no locai do costume e publicado trê., 
3) vezes na A UNIÃO. Juntando-se 

aos autor, os exemplares do Jornal 
rn que íór Inscrta a publicação '. 

Em virtude do que chamo e cito o 
devedor referido para no prazo alu­
dido comparecer no cartório do escri­
vão que este subscrevo, a fim de efe­
tuar o pagamento do divida e custas

caso não queira pagar acompa­
nhar a penhora que será feita em 
hens seus que íôrom encontrados tan­
tos quantos bastem para o pagamen­
to referido, sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente que 
será aíixlda e publicado na íórma 
acima declarado Cidade de Pombal. 
6 de dezembro de 1940. Eu, Antonio 
José de Souza, escrivão, o  escreví. <a.» 
Lauro dc Miranda Lemos. Coníére 
com o original: dou fé. Pombal. 6 tle 
dezembro de 1940 — a  esc rirá. mi - 
srth dc Souza.

'447» — CÓPIA — E D ITAL  DE Cf- 
TAÇAO COM O PRAZO DE C0 DIAS

- O dr. Lauro de Miranda Lemos, 
juiz de direito da comarca dc Pom­
bal. na fórma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre

certo e não sabido pelo que conclusos 
os autos, mandei que fôsse publicado 
edital de citação ao mesmo com o pra­
zo de trinta dias. citando o executado 
para apresentar a sua defésa no prazo 
dc dez dias Em virtude do que cha­
mo o devedor para no prazo acima alu­
dido comparecer no cartóri0 do escri­
vão que este subscreve a fim  de efetuar 
o pagamento o custas acrescidas e caso 
não quolra pagar, acompanhar a ação 
alé final Dado e passado nesta cida­
de de Areia. 21 de novembro de 1940. 
Eu. Crlsolito Laureauo dos Santos, es­
crivão o escreví. <ass.) Josc Severino 
Gomcs de Araújo. Está conforme com 
o original; dou fé Data supra O  es­
crivão — Crlsolito Laureauo dos San­
tos.

(442) — E D ITAL  de citação com o 
prazo de 30 dias. — Comarca de Areia 
— O dr. José Severino Gomes de A ra­
újo. Juiz dc Direito da comarca- d< 
Areia, em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de citação dc devedor da F A ­
ZENDA ESTADUAL virem ou déle no­
ticia tiverem e ihteressar possa que. 
pel0 representante da Fazenda Esta-

..... .. ...... .u.. .. w »'' .uuaiiua i - , J ....-........... ..... ......... . I - ,
nios. Está conforme o original; dou sente edital de etiaçáo dc devedor i  I
íé

Pombal 6 de dezembro de 1940. O 
escrivão — José Vieira de Queiroga.

(414) — CÓPIA — EDITAL de 2 r
praça de venda e arremataçáo. — O 
doutor Lauro de Miranda Lemos. Juiz 
de Direito da comarca dc Pombal, em 
virtude da lei. etc

Faco saber ao.s que o presente edital 
com o prazo de dez dias virem que no 
dia 23 dc dezembro corrente, pela

Fazenda Estadual virem, que na exe­
cução que a mefma move contra An­
dré Araújo, para receber dêste a ím- 
protnncia de 22x000. proveniente do 
Imposto de indústria c profissão sôbre 
sua cficina referente ao exercício de 
1939. foi. nos termos da lei passado 
mandado de citação no qual os o fi­
ciais de justiça encarregados da d ili­
gencia certificaram se achar o exe­
cutado em lugar ignorado, pelo que 
proferi o despacho seguinte; "C ite-ra 

executado por edital com o prazo

M A R A C U J Á
..Compra-se qualquer quantida­
de. Paga-se bom préço.

Fábrica "SANHAUA1".
Rua da República ns. lfh» a líVí.

mais vantajoso não podendo em r&w) 
algum, o negocian»e preferido r-e-i- 
sar a satisfazer a encomenda */,b 
pena de ser excluído o *eu nome < u 
firma, nos futuros íornccimenm,

V -  As propostas para fome ci­
mento de gênero- alimentícios qov». 
rão ser acompanhadas da., re-pc ri- 
vas amostras a im  como também , 
de fazendas, roupa.- e calcado-

V I — Os concorrentes no av> ra 
entrega doa requerimentos de m 
çáo devpráo apresentar na «etretana 
deste Acrendizado a importância de 
um conto de réis « 1 :Q0C >002 • pc rr. 
cada grupo em moéda corrente do 
País. como caução garanrid.ira < a 
execução da propo. ta Estt caução 
será restituida mediante recibo, logo 
após ao encerramento da concorrên­
cia aos proponentes que porventu­
ra. não lorcm preferidos para ne­
nhum fornecimento

V II - -  Todos os artigos serão de 
primeira qualidade sendo rc-geitados 
os que não tiverem' em condições.

V III  — Os fornecimentos serão pe­
didos por esta Diretoria e entregues 
no almoxarifado desta Aprendizado, 
correndo por conta dos fornecedores 
as despesas de embalagem carretou 
e transportes. Os encaixotamento. 
deverão ser feitos de modo que os ar­
tigos cheguem ao -eu destino em pe-- 
íeíto estado Os que apresentarem 
avarias devido ao seu acci.dlciona- 
mento. não serão aceitos

IX  — Os proponentes aos quais cou­
berem o fornecimento de gêneros a-

14 horas, á frente do edifício d0 Fórum de 60 dias- que será afixado no locei
nesta cidadti o porteiro oos auditólros I do costume e publicado três »3) ve- . S,.11V1V) w_
trará a público pregão de venda c ar. zes na A UNIÃO, juntando-se aos I limenticios, terão o prazo máximo de 
rematação. com o abatimento de 20'*. I autos os exemplares do jornal em que • 72 horas para satisfazerem õs pccií- 
metade de uma manga encravada no , íór inserta a publicação". Em virtu- t d0- iejtos por esta Diretoria sob pe- 
sitio Jatobá, deste termo lixnirtndo-sc de do que chamo e cito o devedor aci- ( Ra de Mr cassado o  direito de fome
o . nnpunto í..„ „ nn referido nnrn nn nrnzn filniiirin 1 ______n0 nascente com Bismarck Monteiro de 
Araújo, no sul. com Manuel Nunes 
Monteiro, por um roço convencionado, 
partindo do canto da cerca de Bis­
marck Araújo ao canlo da cerca de 
Manuel Nunes e dai até a estrada 
velha que vai de São Vicente ao sitio 
Jctobô; ao poente pela provisória que 
vai do sitio Sáp Miguel, deste termo, 
até a rodagem central, e co norte, 
com o executado Severino-Morais, com 
mil réis de terra na data Jatobá a v i-

d-wf£ r
Direito desta comarca. Diz o Ajudan­
te do Procurador da Fazenda, que 
João I )a 'l‘ ião tios Santos, residente no 
lugar Alto da Taboca, deste município, 
deve á FAZENDA ESTADUAL a im­
portância de 11SOOO. do imposto terri­
torial de sua propriedade Alto da T a ­
boca. cío exercício de 1939, conforme 
prova o documento junto c como te­
nham *ido exgotndos os meios para 
pagamento amigavvl. vem requerer a 
v. excia. se digne ordenar a expedição 
de mandado executivo, intimando-se o 
mesmo devedor a pagar incontinentl 
a referida divida c custas e. se não o 
fize r  que poio mesmo mandado lhe 
sejam penhorados tantos bens quantos 
bestem para pagamento da divida co­
brada e custas, ficando desde logo ci­
tado para todos os tennes da ação. até
final sob pona dc revelia. Requer , Mnte edital de citação'de~"devedói; i  
também, caso necessário a observan- Farcnda Estadual virem que no exe-

a Severino Morais dc Araújo na ação 
executiva fiscal que neste juizo lhe 
movo a FAZENDA NACIONAL. E 
para que chegue n noticia de todos, 
mandei passar este edital que será a fi­
xado no lugar do costumo e publica­
do por três vozes no órgão oficie 1 do 
Estado. Cidade de Pombal, cm 5 de 
dezembro de 1040. Eu, Elfseth dc Sou­
sa, escrevente juramentada, o escreví. 
• iss.) Lauro de Miranda Leniso. Con­
fere com o original- deu fé.

Pombal 5 dc dezembro de 1940.
A escrevente —  Eliscth de Sousa.

(445) — CÓPIA — ED ITAL DE C I­
TAÇÃO COM O PRAZO DE 60 DIAS
—. O dr. Lauro de Miranda Lemos, 
juiz de direito da comarca de Pom­
bal. na fórma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre

ma referido para no prazo aludido 
comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o pagamento dn divida e custas r 
caso não queira pagar acompanhar :i 
penhora que será feita em bens seus 
que íórem encontrados tantos quan­
tos bastem para o pagamento refe­
rido. sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente que será 
afixado e publicado na fórma acima 
declarada. Cidade de Pombal. 6 de 
dezembro de 1940. Eu. Antonio José 
de Souza, escrivão o escrevi. <a.> 
Lauro de Miranda Lemos. Confere 
com o original; dou íé. Pombal. G de 
dezembro de 1940. — A escrevente 
Eliseth de Souza-

cia do art 6.r § l.° ou do art. 9.° tudo 
do Decreto-lei n.° 960, dc 17 de dezem­
bro de 1938. se o oficial da diligência 
não encontrar o  executado. Nestes 
lermes. D. e A. esta com o documento 
anexo. P  deferimento. Areia. 8 de 
abril de 1940. Manuel Lira, promotor 
público. Na petição acha-se exarado 
o seguinte despacho: A. como requer, 
devendo o executado apresentar a sui 
defesa no prazo de dez dias. a contar 
de entrega do mandado em cartório. 
Demcrado por afluência de serviço 
Areia. 18 de abril de 1940. Severino dc- 
Araújo. Expedido mandado de rcòr- 
do com a lei. certificou o oficial de 
Justiça não ter encontrad0 o execu­
tado. achando-se em lugar incerto e

cutivo oue a mesma move contra S- 
verlno Braz dos Santos, para receber 
dêste a importância de 143S000. pro­
veniente do imposto de indústria e 
profissão sóbre um bilhar na vila de 
Malta, desta comarca, corresponden­
te ao exercício de 1939. foi. nos ter­
mos da lei, passado o mandado de ci­
tação. no qual os oficiais de justiça 
encarregados da diligencia certifica­
ram não terem encontrado o mesmo 
nesta comarca, estando em lugar 
Ignorado, pelo que proferi o seguinte 
despacho; “ Tendo em vista a certi­
dão supra, cite-se o executado por 
edital com o prazo de 60 dias. que de­
verá ser afixado no tocai do costume 
e publicado très <3! vezes na A 
UNIÃO. Juntando-se aos autos

não sabido pelo <uc^conclusos cs autos. CXemplares do jornal em que íó r  in- 
mandet qne fósse pufcbcndo edital de scrta a publicação" Em virtude do
citação ao mesmo com o prazo de trin­
ta dias. citando o executad0 para apre­
sentar a sua defesa no prazo de dez 
dias Em virtude do que chamo o de­
vedor para no prazo acima aludido 
comparecer no cartório do escrivão que 
este subscreve a fim de efetuar o pa-

publlcaçi
que chamo e cito o devedor acima re­
ferido para no prazo aludido, com­
parecer ao cartório do escrivão que 
éste subsçreve. a fim de efetuar o pa­
gamento da divida e custas e caso 
não queira pagar acompanhar a pe- 
nhorn que será feita nos bens que

gamento e custas acrescidas e caso fôrem encontrados do executado tan

M IN ISTÉRIO  DA AG RICULTURA 
—  Superintendência do Ensino Agrí­
cola — Aprendizado Agrícola “  VidaT 
de Negreiros” —  Bananeiras —  Pa­
raíba —  Edital n.# 3 — Concurréncia 
administrativa permanente para 
fornecimento ordinário a este Apren­
dizado. durante o ano de 1941, de que 
trata a letra a do parágrafo 2.° do 
art. 738. do Regulamento Geral de 
Contabilidade Pública, aprovado peio 
Decreto n.u 15.783. de 8 de novem­
bro de 1922 

Faço público, de ordem do sr D.- 
retor, para conhecimento dos interes­
sados que. de conformidade com o 
despacho do sr Ministro, de 16 do 
corrente mês. exarado no procedo 
SEA n.° 3997,40. e de conformidade 
com a circular n.° 23. de 18 do refe­
rido mês c ano. do sr Superinten­
dente do Ensino Agrícola, a^hj-^e a- 
beria neste Aprendizado, desta data 
até 14 dc Janeiro de 1941. ás 15 ho­
ras. a inscrição das negociantes ci.e 
desejarem concorrer, mediante as con­
dições em seguida estipuladas, e r ­
rante o ano de 1941, ao fornecimento 
de gêneros alimentícios e outros ar­
tigos de consumo habitual, confor­
me relação em grupos distinto, ti > 
acórdo com o que preceitúa o ar<. 52 
do Código de Contabilidade Pública 
da União, e segundo as normas esta­
belecidos nos artigos 757 a 762 do re­
ferido Código

I  — A inscrição devera ser pedi­
da mediante requerimento, dirigido a 
"esta ̂ Diretoria, devidamente selado, 
nele declarando a nacionalidade da 
firma e a séde do seu estabe.ecirvn- 
io. fazendo acompanhar o ref 
requerimento dc todos os documento* 
que possam constituir proví dc ido­
neidade. contrato social, em original 
ou pública fórma. quitação do- im-

cimento, correndo por conta do in­
frator as despesas com a aquisição 
dos gêneros que lhes íórem solicita­
dos.

X  — Os empates de preço-, serio 
rerclvidos por sorteio no ato da con­
corrência .

X I  — As contas serão apresenta­
das. em quatro vias. logo após o  for­
necimento. acompanhadas das respec­
tivas primeiras vias de etnpenhos. não 
endo processadas as que não vierem 

acompanhadas das respectivas dupli­
catas.

X II  — Esta Diretoria reserva-se o 
direito de anular a presente concor- 
íència c so adquerir os materiais re­
lacionados. quando julgar convenien­
te e na proporção que venha neces­
sitar.

X I I I  — As propostas das firmas 
inscritas serão abertas no dia 16 de 
janeiro de 1941. ás 15 horas, na Se­
cretaria deste Aprendizado

X IV  — As relações de material dc 
que trata o presente edital, acham-se 
á disposição dos interessados, tod^  c , 
dias uterí até 14 de janeiro do próxi­
mo ano. de 8 ás 10 horas na Secreta­
ria deste Aprendizado.

Aprendizado Agrícola "V ida l de 
Negreiros" em 26 de dezembro de 
1940.

Francisco Rainalho d j Silva E-cri- 
I turário. classe G 
1 VISTO — S. Maciel Din t- r

não queira pagar, acompanhar a ação tos quantos bastem para o pagamen- postos federais, estaduais_ _ í . i  ̂.1 n Kr.vIA birlb . ' I rt rln vaiía! io Tí* TV> 1C ilIpllIAIVA O Hft lllf ÍTHA
e munlci-

DR. JÓ SA  MAGALHAES
(Médico especialista) 

Tratamento médico e operatórlo 
das doenças dos oluos, ouvidos 

• nariz e garganta.

T R A T A M E N T O  R AC IO N AL DOS 
R E SFR IAD O S REPETIDOS

Consultório: Rua Duque de Caxias, 
G04 — De 2 ás 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

•----- JOAO PESSÓA -----

até final Dado e passado nes»a cidn 
de de Areia. 21 de novembro de 1940 
Eu, (  risolito L a u rea i» dos Santos, 
escrivão o escrevi. (ass.i José Seve­
rino Gomes de Araújo. Está conforme 
com o original; dou fc. O escrivão — 
('riso lito Laureauo dos Santos

(443) —  CÓPIA COMARCA BE 
PO M BAL — ED ITAL de citação com 
o prazo .ic 60 dias — O dr. Lauro de 
M iranda Lemos. Juiz de Direito da co­
marca de Pombal, na fórma da lei. etc.

Faz, saber a todos quantos o presen.

P A R T E I R A
LU ZIA  PINHEIRO , ex-parteira da 
Maternidade desla cidade, coni 
mais de dez anos de tirocinio pro­
fissional. atende a chamados a 
qualquer hora. cm sua residência. 
AVENIDA O AP. JOSF.’ PESSÓA 

N.“ 236 — Fóne, 1783

TOR. que a CASA AZUL vende ba­
rato? Porque tem prèços, tem “ stoek". 
tem sortim ento... A CASA AZUL 
vende, sempre por menos CASA 
AZU L filial á  rua Duque de Caxias. 
470 (Ponto de Cem Réis).

o referido, sob pena de revelia. E pais. inclusive o do último imposto
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente que 
será alixado e publicado na íórma 
acima declarada. Cidade dc Pombal,

de dezembro de 1940. Eu. Antonio 
José dc Souza, escrivão, o escrevi. -a.» 
Lauro dc Miramla Lemos. Coníére 
com o originai: dou íé. Pombal. 6 de 
dezembro de 1940. — A escrevente. 
Eliseth de Souza.

(446) — CÓPIA — E D ITA L  DE Cl- 
TAÇÁO COM O PRAZO DF. 60 DIAS
_  O dr. Lauro de Miranda Lemos, 
juiz de direito da comarca de Pombal, 
na íórma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de cltacáo de devedor á 
Fazenda do Estado virem, que no exe­
cutivo quc a mesma inove contra 
José Rodrigues Salú. para receber 
dêste a Importância de 77S000. pro­
veniente do imposto de indústria e 
profissão de sua oficina de malas, 
nesta cidade, correspondente ao exer­
cício de 1939. foi. nos termos da lei. 
passado mandado de citação, no qual 
os oficiais de justiça encarregados da 
diligencia certificaram se achar t 
mesmo cm lugar ignorado, pelo que 
proferi o despacho .seguinte: "C ite - 
se o executado por edital com o pra-

•endas. Neste requerimento farão 
constar a declaração de comolera 
submissão ás condições deste edital e 
que se sujeitam ãs penas impostj s 
pelo art 762 do citado Regulamento.

H  _  Veriticada a idoneidade óo 
concorrente será, por despacho do «r. 
Diretor, ordenada a imediata inscri­
ção do mesmo sendo, então, restitui- 
dos os respectivos documentoo.

I I I  — Os interessados apresenta­
rão juntamente cont os documentes 
a que se refere a cláusula I. ou n r -  
teriormente até ás 15 horas do tiia 13 
de Janeiro de 1941. em envelope f -  
parte. fechado e lacrado, com r» de­
claração exterior do conteúdo, nome 
do proponente, a sua proposta era 
quatro vias. datada, assinada e rubri­
cada em todas as páginas, sendo ;.s 
primeiras vias seladas, na forma da U i. 
mencionando os artigos que desejarem 
fornecer seiu emendas, rasuras ou en­
trelinhas. pela ordem em que se a- 
charn relacionados, com os preços 
por extenso e em algarismo, das mer­
cadorias constantes da relação acima 
citada. As propostas deverão ser to- 
lalmente ú máquina ou inanureritj  ;

IV  —« cx.iorneeiqujnia 40 .c^ia j u  • 
tigo cuberá ao proponente que hou­
ver olerecido preço mais barato ou

EDITAI. DE VENDA F. ARREMA- 
TAÇAO DE 1.* PR AC V — O dr José 
Severino Gomes d Araújo. Juiz de Di­
reito da Comarca de Areia em virtu­
de da lei. etc.

F teo saber a todos quantos este edi­
tal virem e interessar possa, que no 
dia 8 de janeiro de 1941 ás 14 horas- 
na sala das audiências deste Juízo no 
ediliclo do Paço Municipal desta cida­
de. sita a rua Di Cunha Lima 0 
porteiro dos auditórios ou quem suas 
vezes nzei, levará a hasta pública e 
arremataçáo a quem mais dér e 
maior lance oferecer além tía avalia­
ção uma vaca lavrada dc preto 0 
branco pela importância de duzentos 
e vinte mil reis Uma vaca preta pela 
impcrtancia de trezentos mil réi» Um 
bezerro careta, poma da cauda oran- 
ca pela importância de sessenta mil 
réis. Um bezerro a-êitáo pela unpo.- 
tancia de quarenta m il réis Uma 
garrota azeitona pela importaneu de 
cem mil reis Uma garrota preta oeia 
importância de oitenta mil reis. a- 
preendicas em poder da mulher de 

1 José Xandu. um dqs assaltantes da 
Fazenda do senhor Manuel da 
no Estado do R io Grande do Norte 
E para que a noticia chegue ao co­
nhecimento de todos os interessados, 
mandei passar o presente cilraw «ue 
será afixado no lugar ao com-une e 
publicado no orgão oficial do f--'- - 
ao. Dado e passado nesta cioaue oc 
Areia 18 de dezembro de 1940 Eu. 
Orisolito Laurcano dos Santos. Escri­
vão o escrevi <as • Jo^é Severino 
Gomes d Araújo EVia conforme com 
o original, dou fe. O escrivão Cri>o- 
Utn Ijureano dos Santos____________

VENHA oe proprie­
dades

FRANCISCO LU ST06A  residem.- 
1 nesta capital com largas relaçóes na 
re.uo baixa do Estado avisa aos se- 
niicres pretendentes a aquisição de 
propriedades p ra criação de gados 
que está autorizado ! » r  alguns pro- 
nrietários a fazer negócios de grandes 
0 medias fazendas nas tonas da o »  
atinga em búas condições de preços.

Muitos mnos dara ama lavoora de 
mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que fonda cultura 
d » preciosa oleaginosa.e lavrador avi­
sado, com trsudes possibilidade* d* 
vencer ui vida.



8 A UN1A0 —  Domingo, 29 <1o dezembro de 1910
M E T R O P O L E

O clne mal»  arejado do Capital — Aparelhagem aonora "P h ilip »*

HOJE — V s  7'.- horns — HOJE

Unidos ix l «  nrimrirn vez os dol» maiores talentos cinematográficos. 
BETTE HAVIES e ERROl, F LYN N  coadjuvados nor Anita Loulse. Jane 

Brvan. Dick Foran. Alan Hnle. Ian Hunter. Bcnlah Bond em

A S  I R M Ã S
C. C. C. Próorio liara todas t

Comp. Atualidades D  F. B. n.° 5 (nacional) Ellsco Grent e sun orquestra, 
i short»

Matlnée ás 3 horas: ADEUS BROAD1VAY juntamentr a 1.* série dc 
A AR A N H A  NEG RA ífmp. até 14 anos). COMPLEM ENTOS

1 feira: Don Terrv em COM A LEI NAO  SE B RIN CA  e a 2.« série dc 
A ARANHA NEGRA (Inip. até 14 anos».___________________

Sábado! Sonja Henie e  Ricard Grcene em M IN H A  BOA ESTRELA.

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fône, 1588 
Trincheiras — João Pessoa

D R .  J .  E S C O B A R
D IPLO M AD O  PELA FACULDADE I)E  M EDIC INA DE PO RTO  ALEGRE

Com 18 anos de prdtlea nos Hospitais do R io Grande do Sul. Médico do 
Instituto de Proteção e Assistência ã Infancia.

C L IN IC A  M ÉD ICA E C IR Ú R G IC A  EM G ERAL —  DOENÇAS DAS 
-----------  SENHORAS E PAR TO S -----------

E SPE C IA L ISTA  EM DOENÇAS DAS C R IAN ÇA S E DO SANGUE 
C O NSU LTÓ RIO : —  Rua Duque de Caxias n.» 511 - 1.* andar 

Consultas das 11 ás 12 c das 15 âs 17 horas 
RESID ÊN C IA : —  Avenida João Machado n." 933 —  Fõnc n.* 1.749 

ATEND E CHAM ADOS A Q UALQ U ER H O RA 
J o ã o  P e s a d a

SE X TA -FE IR A ! SESSÃO PO PU LAR  NO "P L A Z A "  — UM G R AN D IO S O  F ILM E  N A C IO N A I — "O ND E  
ESTAIS. F E L IC ID A D E ?" — BRIN D E: SERA* O FER E C ID O  PELA “ CASA A Z U L ” — a  CA8A OUE VENDE 

M A IS  B A R A TO  EM JOAO PESSOA

Matlnée ás 3'.- e Soiréc ás 6 'j  c 81; 
Preços: Matlnée 2S200 c 1$100 

Soiréc: 35200 c 1$C00

T Y R O N E P O W E R
L  O R E T .T  A Y O U N G  —  A N N A B E L L A

PLAZA -  HOJE
l C

Y

“ S U E Z ”
O  maior c o mais bélo espetáculo romântico histórico que o cinema já 
produziu! Uma epouéia consagradora á tenacidade, á inteligência, á 
perseverança e ao grande amór de um homem que imortalizou na história 

toda a grandiosidade do seu gênio realizador: a construção do 
C A N A L DE SUEZ

Um grande sucesso da “ 20lh C EN TU R Y  FO X 
No mesmo programa: FO X  NEW S apresenta a Batalha õa Grã-Bretanha 

Últimas vistas da guerra na Inglaterra.

P L A Z A ! — II O J E
M A T IN A L  A ’S 9 'i

B U C K  J O N E S
em

CASTIGO IMPREVISTO
c mais

e última série dc

R E D  B A R R Y
Freço único: $800

Domingo Matinal no PLA ZA  — 
A  i.“ série dc B AND O LE IRO  DO 

VALE DO FOGO

T E R Ç A - F E I R A  N O  “ P L A Z A ”
R I C I I A R D  C O R T E Z  cm

C A M I N H O  D O  P R A Z E R

Q U A R T A - F E I R A  N O  “ P L A Z A ”
E li RO L F L IN N  c K A Y  F RA N C IS

O U T R A  A U R O R A

SANTA ROSA HOJE A S  7'.- hs.

R IC IIA R D  GREENE c SONJA H ENIE  cm

MINHA BôA ESTRELA !!!
Preços: — 1S100 c $800 _____

A S T Ó R I A HOJE A 'S  7 's  hs.

A R T -F IL M S  —  APR E SE NTA

CÓDIGO SECRETO L. B. 17
Um grande film e de guerra. Preços: S80Q c SGuO

M ATIN Ê E  hoje às V  - hs. —  4." série de RED B A R R Y M A T IN Ê E  hoje ás 2' • hs. —  4.a série de RED B AR RY  
c mais R A D IO  REPÓ R TE R . Preço único: $500

0 ÊXITO  DEPEND E DA ESCOLHA
ExUtem m ultoi remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re­

médios que fazem diminuir a ação eltminadora dos R ira  fonte de vita l lm 
portãDda.

A  “ CAJ3SIA V IR G IN IC A ”  6 remédio garantidamente Inofensivo, que 
tento póde aer usado por pessôas idosas ou fracas_ como pelas criai.çaa de 
mai» tenra Idade, sem nenhum Inconveniente.

■C ASS IA  V T R G IN IC A ”  regula a função dos R ins e é um a r  ti-febrli 
mm igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
D I81TNGUIDO COM M ENÇÃO H O NROSA NO  2.* CONGRESSO MEDICO 

DE PERNAM BU CO
(V ide  prospecto que acompanha cada vidro)
A ’ V IN D A  NAS M ELH O RES FARMAC1AH

QUER V . S . FORTI­
FICAR-SE 7

Use Vlgonal que é o melhor 
fortificantc para as pessôas 
anêmicas, nervosas ou e n fr a ­
quecidas.

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o ccrcbro, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus- 
tcoc o organismo.

Vigonal é 58ÇÁ mais rico cm 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortificantc.

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência:
RUA MONSENHOR VALFRÊDO, 41 

I t a b a i a n i

C A B E L O S  
B R A N C O S  2

CLINICA m é d i c a  e  p a r t o s

DR.  MI R A N D A  FREI RE
(Ex-ln terno residente e ex-m édico Interno do Hospital 

Pedro n  do Recife. Prática nos Hospitais de 8. Francisco 
de AssU e 8anta Casa de M isericórdia do R io de Janeiro)

DO ENÇAS DO  CO RA ÇAO  E A O R TA . ESTÔ M AG O . F Í­
G AD O , IN T E S T IN O  E R IN S.

Consultas das 14 ás lt  horas.
C O N 8Ü LTO R IO : —  DUQUE DE C A X IA S , 55* 

R E S ID Ê N C IA : — A V E N ID A  P A D R E  M E IR A . 11S

João Pessoa Paraíba

SINAL DE VELHICE

DR. E D W A R D  C H A V E S
Ex-assisjentc do Prof. Lemos Torres no Ho.suital de Tuberculosos São 
Luiz Gonzfagu — Jaçanã — São Paulo. Ex-assistente do P ro l José G u i­
lherme nos Hospitais São Zacarias e Hahnemaimlano — Rjo dc Janeiro

ESPE C IALISTA  EM
DOENÇAS DOS PULMÕES. BKONQUIOS E PLE LH A S

Loção B rilhante fa z  voltar a côr 
natural prim itiva (castanha', loura, 
ilolrada ou negro) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é lim po, fac ll c agra­
da vel.

A Loção Brilhante ê uma formula 
cientifica do grande botânico dr 
Ground. cu jo segredo custou 200 con- 

I tos de réis.
^  I A Loção B rilhante extingue as cas 

' pas. o prurido, a seborréa’ e toda» 
as afefcçóes parasitárias do cabêlo 

' assim como. combate a calvice. Fo) 
aprovada pelo Departamento Nacio­
nal da Saude Pública, e é recomen- 

' dada pelos p rln dpa ls  Institu to» de 
higiene do estrangeiro.

Tratam ento da tuberculose pulmonar pelo Pneumotórax A rtific ia l 
demais processos. - Operação dc Jacobus. 

Modernissimo e completo serviço do R A IO S  X  c P L A N IG R A F O  
Consultório — Rua do Hospicio. 155 — Terreo 
Consultas — Das 8 ás 12 e de 15 ás 18 horas.

Residência — Rua Nicarsgua, n.» m  _  E S P IN H E IR O

I) R . II E R M A N C E 
P A I V A  ----------

V i a s  u r i n á r i a s  

CJinica médica

O F I C I N A  A M M I C A N A
de JO AO  AFO NS O  &  C IA .

SOLDAS A O X IG Ê N IO . P IN T U R A S  A DUCO E A  E S M A LTE  STN Í ÍT IC C  
A  única que está equipada com  aparelhagem  moderna para executai 
com a maior rapidez c garantia todo e qualquer serviço de concérto» e 

reform as em  automovels, etc.
POsto de 8ervlços com lavagem  e lubrificação autom ática para Atender

-----------------  a qualquer hora ------------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S
Praça 3. Pedro Gonçalves. 33 —  Fône 1566 —  João Pew ôa

DR. EDSON DE ALMEIDA
Chefe da C linica D crm ato-S ifiligráfica da Santa Casa c do Dispensário 

dc Doenças da Pele do Centro de Saúde 
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S I F I L I S  

Tratam ento por processos especializados das afecçõcs da pele, unhas 
pêlos c do C O CRO  CABELU D O

Orientação moderna no tratamento da Sifilis  e dos tumores mailignos 
— -----  da péle ---------------

E L E T R I C I D A D E  M É D I C A
D IA R IA M E N T E  D AS 14 A S  17 H O R A S  

Consultório: Rua Visconde dc Pelotas. 289 
Residência: Avenida dos Estados

D o t o ç n
DR. HIGINO

E S PE C IA L IS TA

d o í 0 1 b o t
COSTA BRITO

Ex-Assistente do Pro f. Samon no R io de Janeiro — Diplo­
mado em Tracom olog ia  pelo M inistério de Educação e Saúde 
Pública —  Oculista do Hospital Santa Isabel •  do Centro

de Saúde da Capital.
T R A T A M E N T O  M ÉD ICO  E O PE R A TO E IO  D A I  

AFECÇO E8 O CCLAR E 8
Consultas: —  Das 14V4 ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: —  Rua Visconde de Pelotas. 289 - l.° andar 
(Jun to ao  Cinem a “ P ia ra ” ) —  Fône t -  7 -  t  -  1

T t u a - 7  d e - O e U f u i t n u ,  1 W  —  F O m r l M t - - - - -

Residência: Barão da Passagem, 225 
l.°  andar.

Consultório: Barão do T riun fo, n.° 312 
Consultas das 13 ãs 18 horas 

diariamente
ÍOAO PESSO A —  P A R A ÍB A  I

SOFREIS IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Caridade c 

Amor <fundado ha 21 anos), com as­
sistência de médico espirita, á rua ; 
Mala Lacerda. 54. Rio. vos cuvJará 
grátis as indicações pura u vosso tra- | 
lamento, bastando para isso rem etei , 
nome. idade, residência c cnve)oi>c uc- I 
lado e subscrito para a resposta.

DR. A LC ID E S  B A L T A R
Ex-ln tcrno dos serviços dc C irurgia do Prof. Fonseca Lim a (Hospitais 

In fan til e Santo An ton io) —  R E C IFE

C IR U R G IA  G E R A L  U IN F A N T IL  —  D O ENÇAS D AS SENHORAS 
V IA S  U R IN A R IA S  — P A R T O S

C O N S U LTÓ R IO : Duque dc Coxias. 442 (E d ifíc io  Terêsa Cristina 1 
Das 15 ás 18 horas, d iariam ente — Fône 1.790

R E S ID Ê N C IA : — D iògo Velho. 122

VENDE-SE o prédio n.* 174. á  rua
Duque dc Caxias com  acomodações 
para grand»* inm tiia  A iru»ur na mes­
ma rua n °  30

JAIME FERNANDES BARBOSA
A D V O G A D O  

A c e i t a  c hamado  par a  o i nt e r i or  
nteiDLNcí°í -  Av. General Osório, 231

FÔ NE  : -  1141

----  JOÃO PBSSÔA ----



A UNIÃO Domingo. 2lJ de dezembro de 1940 1

HOJE! na matinal 
do REX ás 9'/a hs. 
----  $800 geral ----

4* série do filme

A A R A N II A 
N E O R A

Junlnmentc 
FRE I) SCOT cm

A C A I X A  00  
T E S O U R O

COMPLEM ENTOS 
C.C.C. Impróprio até 14 anos

HOJE NO REX—Matinée ás 15 hs.
Solrée és 18.30 c 20 horas. 29200 c 19100 

Arrancado do âmago dos Andes! Um hino dc 
glória aos desbravadores do espaço!

0 paraíso infernal
SALIENTANDO

GARY GRANT JEAN ARTHUIt
O maior filme da COLUMBIA em 1040 

C. C. C. — Impróprio nté 10 mips

Será exibido o complemento nacional A Vlsiti 
do Presidente Vargas ao Norte, salientando a 
recepção de s. excia. o interventor Ruy Carneiro 

ao Presidente Vargas, em Curcmas

Sexta-feira na pró­
xima Sessão Popular 

do REX
DENIS 0'KEEFE 

ANN MORRIS

A C A C A I) E 
E S C A N D A L O !  

METRO

Z A Z Á DOMINGO PRÓXIMO NO “REX”
CI.AUDETTE COLBERT — HEUBERT MARSHALL

F E L T ^ É I A
Hoje ás 7.15 horas — 1S600 - 1S100 
M GCLDVVYN m a y e r  apresenta

HEDY LAM ARR  — 
TA Y LO R

F L ô R D O S
T R Ó P I C O S

HOJE na Matinée do 
FELIPéIA JAGUARIBE

4.* serie do filme

A ARANHA NEGRA
c mais FRED SCOTT no 

“ far-west”

A CAIXA DO TESOURO
C.C.C Impróprio até 14 anos.

JAGUARIBE
Hoje ás 7.15 horas — lShJO • $809

Joan Crawford 
James Stewart
na revista 6a METRO

FOLIA GÊLO
C O M P L E M E N T O S  

C.C.C. Próprio para todas as idades

REUAVATISAXO • A CIDO URICO - DORES LO/v\BARES • S C IA T IC

LL0YD BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONAL
Agêntc: — BAS1LEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1443

N A V I O S  EM
PARA O NORTE

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 2a 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S. Luiz, Belém, Óbidos, Santarém. 
Parintins. Itacoatíára e Manúos

Paquete COMANDANTE R IPPER  Esperado no 
dia 2 dc Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos 
de Natal. Fortaleza. Tutoía, Parnaiba, Sáo Luiz c Be­
lém.

Paquete L> PEDRO II  — Esperado no dia 9 de 
Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 
Fortaleza. S Lub. Belém. Óbidos. Santarém, Parln- 
tjns, Itacoatíára e Manaus.

T R A N S I T O

PARA 0 SUL

Paquete SANTOS — Esperado no dia 31 de Dezem­
bro, saindo no mesmo dia para os portos de Recife, 
Maceió. S. Salvador Rio de Janeiro. Santos. Parana­
guá. Antonina, S. Francisco, Montevidéu e Buenos 
Aires.

Cargueiro FARRAPO — Esperado no dia 5 de Ja­
neiro. saindo no mesmo dia para os portos dc R e­
cife. Maceió. R io de Janeiro. Santos, R io Grande. 
Pelotas e Porto Alegre.

Paquete RODRIGUES ALVES — Esperado no dia 
3 dc Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife, Maceió, S. Salvador, R io dc Janeiro e Santos.

AMÉRICA DO NORTEPARA VENEZUELA E
Paquêtc C A N TU Á R IA  — Esperado no dia 12 dc Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos dc Natal, 

Fortaleza, São Luiz, Belém, Fort of Epaln, La Guayra New-York.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
FÓNE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 58 — SOB.

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE
■ IT A P U H V

Chegará quinta-feira. 2 dc janeiro p' futuro c sairá PKO XIM A8 SAÍDAS
no mesmo dia para os portos seguintes: Recife, Maceió.
Baía, Vitória. R io de Janeiro. Santos. Paranaguá, Anto- “ ITASSU CÈ”  — Chegará sexta-feira. 10 dc ja-
nlna, Florianópolis, Imbituba. R io Grande, Pelotas c | nciro p; futuro. #
Pôrto Alegre.

A V I S O

Recebemos também com baldeação para Penedo, Aracaju. Ilhéus, S. Francisco, Ila ja i e Campos.
As passagens serão vendidas mediante apresentação dc atestado de vacina.

I nf o r ma ç õ e s  com o agent e — P - BANDEIRA DA C R U Z

CI NE SÃO P E D R O
A  CA8A DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ãs 7 r 15 horas — HOJE

Jeanette Mac Donuld — Nelson Eddy — Leo Carrillo
num filme cheio de encantos naturais, música e romance

PRINCÊSA DO ELDORADO
Vejam o Nelson chefiando um bando r  cantando maravilhosa mente 

M ETRO O  M AYER

Matinée ás 2 ' '■ hs. —  Prero 5600 — \kim Tam iroff em O REI DO 
BAIRRO CIIINE.S e mais a série dc A ARANHA NEGRA

C.C.C- — Impróprio até 14 anos.

Dia 31: Na téla: um programa colossal. No nalco: Cllalo. com sua troupe 
dc bonecos falantes. POPEY. M IM I. ZEZINHO e M A R IA Z IX IIA  — 

ÜMA VEP.DADEIRA FABR ICA DE GAROALHADA8

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — RI O DE J A N E I R O

.

PARA O SUL
A K A R A X C IÁ  — Espcradc a 2. sabrio no mesmo dia para Reci­

fe. Maceió. Baía. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas e 
Porto Alegre

ARARAO LAU A -  E-perado a 15 saindo no mesmo dia para Re­
cife. Maceió. Baía Rio dc Janeiro. Santos. P.io Grande. Pelotas e 
Forto Alegre

CAMPEIRO — Esperado a 13. saindo no mesmo dia para Recife, 
Maceió. Baia. Rio dc Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

ARATANHA — Esperado a 1 saindo no mesmo dia oara Recife. 
Maceió, Baia. Vitória Rio dc Janeiro. Santos. Antonina e Paranaguá. 

p a r a  o  n o r t e
AR AG  ANO — Esperado no dia 10. saindo no mesmo dia para 

Natal. Areia Branca. Fortaleza. Maranháo e Belém

A R T U R  & C I A ,  —  A g e n t e *
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 3J

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ

3 DIAS
“ Quando minha pele era escura 

grosseira. ílacida. tendo póros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites... mas com o uso 
do Crêrae Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E  eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebí agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po” . M. Vaiery.

Toda mulher pôde aclarar, suari- 
sar e embelezar sua pele. usando d i­
ariamente o Crème Rugol. cuja pene­
tração lnstantanea acalma a Irrita- i 
ção das glandulas cutaneas, fecha os 
poros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vesti- 
gio algum. O  Crénie Rugol é o a li­
mento sem igual para a pele. pois 
branqueia a mas escura e 6uavisa a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 
branca, bela. fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada 
Além de tomar seu-rosto formoso.

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pessôas que se resírlam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade: as que por uma 
Ugelra mudança de tejnpo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta In­
flamada: as que sofrem dc uma 
velha, bronquite; os asmatlcos, e 
íinalmente as crianças que são aco­
metidas dc coqueluche, poderão ter 
v certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João E ’ um produto ci­
entifico apresentado góbre & fôrma 
ue um saboroso xarope. E ’ o uhlco 
que são ataca o estomago cem- os 
rins. Age como tonico calmante e íaa 
e.xpectorar sem tossir. Evita as aíec- 
çóes do peito e da garganta. Facilita 
a respiração, tomando-a mais am­
pla : limpa e fortalece os bronquios evi­
tando a.s 'Inflamações e impedindo aos 
pulmões a Invasão ds perigosos m i­
cróbios .

Ao público recomendamos o Xaro­
pe Sáo João para curar tosses bron­
quites asma. gripe, coqulluche, ca- 
terros. deíluxos. consttipaçôes.

CABELOS BRANCOS
Evitam-se c desaparecem com 

‘ LOÇÃO JU V E N IL "
Usada como loção, não é tintura 

Deposito Farmác.a M IN ERVA 
Rua ca República — João Pessoa 

D R O G ARIA  PASTEU R  
Rua Maciel Pinheiro n.0 612 e “ Moda 

In fan til”
Preço — 65000 

Rua Maciel Pinheiro, 120

CURSO DE FÉRLAS
Professor J. Vinagre avisa aos inte­

ressados que duranie as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão aos curso do Ensi­
no Secundário Aulas diárias no Gru­
po Escolar “ Tomaz Mindèlo" de 8 

11 c dc 19 ás 21 horas Pagamento

D E S C O N T A  T Í T U L O S  S ô B R E  A  P R A C A  E  S Ô B R E  A  C O S T A  ------------
r y  Y  V  T R A N S F E R E  D I N H E I R O  P O R  C H E Q U E  O U  T E L E G R A M A .

■ -  ■— T? FORNECE AOS SR9. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS

Dispõe de eficiente rêde de ogêntes para cobrança de títulos sôbre o Interior deste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C|C garantida sob caução de efeito» comerciais

A F IL IA L  DE JOAO PESSOA ABONA OS SEOUINTES JUROS AOS SEUS D E PO SITA NTE 8  :

C/C LIMITADAS — — Entradas dêsde 205000 até 10:0005000 Retiradas livres por cheques Isentos de «elos. — Fornece-se cadernéta.

C/O ESPECIAL — 4% — Entradas dêsde 1005000 até 50:000500». Retiradas livre* em cheques selados. — Fornecc-se cadernéta.'

C/C MOVIMENTO — 1% — Entradas dêsde 1005000, sem limites. Retiradas Utt*s em cheque* «eladoa. — fomece-se extrato de conta meniaL — A conU «• 
tua casa comercial.

0/ DE AVISO PRÉVIO — Avtso de 15 dias 3%. Aviso de St dias 4%. Fornece-se cadernéta. — Retiradas por cheques selados.

CONTAS A PRAZO FIXO — Depósitos dêsde 1:6199081. 3 mêses S%. « mêses •%. — I I  mêse* 9% capltallxados sfroetlrstmeule. S4 roê*** I 4  %  com retiradas 
mensais dos Juro* "to chéque* selados. — Fornece-t* cadernéta.

BANCO DO



JOÁO PESSÕa  — Bdín&lgõ, 2t* áe aezpmbrõ de í b

SECÇÃO LIVRE
+ O T A V I A  G O M E S  S I M Õ E S  

/ 7.° dia
Antonio Simões. espoan o filho.*». Xitn Símõos Nóbrcga. esposo 

e filhos, e Xcnoni Simões, convidam os aniigoa e parentes para as­
sistirem á missa quo, pi lo desaparecimento de sua inesquecível 
mãe. sogra e avó. Otnvin Gomes Simões, mandam celebrar na capéla 
do Colégio do X. S. das Noves ás t> i i do dia 30 (segunda-feira).

Consideram-se desde já agradecidos a rodos que comparece­
rem a esse ato de religião o piedade.

t FREI FIRMINO THIEN O. F. M.
(80." dia)

A Comunidade Franciscana manda celebrar na terça-fera. 
dia 31 do corrente, uma missa, ás 6 horas, na Igreja do Rosário, 
pela alma do seu venerando Irmão FR. F1RM1XO. Convida as As­
sociações Religiosas da Matriz e a Ordem IIP de S. Francisco (não 
formada* a assistirem a esta S. Missa, que penhoradn agradece.

‘EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL LTDA.
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SORTEIOS PREDIAIS

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEOIÍKAL

Séde: —  SÀO PAULO — RUA LIBERO BADARÓ, Ns. 103407
R E G IS TA D A  N A  D E I.EG AC IA  F IS C A L  DO ESTADO DA P A R A ÍB A  

F IL IA IS  EM TODOS OS ESTADOS E A G Ê N CIAS  NO IN T E R IO R  
R isu llc ilo  do sorteio Vealicu lo pela Lo terio Federal em íífi de dezembro de 1910

l.< PRÊMIO DA LOTERIA FEDERAL 07.486
01.254

I
M A R I A L I N A DE O L I V E I R A

Missa de 7.° dia
Galileu de Belli c familia. Diodcciano de Belli o família, 

Manuel Felix de Oliveira. José Batista de Oliveira. Agripino Ba­
tista de Oliveira e Lidia de Oliveira, genros, filhos e netos da ex 
tinta MARJA LIXA DF OLIVEIRA, falecida na Capital Federal 
no dia 2õ do mês corrente, convidam os seus parentes e amigos para 
assistirem á missa que. em intenção de sua alma. mandam cele­
brar na Igreja dc São Pedro Gonçalves, desta capital, pelas 6 horas 
de terça-feira. 31 deste, sétimo dia dc seu falecimento.

Desde já agradecem o comparecimento a èsse ato de reli­
gião e caridade.

OLEGARIO DE LUXA FREIRE
Missa de 2.° aniversário

Nancí de Lima Freire e filhos. Joaquim de Luna Freire e 
esposa, convidam os sous parentes c amigos para assistirem á mis­
sa que por alma do seu sempre lembrado esposo, pai e filho OLEGA­
RIO DE LUXA FREIRE, mandam celebrar no dia 30 do corrente, ás 
7 horas, na Catedral, antecipando de já os seus agradecimentos.

.João Pessoa. 20 de Dezembro de 1910.

P R Ó - L A R
1 0P A T E N T E F E D E R A L ,

IA  M A IO R  E M A IS  IM P O R T A N TE  EM PRESA DE SO RTEIO S PR E D IA IS  
DA AM ERICA DO S I 'L )

Resulfado do sorlcio de 27 de dezembro de 1940
Perante o Sr, Fiscal do Governo, interessados, o núblico em geral, represen­
tantes da imprensa e autoridades, realizou-se em dezembro de 1940 á hora 

regulamentar (15 horas) os sorteios da

“ P R Ó - L A R
Pôsto o aparelho das extrações em movimento, anurou-se o seguinte resultado:

Número para o sorteio predial B C e D 47.486
Número para o PLANO UNIVERSAL II 251.486

(Dr acôrdo com os regulamentos e rlatisulas dos nossos titulos)

PLA N O  B PI.AN O  < PLAN O  D
Mensalidade Mensalidade Mensalidade

de 20$000 de 10S00O dc 5S000

N.“ 47486 1." nrciuio no valor do 30:000$000 25:OOOSOOO 20:0005000
N.* 5748G 2.° prêmio no valor de r.0:000$000 14:000*000 10:000*000
N." C748C 3.° prêmio no valor de . ::o:ooosooo 8:000*000 5:0005000 j
N.° 77486 4.° prêmio no valor de . :;o:(Kio$ooo 5:0005000 3:0005000
N.° 87486 5.° prêmio no valor d e .................. 30:0005000 2:000*000 2:0005000
Os títulos com 4 finais 7486 prêmios no valor dc 9 :000$000 1:500*000 5005000

Os títulos com 3 finais 486 nremios no valor dc 200N0D0 100*000 50S000

Os titulos com 2 finais 86 prêmios no valor dc 40S000 20SO0O 105000

Os títulos do plano B com o final do 1.' prêmio terminado em 6 licam isentos do pagamento da
mensalidade seguinte

Os titulos dos planos O e D com o final do primeiro prêm io 6 e o segundo prêmio 4 da Loteria Federal ficam
isentos do pagamento da mensalidade seguinte

PLA N O  U N IV E R SA L  “ 1!” —  Mensalidade de 5$000
l.°  P R Ê M IO .................................................................. 254186 100:0005000
o o •• 354486 25:000.5000
3 °  " ................................................................... 454486 20:OOOSOOO
4.*' • " .................................................................. 554186 15:0005000
5.° ” .......................... 654486 10:0005000
OS T IT U L O S  COM  4 F I N A I S ............................... -1186 r.oosooo
O S T IT U L O S  COM 3 F I N A I S ................................ 486 3H5000
Ü S T IT U L O S  COM  2 F I N A I S ................................ 86 lOSOOO

Os títulos eoin o final do primeiro prêmio 6 e segundo prêmio 4 da Loteria Federal ficam  isentos da
mensalidade seguinte.

A Emprésa está ú disposição de todos os prestamistas quites para lhes fazer a entrega imediata dos prêmios 
a que fizeram  jús néste sorteio Procurem  o nosso Agente local

O próximo sorteio será realizado pela Loteria Federal do dia 25 de janeiro de 1941 

AS INS CR IÇÕ E S E C O BR AN ÇA S  E NC ERRA M -SE  NO  D IA  20 DE C AD A M ÊS

Agente geral no Estado da Paraíba do Norte —  J0SE ’ VELÔS0 DA SILVEIRA
K V A  G A M A  E MÉLO, 81 — 1 ° AND A ft  —  FONE 1120 —  C A IX A  PO STA L , 97 

J O A O P E S S O A

IM P O R T A N T E : —  A cobrança das mensalidades de qualquer titulo, é invariavelmente feita por meio 
de sèlos próprios da Emprésa. Os agentes ou cobradores que não estiverem munidos desses sélos. N a O  ES­
TAR ÃO  A U T O R IZA D O S  A  E FE TU AR  Q U ALQ U ER  CO BRANÇA, seja quai fó r  o motivo que aleguem

SERIE “ A ” SÉRIE • B “

1.» Prêmio A  I ! M 10:0005000 1.* Prêmio X A G 15:OODSOOO
2.** Prêmio C G X r.oosooo 2." Prêmio r  I  S 1:5005000
3." Prêmio D J S 500S00O 3.* Prrm io T  V  O 1:5005000
4.° Prêmio M  M \\ 5008000 4.° Prêmio p  T  R 1:500S000
5.“ Prêmio O P P r.oosooo 5.- Prêmio W  B II 1:5005000

O T itu lo cuja combinação de letras 
contenha todas as létr&s do primeiro, 
segtmdo. terceiro, quarto ou quinto 
prêmios, respectivamente, em qualquer 
ordem de colocarão está contemplado 
com duzentos mil réis.

INVERSÕES

os convocados, espera a D iretoria o 
comparecimento dc todos, antecipan­
do. desde já, os agradecimentos a to­
dos que fórem presentes a essa ses­
são a qual terá lugar ás 19 horas do 
òia 28 do corrente, em sua séde p ró­
pria. sita no Parque Solon de Lucena. 
74, 1° andar.

João Pessóa. 27 * de dezembro de 
1940. — José Pedrosa Barreto, presi­
dente.

O Titu lo cuja combinação de lêtras 
contenha todas as léiras do primeiro, 
segundo, terceiro, quarto ou quinto 
prêmios, respectivamente, em qualquer 
ordem de colocação está contemplado 
com quinhentos mil réis.

INVERSÕES

‘ P R Ó - L A R ”

VAPOR SUkCO “IVAN 
-------GORTíION” --------
Entrado em Cabedelo cm 
20 dc dezembro de 1910, 
procedente dc Nova York 

c escalas
PRO TESTO  F E IT O  NO PO R TO  DE 
BELÉM (P A R A -) P A R A  RESALVA  

DE D IRE ITO S

A “ P R o -L A R "  tem duas séries “ A "  e “ B " .  Na “ A ”  o primeiro prê­
m io é no valor de dez contos e na “ B ”  de quinze contos e 58 menores, num 
total de 50:500.5000

ATENÇÃO  — Leiam n ‘ “ A União”  dc 28 de cada mês a publicação dos 
resultados dos sorteios da “ P R Ó -L A R ” .

CU ID AD O  — Não pague a mensalidade sem receber o sélo de quita­
ção. eujo n.* corresponde ao do Titulo. p:>ra não ter prejuízo. Nenhuma outra 
prova de quitação é legal a não ser o • sélo" com a data do recebimento e 
rubrica do cobrador.

“ P R Ó -L A R ” pede a V . S. para pagar a mensalidade do seu titulo 
antes do dia 22 de cada mês para poder concorrer aos sorteios.

Se ainda não tem, adquira hoje mesmo um ou inais títulos da 
** P R ó - L A R ”

AGENTE NÊSTE E STAD O r

N F, IV T O N V I A N N  A 
João Pessóa ---- :----- PARAÍBA

Sindicato dos Bancários de (Sindicato dos Condutores
João Pessóa

C O NVO CACAO  DE ASSE M BLÉ IA  
G E R A L  O R D IN Á R IA

Dc acordo com o art. 23 des noso:s 
Estatutos, licam  convocados os associ­
ados em  pleno gôso dos seus direitos 3 
comparecerem  á sede deste Sindicato 
á rua Duque de Caxias. 305 —  1 °  a n ­
dar. para tomarem parte na Assem­
bléia G era l Ordinária a se realizar no 
d ia 2 dc jan eiro  dc 1941, a fim  de te­
rem  conhecimento do rcla torio anual 
da ComLs-áo Executiva, do balanço da 
Tesouraria e dc Parecer do Con .olho 
Fiscal, referen te  ao exe rc id o  de 1940.

dc Veículos Rodoviários de 
João Pessóa

João Pessóa, 23 de dezembro dc 1940. 
OJivin de Morais M agalhães —  P re-

rídêr.te.

P d o  presente edital, licam convo- 
cados todos os associados deste orgáo 
de classe identificados na íórm a do 
decreto-lei 1.402. de 5 de julho de 
1939 e quites para com os cofres so­
ciais a sc reunirem em Assembléia 

, Geral extraordinária, a fim  de toma- 
jrcin  conhrcinv-nto de uma exposição 
I que lhes será feita de acordo com as 
determinações emanadas do exmo. 
:r. Chefe de Policia do Estado, e que 
diz re peito á bòa norma de conduta 
que deve ambientar todos os profis­
sional. no seu mister, evitando dis- 
cu. .-e estereis e evitando porte de 
armai, bem como tudo envidar em 
beneficio do -alevantamento social da 
classe. ,

Sendo assunto de relevância para

O  doutor F láv io  Correia dc Gaumá. 
Juiz de Direito <in 2.a vara civel e dos 
Feitos da Fazenda da comarca desta 
Capital, por nomeação legal. etc.

“ Faço caber aos que o  presente edi­
tal virem, ou dèle tiverem conheci­
m ento que por parte do capilão Knut 
Arvid Aake Kastman. comandante do 
vapor suéco “ Iva n  G orlh on ” . me foi 
dirigida a petição do teôr seguinte: — 
“ Umo. sr. dr. Juiz da 2 *  vara e dos 
Feitos da Fazenda. —  K n u t Arvid 
Aake Kastman. comandante do vapor 
ruéco "Iv a n  G orth on ” . entrado neste 
porto a 29 de novembro ultimo, ás 23 
horas, precedente de Nova York. via 
Filadélfia. Estados Unidos da Am é­
rica do Norte, donde depois dc carre­
gar de 12 a 15. também de novembrr. 
saiu nesta u ltim a data com destino 
ao porto desta Capital, e aos demais 
de escala na costa do Brasil até o de 
Baia. estanque de quilha á borda e 
e.n perfeitas condições dc navegabi­
lidade. e ccm ca iga  de vários gêneros 
consignados s diversos, não só para 
aqueles íxirlcs. como também para os 
de Manaus e Iquitos. este na R epú ­
blica do Perú, vem interpor perante 
este juizo, atentos as interessados da 
Fazenda Nacional relativamente á 
carga  transportada, o competente 
Protesto de ressalva de direitos pelo 
fa to  que passa a expor, a  embarca­
ção navegou sem incidente, embora 
com tempo chuvoso e tempestuoso até 
17 de novembro, quando o teiiRK) se 
tornou mais tempestuoso soprando 
vento d,- Qeste, com m ar cavado, don­
de o meteu o  navio água de próa a 
pópa. sendo acossado a partir de uma 
c trinta _£la_uirdc por grandes vaga­
lhões até  -ao anoitecer, os quais rasga­
ram encerado^ das escotilhas e fo r ­
çaram para foro. dos seus lugares os 
quartéis do escotilha n ?  1 Fôra.n to ­

madas todas as providências necessá­
rias e constantes do D iário de Navega­
ção c do protesto m oritimo fo tm  li­
xado perante o Cônsul da Suécia, nes­
ta Capital, dc acôrdo com a lei do pa­
vilhão, e junto á presente por docu- 
7nento em devida fôrm a. Iniciada a 
descarga neste porto, verificou-se ha­
ver carga avariada, também nas cir­
cunstancia descritas no dito Protesto, 
razão por que foi este formulado des­
de logo. perante a autoridade ccmpe- 
tenie. segundo a lei do pavilhão. A ' 
vista disso, vem o suplicante requerer 
sirva-sc v. excia. mandar notificar por 
editais, publicados na imprensa, a 
carregadores, consignntários. segura­
dores. c todos quantos interessar pos­
sa. do presente pretesto a bem dos 
direitos dc navio e carga e dc ressal­
va de toda a responsabilidade do mes­
mo navio, visto tratar-se de fortuna do 
mar. tudo nos termos do capitulo I  do 
titu lo X  do Cód igo de Processo C ivil, 
e do capitulo I I  do mesmo titulo no 
que fó r  aplicavel além  dos já  aludidos 
principios de d ireito internacional. 
Nesta conform idade, dado á causa o 
valor de cinco contos de réis. para 
efeitos fiscais, entregando-se oportu- 
nam em e ao suplicante os autos em 
original independente ao de traslado.
D. e A  . E. D. Pará. 2 de dezembro de 
1940. iass.1 F lávio de G u am á”  - 
Em observância, pois. deste despa­
cho. tomou-sp por «ermo o  protesto, 
com o icór do qual intim o a todos o 
carregadores, consigr.alários. segure - 
dores e demais interessados no navio 
suéco " Iv a n  G orth cn " c seu carrega­
mento. de acordo com o requerido <• 
defirido na petlçáo neste transcrita.
E. para que chegue ao conhecimento 
de todas o não se alegue ignorância, 
este seiá afixado no lugar do costu­
me c publicado pela imprensa Dado 
o passado nesta cidade de Belém do 
Pará. aos dois dias do mês de dezem­
bro de 1940 Eu José Noronha Mola, 
escrivão, que subscreví. iass.» Flávio 
Correia dr Guam á” .

PARTICIPAÇÃO
A garota Waldesnil.se. partiti- 

l*a aos amigos dos seus pais Wal- 
ter Cordeiro, representante da 
Literatura Popular e Baimunda 
Cordeiro, o nascimento de sua 
nianinha Warternilce, ocorrido 
no dia 21 do corrente.

João Pessóa. 23—12—940.

P E Q U E N O S
A N Ú N C I O S

ÓTIMO NEGÓCIO
José A lves Sobrinho vende o  seu 

negócio com casa própria e bòa cacim­
ba. comodo para lun estábulo, casa de 
residência junto ao mesmo negócio e 
com regular m ovimento comercial. A 
rua Cruz das Armas n,° 2598. A trator 
na casa n.° 988 na mesma rua

CASAS MODERNAS
Alugam -se á rua Am aro Couilnho, 

141 e 147 ou vendem-se em presta­
ções com pagamento á vontade do 
comprador. T ra ta r  á rua D ireita 173.

Sindicato dos Operários do 
Tráfego do Porto e anexos 
com séde em João Pessóa

O presidente deste Sindicato convi­
da todos os seus associados para. no 
próximo dia dez. ás dezenove horas 
na respectiva séde á rua do Roger 
n.° 337. procederem, em assembléia 
geral, extiordinária, o enquadram en­
to sindical e a adaptação dos estatu­
tos á.-, condições do decreto-le i n.° 
1.402 de 5 de Juiho ultimo.

João Pessoa. 26 -de— -dezembro d.1 
1940. - -  José Mendes (lc Araújo, pre­
sidente.

A Médicos c Dentistas
Aluga-se iun quarto no prédio de 

melhor ponto da cidade, á rua Duque 
de Caxias. 504 

T ra tar á mesma rua 173.

EXAMES l)E ADMISSÃO
O  professor M ário Gomes prepara 

alunos para exames de adm issio aos 
cursos secimdãrios.

Mantém  um curso de correspondên­
cia com ercial e burocrática.

Rua Duque-dc Caxias 39. prédio do 
S indicato dos Retalhistas 1.* andar.

Horário: 7 ás 10 - -  Pagam ento ad i­
antado.

E M T A M B A U’
Aluga-se uma pequena co.sa 

mohiliada, situada á Praça San­
to Antonio. ponto ntnis central 
da praia. Prêço, 50ft£l)0ft. Tra­
tar na rua B. do Triunfo. 420 — 
I. andar.

A QUEM INTERESSAR
A L U G A -S E  umn casa com pequeno 

sitio, água e luz. á Avenida 24 de M aio 
' G3!l
A tratar na avenida Cam ilo de H o­

landa n.° 214.
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